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Os primeiros integrantes da Equipe chegaram a são Luiz 

do Paraitinga, para contatos iniciais• dia 5 de agosto. 

Exatamente nesse dia a cidade comemorava o Centenário' 

r ln nascimento de Oswaldo cruz. Muito se falou sobre a tenacidade e a 

c:u·wicção inabalável da grande figura que ficou conhecida na· histÓ.ria' 

do sanitarismo ~trio como "O Saneador". 

Quantas vidas foram salvas, . quantas comunidades livra­

ram-se da f~bre amarela, da var!ola, da peste bubÔnica,. em decorrência 

do trabalho realizado pelo eminente sanitarista em sua curta existên -

cia? /l resposta t! 5bvia. 

Nesse clima de comemorações o grupo iniciou o trabalho. 

Atrav~s dele constatou que as condiçÕes de saÚde da população urbana I 

de são Luiz do Paraitinga são as mais precárias• Como que uma ironia '* 
histórica• tal constatação deu-se exatamente no ano da comemoração do 

Centenário de Oswaldo Cruz que foi justamente o maior mt!dico sanitari! 
. . 

ta que o Brasil ja teve, 

Hoje, realizado o trabalho e conclu!do o relato sobre 

as condiçÕes de saúde dos conterrâneos de Oswaldo Cruz, fazemos votos 

que os dados evidenciados indiquem às autoridades competentes e às li­

deranças da comunidade algumas propostas viáveis, a fim de que sejam •· 

solucionados os problemas mais prementes. 
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I. I N T R O O U C ~ O 

;\. OBJETIVOS DO TRABALJ-() : 

A Faculdade de Sa~de PGblica da Universidade de são Paulo, com 

a ~inalidade de melhor complementar a ~armação sanitária de seus alunos, 

determina aos mesmos que; dentro de seu "curriculum", desenvolvam as a­

tividades inerentes ao trabalho de campo Multiprofissional, que tem co-. 

mo principais objetivos colocar os alunos frente a situaçÕes reais para: 

a) Por em prática a mentalidade de equipe multiprofissional; 

b) Pérmitir a aplicação de informaçÕes e conhecimentos rece­

bidos 'Fonnalmente no curso; 

c) Dar condiçÕes de identificar, propor soluções e, na medi­

da do posslvel1 resolver problemas de sa~de nas ~s tra 

balhadas. 

Assim sendo, a Equipe ng IX, composta dos profissionais já re­

lacionados, seguindo a orientação da Faculdade, foi sorteada para des~ 

penhar suas atividades na cidade de são Luiz do Paraitinga, situada no ' 

Vale do Para!ba do Estado de são Paulo .. 

No per!odo de ? a ;1.1 de agosto a equipe teve a oportunidade d~ . 
~ . . -: . . .. 

ver e sentir as di ficuldades 1 necessidades e aspireçõ~_s .. da "comunidade , 

··referentes ao setor saúde .. A seguir, descrevemos o que nos foi poss1vel 

constatar e apresentamos sugestões,. as quais esperarros que sejam aplic_!! -

.·. ci::1s a t.'im de melhorar o n1vel de ·saÚde da populaç.ão de são Luiz do Pa -

ruitinga. 



c. 

Na primeira reunião do grupo entramos em contato com au­

toridadt3S mÓdicas da Região, que nos forneceram dados sobre as c~ 

rncterl.st:icas da ârea. 

A seguir, fizemos um leva~tamento bibliográfico sobre o 

mun;td.pio a fim de melhor planejarmos o desenvolvimento do traba­

lho. 

Baseados nos dados obtidos, estabelecemos que a zona a 

ser trabalhada seria apenas a urbana, embora a maior parte da po­

pulação resida na zona rural. No entanto não nos foi possível a­

tingi-la devido a sua topografia ser bastante acidentada, apresen 

tando estradas precárias e de difÍcil acesso. 

Foi tamb~m realizada nessa reunião a escolha do Coordena . -
dor, Secretário, Tesoureiro e Relações PÚblicas do Grupo. 

f].Q~..-0-G,_R..,.A.fN\--._DiõõliA'*S._;.;,AT.-T\/;;,;;.;;;I;;;oDAD...,.E-S: 

De acordo com as orientações gerais sobre o desenvolvi -

menta do trabalho de Campo, o programa de atividades do grupo obe 

deceu ao seguinte calendário: 

1. Primeira Semana (31/7 a 4/8): 

Na primeira s~a foi discutido, elaborado e proc~s 

sado o seguinte: 

a) Determinação da amostra a ser trabalhada; 

b) Elaboração do questionário a ser aplicado; 

c) Busca de dados em Orgãos PÚblicos sobre o Muni-

c{pio de são Luiz do Paraitinga; 

d) Planejamento do Trabalho de Campo; 

e) Divisão do Trabalho; 

f) Contato pr~vio da equipe com a comunidade; 

g) Aplicação do pré-teste. 
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2. Segunda Semana {?/8 a 11/8): 

ApÓs a recepção à equipe e acomodação no Hotel Caçula, 

Pensão são Luiz do Paraitinga e Pensão são José, foram 

iniciados os trabalhos de campo compreendendo: 

a) ReuniÕes na sede da Congregtição ~~nriana da cidade; 

b) Conhecimentos dos aspectos gerais da comunidade; 

c) Visitas às InstituiçÕes Oficiais; 

d) Aplicação do formulário; 

e) Entrevistas com as autoridades e lideres locais; 

f) Coleta de dados nos brgãos Municipais e Estaduais; 

g) Visita ao Distrito de Catuçaba. 

3. Terceira e Quarta Semanas (14/8 a 25/8): 

Regressando à Facul~ade1 a equipe deu prosseguimento 1 

às seguintes etapas: 

a) iabulação dos dados obtidos no campo; 

b) Estudo e an5lise dos dados compilados; 

c) Discussão das conclusÕes; 

d) Elaboração do relat5rio final; 

e) Preparação da s~mula; 

f) Impressão do relatório. 

4. Seminários (24/8 a 25/8): 

Per!odo reservado para apresentação dos semin~os on­

de as equipes responderam perguntas a respeito das ca­

racteristicas de sa~de da área trabalhada, seus princ! 

pais problemas de sa~de e propuseram soluçÕes para re­

solvê-los. 
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METODOLOGIA DO TRABALHO: 
~ ..... 

A determinação das caracter!sticas da ârea foram pesquisa­

das atrav~s do levantamento de dados em órgãos estatais, entidades• 

particulares e tamb~m pela aplicação do formulário. 

1. 1evantamento de Dados: 

As informaçÕes colhidas sobre o municlpio de são Luiz 

do Parnitinga foram primeiramente obtidas atrav~s .das 

RepartiçÕes PÚblicas do Estado com sede na Capital. 

Ao chegarmos no campo, prosseguimos nossas coletas de 

dados, utilizando os arquivos dos vários ôrgãos esta -

tais, entidades privadas e observações atrevas de visi -
tas. 

Todas as pessoas da cidade se puseram à nossa disposi­

ção e muito colaboraram conosco para a obtenção de um' 

bom levantamento ~s condiçÕes de sa~de e sôcia-econô­

mico da comunidade. 

2. Formulário 

Na confecção dos nossos formul~rios obedecemos a uma 1 

metodologia b~sica que agrupamos nas seguintes etapas: 

Primeira Etapa - FORMULAç5o 

Todàs reunidos, discutimos as questões a apresentar 

sendo que cada sub-gru~o especializado apresentou ' 
as 

perguntas de mais interesse no seu campo de trabalho 1 

que posteriormente foram discutidas e selecionadas por 

toda a equipe. 

Segunda Etapa - P~-lESTE E REFORMULACJ!O 

Aplicamos vinte formulários durante o pré-teste com o 

objetivo de avaliarmos a compreensão das perguntas1 sua 

receptividade e tempo de duração da entrevista. Após a 

aplicação do pré-teste por um grupo que foi anterior -

mente a são Luiz do Paraitinga com esta finalidade, r~ 

formulamos e fichamos algumas perguntas para então po­

dermos elaborar o formul~o definitivo.a ser aplicado 

na nossa amostra populacional escolhida. 
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Terceira Etapa - APLICA~ 

Consideramos que a aceitação do nosso formulário foi 

boa, pois não houve nenhuma recusa por parte da popu­

lação. A fim de melhor facilitar a aplicação do form~ 

lt3.r:i.o elaboramos algumas instruções referentes à ma -

neira de proceder durante a entrevi~ta, esclarecimen­

tos sobre.determinadas questões etc. (vide anexos n2 

1 e n2 2). 

3. Processamento 

Para o processamento da coleta de dados provenientes• 

do formulário, fizemos toda a tabulQção manual, isto 

devido a falta de melhores recursos. 

Utilizamos como unidade amostral o domicilio. 

Possuindo o munic!pio 602 domic!lios na zona urbana , 

tomamos uma amostra de 300 domic11ios, atingindo as -

sim 50~ dos domic!lios da cidade. 

Adotamos o m~todo de amostragem probabil!stica siste­

mática com intervalo igual a 2. Deste modo, fixado um 

sentido de percurso, no caso sent!do horário; foram 

entrevistadas casa sim e casa não. 

Obtivemos os seguintes dados: 

DOMICÍLIOS FREQI1 
--··--···-·"~~:· ' ~ 

ENTREVISTADOS 265 88 

CASOS FECHADOS 35 12 

TOTAL 300 100 

A ausência de entrevistas correspondem a 12i~ 

A var:i.ância esperada para a proporção amostral na es­

mativa de u~ proporção populacional relacionada a d~ 

mic11io foi: 
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.. ....ens 602-265 
n ... -roz:::r 

337~25 o 000 2 - 6õi X 26S ... , 5 

O erro padrão da população amastral ser3: 

Tp ... Vo,ooo53- ... o,023 

Portanto o erro padrão esperadQ na estimativa de qual -
quer proporção populacional ser~ no máximo de.2,3~ , 

o que foi considerado satisfat~rio pela grupo. 
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II. A S P E C T O S GERAIS 

HISTlÍRICO __...,, .,..... 

A colonizaç~o no sertão do Paraitinga iniciou-se em 1866, 

quando foram concedidas as primeiras sesmarias ao Capitão de Tauba -
t~, Felipe Carneiro de Alcaçouva e Souza, pelo.Capitão Mateus Vi-

sim de Momist que pr'etendiam povoar a região. 

Ap5s alguns anos o Sa11:1ento Mor Manoel Antonio de Carva -

lho• juiz das mediaçÕes e sesmarias da Vila Guaratingue~, aprese~ 

ta ao Governador Capitão Souza Botelho Mourão um requerimento em 

que \lcirias pessoas pediam para fundar UQ'16 nova povoação junto ao 

rio Pamit1nga1 entre Ubatuba e Taubat~. 

A petição foi deferida a 2 de Maio de 17691 recebendo.a t 

nova povoação o nome de são Luiz e Santo Antonio do Pamitinga. No 

dia 8 do mesmo mês o $811Jento mor Manoel Antonio foi nomeado seu 

fundador e governador, 

Foi elevada~ categoxta de cidade por Lei Provincial de 30 

de abril de 1857 e por titulo de 11 de junho de 1873 obteve o nome 

de Cidade Imperial de são Luiz do Pamitinga, sendo-lhes 

dos os distritos de Bairro Al~o (Lei nº 161 de 4/3/1842) 

nha (Lei n2 221 de 26/3/1866). 

incorpora -
e Lagoi -

Posteriormente foram desmembrados Bairro Alto, pell;! Lei • 

n2 10 de 10/6/1850 e lago1nha1 pela Lei nº 128.de 25/4/1880. 

Est~ constitu!da atualmente dos distritos de são Luiz do 

Pamitinga e Catuçaba! 

8 • CARACTER!STICAS F1SICAS E GEOGfWICAS 

são Luiz do Pamitinga está localizada na zona fisiog~fi -
ca do Alto do Pam!ba1 abrangendo uma área de 701 Km2. 

Sua população ~.de 11.767 habitantes, sendo que 9.331 re­

sidem na zona rural, e 2.436 na urbana. 

12 



Limita-se ao norte com os munic!pios de Lagoinha e Cunha, 

a Leste com Ubatuba; ao Sul com Natividade da Serra e a Oeste com 

Redenção da Serra e Taubaté. 

A sede municipal está localizada a 232 141 de Latitude ' 

Sul, 452 191 de Longitude w.Gr. e 749 metros de altitude, distando 

da Capital Estadual, em linha reta, 140 Kms. 

Possui clima temperado com inverno seco, sendo que a tem­

peratura m~dia anual oscila entre 172 C e 18º c. O total anual de 

chuvas varia de 1.300 a 1.500 mm. 

Sua topografia é bastante acidentada, apresentando desní­

veis de mais de 100 metros. 

O munic!pio é servido por estradas de rodagem estadual , 

com 55 kms., e municipais com 15 kms. dentro do munic!pio e possui 

duas rodovias intermunicipais. 

Estadual: rodovia Taubatê-ubatuba e rodovia são Luiz do 

Paraitinga-Lagoinha. 

Municipal: estradas Alvarenga, Agua Santa, são Roque, Pen -
ga, Rio Acima, Ribeirão Claro, Briet, Barra Mansa e Rio Abaixa. 

Na Prefeitura Municipal estão registrados 136 vetculos em 

tráfego, tendo a seguinte distribuição: 

TA 8 E L A N2 1 

Número de ve!culos em tráfego registrados 
na Prefeitura Municipal de são Luiz do 
Parai tinga - 1970 r· ' 

TIPO DE VEICULO - '?L PAS~~JRO P/ CARGA 

Automóvel 30 -Camioneta 16 -Jipes 26 -
CaminhÕes - 23 
Outros 9 32 

TOTAL 81 55 

Fonte: I.B.G.E. 

TOTAL 

30 
16 
26 
23 
41 
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D. ENERGIA EL.tfRICA 
.......... r=-..- ,.,. -=~~ 

A energia elétrica é distribuida no munic!pio através da Ce~ 

tral Elétrica de são Paulo (c~E~S.P.) com as voltagens de ' 

13.200 volts. de alta tensão e 110/220.volts em baixa tensão, 

com uma frequência de 60 Hz. 

A sede do munic1pio possui 58? ligaçÕes elétricas. Sobre a distribui­

ção de energia elétrica em domic!lios obtivemos os seguintes dados a­

través da nossa amostra: 

T A 8 E L A N2 2 

Distribuição dos domic!lios da zona urbana do 
munic~pio de são Luiz do Pareitinga, referen­
•te a ligação de energia el~rica- 19?2: 

DOMIClLIOS N9 "fo 

com energia elétrica 210 80 

sem energia elétrica 55 20 
TOTAL 265 100 

Fonte: Inquérito Domiciliar. 

T A 8 E L A N2 3 

Estimati~á de população do municÍpio de são 
Luiz do Paraitinga, segundo procediencia rural 
e urbana: 

jlOPULAÇAO POPU.J\ÇJ\0 ANO UF.8ANr'\ RURAL TOTAL . 
1950 1.,395 13.15? 14.54? 

1960 2.493 8.004 10.49? 

19?0 2.436 9.331 11..?5? 

Fonte: I.8.G.E. 

A diminuição do crescimento demográfico que observamos na década de 

50/60 deve ser devido ~ inexistência de mercado de trabalho, escolas 

de especialização técnica, economia baseada principalmente em ativi­

dases agro-pecuárias, não oferecendo atrativos suficientes para a fi -
xação do homem, causando o êxodo da população ativaw prlncipalmente• 

dos jovens adultos. E isto constatamos pelos dados colhidos atrav~s' 
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dos formulários aplicados e das entrevistas feitas aos l!deres locais. 

(vide ane.xo 3). 

1,. PIRÂMIDE POPULACIONAL 
~v.·r--~ttt"C• ., • ._..._ 

Constru1da a pirâmide de idade da popul~ção de São Luiz do Paraitinga, 

observamos as seguintes caracter1sticas: 

a) A base5 população ar--- 5 anos, apresenta-se mais reduz! 

da que a imediatamente seguinte para ambos os sexos. Suge­

re uma redução da natalidade, possivelmente relacionada ' 

com'' a migração de fam!lias ainda em fase de procriação e 

com filhos menores e tamb~m sub registro. 

b) Predominância de população jovem, elevada parcela de indi­

viduosde baixa idade e reduzida parcela de adultos em ida­

de avançada. 

c) Na faixa etária de 15j-- 45 anos, a redução da população 

masculina e feminina sugere uma forte migração em busca de 

melhores condiçÕes de trabalho. 
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GMFiro I 

PIRÂMIDE POPULACIONAL 

MUNICÍPIO DE ~ LUIZ DO PARAITINGA - 1972 

MA.sc. r· FEM. 

80 + 

?Sj- 80 1 rr 
70 ~?S - t-· 

6S l-70 

- ~~, 
60 1- 6S 

-
551- 60 

sot-ss -i 45 r- 50 r-
40 ~45 l 
35J- 40 

30 1-35 ., 

25 f- 30 li ' 20 t-- 25 I 
151- 20 I t 
10 j-15 I 

I 
SI- 10 

' o!- s 

Fonte: Dados fornecidos pelo Inquérito Domiciliar. 



GRlRJ 

o 
5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 

40 

45 

eo 
55 

60 

65 

?O 

?5 

80 

Distribuição da população urbana pes­
quisada e residente no munic!pio de 
são Luiz do Parai tinga, segll'ldo sexo• 
e idade - 19?2J 

TA B E L A NR 4 

SEXO WASCULINO SEXO 
ETARIO 

FEMININO 

NR ABOOUITO "'a NR ABOOLUTO "'a 

5 94 13,12 88 11,94 

10 11? 16,25 135 18,05 

15 109 15,23 95 12,?6 

20 ?? 10,65 91 12,20 

25 49 5180 58 ?,?B 

30 5? ?,94 56 ?,58 

35 38 5,28 39 5,22 

40 38 5,28 35 4,68 

45 39 5.42 30 4,03 

50 22 3,06 28 . 3,?5 

55 23 3,20 28 3,?5 
60 23 3,20 22 2,95 

65 10 1,39 l8 2,43 

?O 6 o,e3 ? o194 

?5 9 1,25 ? 0,94 

80 5 0,69 6 o,80 
e + 3 0,41 2 0,26 

TOTAL ?19 100,00 ?45 100,00 

Fonte: Dados fornecidos pelo inqu~rito domiciliar. 

2. DENSIDADE DE~FICA 

Para.a população de 11.?6? habitantes e &rea de ?01 Km2., 

(I.B.G.~.), a densidade.demog~fica ~de 16,65 habitantes 

por quilômetro quadrado. 
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A análise da população trabalhadora residente na zona urbana do mun1 

c!pio de são Luiz do Paraitinga ser6 feita atrav~s da renda familiar, 

da relação de trabalho e ramo de atividade. exercida pelos membros da 

fam!lia e segundo propriedade da população. 

Ao se observar a tabela 5 1 tem que se levar em consideração que, p~ 

ra se determinar a renda dos membros das fam!lias e a posterior ren­

da familiar, dada a condição de se encontrar em grande parte "volan­

tes" com situação ocupacional inst~vel, isto ~. desempenham ativida­

des tempor~rias, sem nenhuma garantia legal e mal remunerados; para' 

os nossos ~lculos foi considerado seu ganho di~rio, fazendo a esti­

mativa. caso tivesse um sal~rio fixo, trabalhando todos os dias ~eis 
"' do mes. 

Fazemos notar que a situação que se observa realmente ~ inferior 

apresentada na tnbela1 dada a instabilidade ocupacional de grande 

parte das pessoas entrevistadas. 
• 

Tomemos como base o sa15rio de Cr$ 2001 00 (inferior ao sal~rio m!ni­

mo) fornecido pelos pr5prios entrevistados. O intervalo de classe 1 

foi feito em base ~ meio sa16rio nas categorias inferiores, elevand2 

-se nas superiores. 

A renda m~dia familiar foi de Cr$ 4291 ?O. Pode-se observar, tamb&t , 

que cerca de 5 1?~ das fom!lias sobrevivem com renda inferior a Cr$. 

so,oo, ou ainda1 cerca de 28,~ da população amostrado vive com ren­

da inferior ao salário m!nimo, que ~ dJ3 Cr$ 2681 80. 

A Tabela 6 apresenta-nos a distribuição da população economicamente 

ativa, segundo a relação de trabalho. Cerca de 33~ são empregados,~ 

aluindo nesta categoria os que se encontram trabalhando na lavoura , 

os ligados ao setor serviços, quer no com~rcio, serviço p~lico ou 

como dom~stica. Na categoria de empregador foram considerados os pro -
prietários de terra, de casa comerciais, ~fim, todos aqueles que 

contam com pessoas auxiliares de trabalho. Na categoria au~onomo fo 

ram considerados.os que trabalham por conta p~pria nos diversos ra­

mos de atividade. Cumpre assinalar que 4? 1 68~ das pessoas entrevista -
das encontram-se desempregadas. 
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# H H id A análise da tabela ? mostra-nos a distribuiçao da populaçao res en 

te na zona urbana. do munic!pio de são Luiz do Pamitinga1 segundo o 

ramo d~ atividade• Cerca de 4216~ das pessoas encontram-se sem ocu­

pação, estando a! inclu!dos 383 desempregados, 25,aposentados e as 

mulheres que exercem apenas atividades dom~sticas. 

No remo de atividade de serviços pC'blicos encontramos 191 15~ das pe! 

sons que trobalham~ porcentagem essa a mais alta dentre todas as ' 

cln~sificações, representando portanto a maior fonte de trabalho lo­

cal. 

N ~J ~ Ao analisarmos a pretansao do chefe de f~lia se fixar em sao Luiz 

do Paraitinga, podemos concluir, pela Tabela 1;3 1 que 181~ dos che­

fes não desejam permanecer na referida cidade• 

Relacionando os motivos de sa!da declarados pelos 48 chefes de fam!­

lias que pretendem emigrar• vemos clammente, pela Tabela 9, que, a-
,.. 

grupando a falta de emprego, a procurç1 de melhores serviços, que sao 

categorias relacionadas, temos ?01 ?sojo. Conclui-se portanto que, não• 

havendo na zona urbaha do munic!pio condiçÕes para absorver toda a 

mão de obm liberada, esse:s chefes de fam!lias pensam em emigrar em 

busca de uma situação mais defin~da, quer ocupacional~ quer em rola-
,.. h i N çao a mel ores cond çoes de vida. 

Estas migraçÕes que começam em munic!pios pequenos, dirigindo-se na 

maioria das vezes para os grandes centros, ocorrem, sobretudo, em 

função do desemprego, da inexist~cia de opo~idades de trabalho t 

que não possibilita melhores condiçÕes de vida. 

As oportunidades de emprego pare essa mão de obra, profissionalmente 

desqualificada, restringem-se na ~ urbana ao setor serviços (Prl,a 

cipalmente como serventes de pedreiro e dom~sticas), na zona rural' 

ao trabalho agr!cola tempo~o existente em maior escala apenas nas 

~pecas de safra. 

Portanto, as condiçÕes que determinam a mobilidade destas pessoas ' 

são basicamente de natureza econômica, fazendo com que busquem uma• 

solução nesse sentido. Orientados por essa perspectiva, a necessida­

de de uma estabilidade social e material se apresenta como ~spireção 

expressa ntmv~s da sua tentativa em se adaptar~ sociedade. 



# d * # • ,., Ha e se considerar tombem que a problemat1ca da mig~açao se agrava 

considerCl(ldo··so que os seL.;a valorGs 9 padrÕes de conduta, ·:;erÕ.o. que 

ser reorganizados para enfrentar as novas condiçÕes ambientais., Pe­

los dados regiGtrodos na Tabe!.Çl 10 observamos que ~ 6lojo as fam!lias 

que possuem residência prlSpria. 

EstGs dados~ nu CJntanto, nno espelham a real situação econÔmlco-fi­

nanceira, expressa em termos de poder aquisitivo dos moradores da 

cidade0 visto quG muitas das moradias são desprovidas de qUÇlisquer8 • 

caractor!sticas próprias à sensação de conforto e bem estar. 

Com vistas nos dados registrados na Tabela 11, ao se analisar os pro -
blomas d.<. cic:c.;c.le n:.ücrcudos pelas familias e que necess:!.ta!1'1 SL'l'"' solu 

cionado~, ~ulgamos mGrecer destaque especial os relacionados com c~ 

neamento bÚsico, com cGrca de 30 1 7i~ segundo resposta dos entrevis­

tados, seguido do melhor atendimento m~dico. 

T A 8 E L A Nº 5 
~..,. ... , -

DISTRIBUI~O DA POPULAÇftO URBANA DO MJNIC!PIO DE 

SÃO LUIZ DO PARt\ITINGA, t.'L8UNDO RCNOA FAMILIAR 

RENDA FAMILIAR (CR$) FREQutNCIA ia -
oj- 50 20 5,72 

50j- 100 29 80 30 

100 j-· 200 49 14,00 

200 ~- 400 124 351156 

400 1-- 600 38 10,88 

600 1~--- 800 44 l2p64 

800 1-·- lODO 21 6,02 

lODO e + 24 6p88 

TOTAL 349 100,00 

Fonte: Dados fornecidos pelo inqu5rito domiciliar. 
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T A 8 E L A N2 6 

DISTRIBUI~O DA POPULAÇ)\o UABANA TRABALHADORA DO 

MUNICfPIO DE ~ LUIZ DO PARAITINGA, SEGUNDO RE~ 

çl\o DE TRABAU-D - 1 9 ? 2 

REU.çf.o DE TP/IBALJ-() FREQl.tNCIA ojo 
___. 

Empregado 264 I 32,98 

Empregador 12 1,48 

Autônomo 112 13,95 

Aposentado 25 3,16 

Desempregado 383 4?{168 

NÕo Declarado 6 0~?5 

TOTAL 802 100,00 

Fonte: Dados do inqu~rito domiciliar. 

TA 8 E L A N2 ? 

DISTRIBUI~O DA POPULA~D UffiANA TRABALHADORA NO 

MUNIC!PIO DE ~ LUIZ DO PAAAITINGA SEGUNDO RAMJ 

DE ATIVIDADE - 1 9 ? 2 

RAMJ DE ATIVIDADE 

AgriLultura e Pecu6ria 

Comércio 

Serviço PÚblico 

IndÚstria 

Banco 

Sem Ocupação 

Não Declarado 

TOTAL 

FREQ~NCIA 

?? 

100 

133 

59 

8 

29? 

21 

695 

Fonte: Dados do inqu~rito domiciliar~ 

21 

j 

11,15 

l4g40 

19915 
8,45 

1,15 

42116? 

3,03 

100,00 



T A B E L A N2 8 

DISTRIBUIÇ)\0 DOS Q-G'EG DE FP.~LI!\ REGICENTES N/\ 

ZONP, uRBANA DO l'v1UNIC1PIO DE &'\O LUIZ GO PARAI'fl,\i· 

GP, 11 SEGUNDO PRt:.IENsf\o DE FIXAR RESID~NCIA - 1972 .... ______ 
PRETENSÃO FREQltNCIA 7c 

Sim 21? 81*?5 

Não 48 18,25 

TOTAL 265 100,00 

Fonte: Inquérito Domiciliar. 

T A 8 E L A Nº 9 
~ 

DISTfllBUiçJ\o DOS Q-IHES DE FAM1LIA QUE NM PRETEN -
DEM FIXAR RESIO~NCIA NO MUNICtPIO DE ~ LUIZ DO 

PPHAITINGA, SEGUNDO MJTIVO - 1 9 7 2 

MOTIVOS 

Fu:!. ta de emprego 

Procura de melhores 
recursos 

Estudo p/ os filhos 

Outros 

NÕo sabe 

FPEQ~CIA 

10 

24 

6 

5 

3 

T A 8 E L A Nº 10 __ ._.__. ____ u ____ 

20,?6 

so,oo 
12,54 

10,45 

DISTRIBUIÇ)\0 DA POPULAÇ)\0 DE E'ÃO LUIZ DO PARAITIN 
. """ 

GA 1 SEGUNDO PROPRIEDADE DE DOMICtLIO - 1972 

------~k~C---~------------------~.~~--------

Alugada 

Própria 

Cedida 

6? 

163 

35 

61 

13 

------,--------------~-----------?-~ T O T A L 265 100. _,__ ..... ·':;.)·-
Fonte: dados colhidos atrav5s do formulário. 



TABELA Nº 11 

REU\Ç'J\o DOS PROBLEMI\S DA CIDADE DE st\0 LUIZ DO 

PI\Pl\ITINGAll. SEGUNDO DECLARAÇÕES DAS DAMfliAS Efi 

Tf1EVISTADAS; 

PROBLEMAS FREQ!.êJCI.I\ 

Necessidade de melho-
res condiç5es·de·trn.-
bnlho OOSOOOIJO.,OOOCIO 24 9,1 

Falta de indústrias 24 9,1 

Saneamento b~sico 82 30,? 

Melhor atendirnento·mtl 
dica ••eoooeoooaeooo 4? 1?,? 

....... 

Iluminação eoaoooaoo 1? 6,4 
........ 

Calçamento eaCOOOIIOO 19 ?~1 
........ 

NÕo sabem •••••••e•• 48 18,0 
........... 

Outros ••••o.not:eoeoa 5 1!19 - - T-TOTAL 265 100,0 
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F. AGRTCUI_TURA E PECUARIA - .... ····,..--~~ ............. ~~ 

SegumJo dados co li lidos no IBGE o Casa da Lavm~ro1 obsBrvamos que h o-

je o rr.u.;1id.pio tem como sua maior atividade 

tel:ru e, om menor escala, a de cortelt 

ecor1Ômica a pecuár·ia lei -
Prcdt..:.?: i~l'.!alrnente derivados do leito, como queijo, reqiJe:i.jÜo e man -

teiga.. PJ.anta rr.L.ho e a:-·roz pmu co;1sun1o e no dist::.'":t to de Cctuçaba .2 
xis cem lavou:cas de alho e cebola com exportação para Taubut~. 

Na zona rural funcionam duns -r-abricas de aguardentes com regular pr.o ,... 

duçÜoo 

De nco:cdn com os res!.!ltados do Cll timo censo agr!coJ..a do Estado de • 

SGo Paulo, verificamos que no m~1ic~~io predomina a pl~priedade ind1 

vidual9 estando7 contudo 9 a posse de te~as altamente concentrada na 

mão de poucos proprietGr~os, 

TIPO DE PRIPRIEDADE Nur,ERO DE ESTA 
BEt..ECn.Ef.JTOS -

------------~--------~~~~~~~~-
Individual 

S/A 0 Soe. Ltda. 

e Cooperativa 

870 

4 

------~~·--~---------+---------=~--~ 
TOTAL 

~~WL --......-

O solo da região ~ do tipo montanhoso, arenoso e argiloso. 

Apresentamos a seguir os principais produtos, segundo a quarta esti­

mativa subjetiva feita para 19?1/19?2. 



C U L T I V O S E X T E N 8 I V O S 
~-·~ • ..... .,...._nsm .......,~:a.·.~••·•:rJ"~~ 

Q U A D R 11 I 
• ..,. •. .,.,....,.,.,;•u_~~.c.~.:r.r~'S...S 

~;~~~·-.,._,--..,·r--;-o·-~-A-L-P-F:-OD=-... ~-;-... i''"".~o-· -="!"'I==,: .. ,~ ...... ~ ... \-· ... E ... ; .. 1~ .... H.,..~"'"CT,._..P..,..r_;.c""-s""""'",._RE .. ,_=f\'"""'JD;~;;J~~-
~~~~~.-...o-~~ ~~~-.: ~ -~~~~c;s· =~.-,...,.,~~~':1:7~ 

Cano. po.ra forragem 14.250 t 285,00 

Milho em grÕo i2,.000 sc/60 K 6oo,od 
Foij3o das Üguas 400 sc/60 k 501100 

feij5o da seca 400 sc/60 K 50,00 

J\rroz em casca . 200 sc/60 k 20,00 
-· . {' .. Lana para J .. nr us"C:rJ.a 1.000 t 201100 

Batata das tlguas 2.000 sc/60 K 20,00 

Mandioca p/ indust., loOOO t 50,00 

Mandioca p/ mesa 200 t 101100 

Tomate onvarado 60 000 ex 6,00 

Fumo de corda 150 a 5,00 

Fonte~ Casa da Lavoura de são Luiz do Paraitinga, 

II~ F L O R E S T A I S 
-==rc•·• ::iCli'Cit=·•:r;;:;;• :ll*'"=l=P"'l"C"~;» 

50 t/ha 

20 sc/ha 

O sc/ 11n 

O sc/lla 

lO sc/ha 

50 t/ha 

100 se/hn 

20 t/ha 

20 t/ha 

loOOO cx/ha 

30 a/ha 

·~;;~-8~--------·~~--A~EA E;~~~~~--
-r.~~~..-~'lla.:IJ:~ .... -.-----=·~-~----..---~'J:L ..... ,.......,__ 

Eucaliptos 

Pinus 

Mata Natural 

120,00 

9,00 

11.500,00 

--- --·-------------------------------------
Fonte: Casa da Lavoura de são Luj_z do 

Paraitingn. 
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Q U A O R O III - ... ~ 

·~ -~'~ 

PRODUTOS PRODUZINDO PRODU~ O RENDIIVE0iTO 
--.:ar~· -:'to--uca.~~ 

Cc. fu 8 cno fie ia do w.ooo ptlls 50 sc/60 K 5 sc/1o000 I> pes . 
Laranja 1.000 p(Js 1.ooo ex 1 cx/p~ 

Banana 2.000 ton. 10 600 cach GOO):p.ch/1.,000 

Abacaxi 200 p~s 140 frut 100/frut/1000 
__,_ 

PECUÁRIA 
~-.:"~ 

Do acordo com os dados fornecidos pelo DIRA (do Vale do Pa~afba) 1 a 
... .. I> • t distribuiçao do numero de animais por especie e a seguin e: 

Oovinos para corte (todas as idades) 

Bovinos para leite (todas as idades) 

•••••••••••••••••• 

Govinos (somente do municÍpio, encaminhados e por· 
'Bi·;Gà:rinhar ao abate durante o ano) •••••••••••• 

sutnos para banha 

Su!nos (do lncal, encaminhados e por·encaminhar· 
-ao ·•abu-;;•t•e dur,...,nte o ano) 

~ u ooeoooeeoooooooooooooo 

Aves de granja para corte ( exclu1ndo perús) • .. .,. o 1 ,. • o. 

Aves de granja para ovos ••••••••••••o••••o•>•o•ceoo~c~~ 

A vos Caipiras 

2.000 cb. 

50.000 cb. 

1.200 cb. 

l.ODO cb. 

800 cb. 

l~OOO cb. 

?.uOOO cb. 

20 0 000 cbo 



G. 

H. 

P R E F E I T U R A .._. ... ,. .... o_.... ~ 

Segundo dados colhidos na Prefeitura Municipal de são Luiz do Parai­

tinga1 a renda do mun:td.pio, em 1971, foi a seguinte~ sendo o Senhor 

Benedito Campos o Prefeito Municipal, com mandato de 4 anos 9 dovendo 

termincr suo. gestão no corrente ano. Dentro das condiçÕes mlnimo.s • 

com referência a recursos financeiros, nestes Últimos 4 anos a cida­

de teve LJm desenvolvimento: executando calçamento nas principais v 

vias, desenvolvimento do ensino, transformação em Centro Tur1stico 

Municipal 

Estadual 

Reco:i.tas 
Diversas 

TOTAL 

Cr$ 13.863,52 (tarifa fJ.gua/ esgoto) . 

Cr$ 119.262,06 (taxas, impostos etc.) 

Cr$ 1750 201,61 (I.c.M. - A.R.E.) 

Cr$ 220.,700,96 (Fundo de Participação 
Nacional) 

C r~ 45.005,46 

--
Cr$ 574.,041,61 

CARACTER!STICAS EDUCACIONAIS ...-.-.xa:a c• t , .... ,.,. ==-• 

Rodov. 

~~a z.ono. ur'ba;-.a de SÜo Luiz do Paraitinga notamos, al~ da Igreja Catõ .... 
lica, um reduzido n~mero de instituiçÕes sociaiso 

A população predominantemente catÕlicag faz da Igreja sua instituição 

social principal, base irradiadora de uma série de iniciativas de as­

sistência social e de atividades de grupo entre seus fiéis. 

Com relação às outras instituiçÕes sociais, notadamente as associaçÕGS 

com finalidade recreativa e esportiva, pudemos apurar atrav~s de v~­

rios depoimentos que possuem car8ter transitório e, salvo uma única • 

exceção, todas as outras tem curto prazo de existência. 
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1.1. AG~CIAS SOCIAIS 

Pudemos constatar na comunidade Agências Sociai~ de natureza recreati -
va, esportiva, cultural e de assistência social. Estas.Gltimas, por 

estarem vinculadas à Igreja CatÓlica, logo serão abordadas a seguir , 

quando discorrermos sobre a Religião na Comunidade, enfo~ as mes­

mas quando tratarmos especificamente da Igreja Católica. 

a) Entidades Recreativas : Clube Imperial Luizense, fl.l1dado em ? de 

outubro de 19611 com 3?0 sócios, tem co­

mo objetivo "proporcionar aos seus sooios a prática de todas as 

modalidades do esporte, de educação. f!sica, jogos de recreação, t.!:! 

riamo, reuniÕes sociais e culturais. 

Onico clube da cidade, desenvolve de fato atividades de pratica 1 

do jogos de salão e promove reuniÕes dançantes espo~dicas. Segun -
áo seu atual presidente• atravessa dif'!cil crise "que reflete o 

total desinteresse de seus associados". Sol;>revive como associação 
,. 

graças a um pequeno numero de interessados. 

b) Entidades Esportivas : Apenas para a p~tica de um Onica modali -
dada esportiva, o futebol de c~, ~ ' 

que verificamos a existência de associaçÕes desportivas. 

Existindo de maneira estável, constatarros a atuação de duas equi­

pes, em tomo das quais gravitam inúmeros entusiastas, . fazendo ' 

dessas entidades focos de associativismo da comunidade. 

Tamb~m nas entidades desportivas, apesar do n~ero expressivo de 

entusiastas, poucos são os.que assumem as tarefas principais para 

a sobrevivência das mesmas. 

a) Biblioteca Municipal. : Desde l969, quando a cidade comemorou • 

seu bi-centenArio, uma s~rie de medidas• 

vem sendo tomadas pelo Poder PGblico Municipal no.que diz respei­

to ao incentivo às atividades culturais na cidade• Pelo que pude­

mos constatar foi o setor que cuidava da parte histórica e do pa­

trimÔnio cultural quando da comemoração do bi-centen~rio (mais • 

tarde transformado em Comissão Municipal de Culurn1 Esportes e Tu -riamo), o foco irradiador de medidas que beneficiaram toda a cid~ 



2. 

cidado no desenvolvimento de atividades culturaise Dessa forma, em 

decorrÔncia da ação dosse grupo~ foi c~.~dn a Biblioteca Municipal 

quo conta com um número aproximado de 3.500 volumes, com movimento 

dtfu-io de cerca de 30 consultas, em sua maioria realizadas pelo p~ 

blico estudantil da comLnidade8 Existe hQ. dois anos aproximadamen­

te e 5 mantida pela Prefeitura Municipal. 

Implantado em 05/00/?2 - data que marca o Centonârio do eminente ' 

sanitarista, funciona na casa onde nasceu Oswaldo Cruz, que 5 to~ 

bada pala UN~O e ê propriedade da Secrotaria da SaÚde do Estado • 

~ administrado pelo Governo. Estadual atravt3s de sua Secretaria de 

Cultura, Esportes o Turismo. 

A comunicado possui uma Banda Musical e um Coral que tamb~m inte -

gram o 1~1 do entidados culturais. 

Com relc:~éio ao folclore local, ele ~ rico e bastante variado, pri!:!, 

cipalmente nas festas anuais do Divino Esp!rito Santo pode-se apre 
"'" 

ci~r a atuação das Companhias de Moçambique, das Congadas e do Jo!l 

go. 

O artesanado local ~ bastante diversificado. várias de suas peças• 

silo encontradas no Museu HistÚrico-PedagÔgico "Oswaldo Cruz",. 

ENTIDADE ASSITENCIAL 
---- '%""E-~~---

r. •.::r::ir'1a na cidade um Asilo Vicentino que abriga velhos desampara­

dos, quo possui o esquema de funcionamento tradici-onal do ta:Ls en­

tidades. 

Cat5~~: A religião professada por 96p62~ da, população pesquisada da ci­

dade ê a C~t~lica ApostÓlica Romana. Na zona urbana existem ' 

três templos catÓlicos. 

A assistência social na cidade ~ promovida, em quase sua totalidade, ou pe­

la prÓpria Igreja, através do seu vig5rio -- que desenvolve intenso progra-
ma assistencial 

"Conferencias". 

ou atrav5s de organismos afins, tais como as denominadas 
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Constatou-se tambêm.atividades de grupo desenvolvidas principalmente atro­

v~s dos ncursilhos". 

são promovidas anualmente a Festa do Divino Esp:lrito Santo 9 de são Lr.liz de 

Tolosa o de são Sebastião, festas religiosas do mais alto significado popu­

lar, sondo que a "Festa do Divino" tem repercussão estadual0 

Ainda na zona urbana da 

cia de dois templos: um 

cidade pudemos verificar a existên -

da Igreja "Congregação Cristã do Bra 
ou 

sil", e outro da "Assembl~ia de Deus". A primeira, segundo declaroçÕes de 

seu repres8nta1te1 possui quarenta e dois religiosos praticantes e a segu~ 

da, como pudemos constatar, ~ frequentada semanalmente por çerca de trinta• 

pessoas. Nenhu:na delos possui serviço de assistência social., 

S§p~=t~ : Conforme depoimentos, dois grupos se reunem regulannente em ses 

sÕes.que seguem a pruxo kardocista (Allan Kardec), conhecida c2 

mo "mesa bro[lca"o O njjmero de praticantes é reduzido, apesar de não apurado 

com exatidão~ 

Umbanda .._,. . ..,.r,,....,. .... Pelas informaçÕes recebidas existem quatro terreiros umbandis -

tas ÇJue funcionam regularmente com pequeno (cerca de 10) número 

de participantestl Num dos terreiros ~ praticada a medicina de folk. Pelo ' 

que se apurou, tnis pr&ticas (medicina de folk) são procuradas principalmen -
te por pessoas st:J<:io-economicamente carentes que buscam nas consult<;ts gro -

tuitas (segL~do foi afirmado) soluçÕes para seus inÚmeros problemas. 

Segundo a pop~;Jlação entrevistada8 apurour-se os seguintes dados sobre filia 
... 1' . çao re :ig:.:..osa: 

TABELA Nº 12 
W"'-cl'Q"e -

--~·~ .. --~ 
FlELIGJJ\O FREQ:f~\:CIA ojo - ........... « .twz;t:G... 

.. _ 
CatÓlica 1.127 96,62 

Protestante 39 3,32 

EspÍrita 4 o,o3 

Outros 3 o,o3 
--..,,..., -T O T A L 1.173 1oo,oo 

Fonte: Inqu5rito Domiciliar. 



usos E COSTUMES 

Na cidade fomos informados da existência de três pessoas que desenvol -
vem práticas de "medicina de folk" e que recebem a denominação de cu­

radores pelos locais. 

N -Consta que dois deles sao bastante procurados por significativo nume-

ro de pessoas, principalmente oriundas da camada pobre da população. 

Segundo pudemos apurar, atendem as pessoas em casa e, tanto o atendi­

mento como os "remt3dios" não são cobrodos segundo nos informou um dos 

"curaclores"o 

Fomos informados tamb~m por pessoas não ligadas aos "curadores" que e -
les curam somente males menores, tais como eczemas, atrav~s de "simp_s: 

tia" (rezas) e da aplicação de remtJdios caseiros na base de ervas. E,!! 

tretanto, ao entrevistarmos um dos "curodoresl', afirmou-nos que "de ' 

minha casa jâ saiu att3 aleijado andando=•. Disse ainda que ~ procurado 

por pessoas provenientes de todo o Vale do Para!ba e at~ da cidade de 

são Paulo" 

Duis dos"curadores "utilizam-se somente do"benzimento'' (rezas) paro 

a melhora daqueles que o procuram6 O terceiro, entretanto~ que foi ' 

por nôs ~ntrevi.stado, utiliza-se de uma serie de remtldios caseiros e 

homeopÔ.ticos que são aplicados colj.lgadamente com rezas e benzedeiras• 

para a cura dos males aplicados. 

Notamos que os ingredientes para os rem~dios caseiros são dados quan­

do da "consulta" e sua confecção ~ ensinada ao doente ou acompanhan­

te pelo "curador". Todos os rem~dios caseiros são, sem exceção, na b~ 

se de ervas, raizes, cruscas de árvores, "coisas do mato". Parçt a apl! 

cação dos remédios, possui um manual dn Humphreys Medicine Co~, Inc. 

2?5 - Lafayette St., New York 12- EUA., que apesar do título ê todo 

escrito em português e contêm a devida terapia homeopática para apro­

ximadamente cincoenta males, os mais diversos poss!veis. 



SÕ.o L.uiz no passado era ponto de parada obrigatória para todos aque­

les q;..JG transitavam entre o importante porto de Ubatuba e a maior ci -
,. f, "1 • da de da reg:i.ao - T ot.Jbat_,j o:; r:JesmÇl pCJ.m as maiores metropo es do 

Pn1s: são Paulo ou Rio de J~1eiroe Dessa forma os acontecimentos 0 

mais recentes eram transmitidos aos luizenses por aqueles que por 1& 
transitavamo 

Atu::.l;nante9 ligada pelo asfalto a grandes rodovias, servida por re­

transmissores de televisão atrovt3s do Vale do Para!.ba~ possu3.:-~do re 

de telefÔnica ligada a todo o Pais, a população da zona trdJilna de s 

são Luiz tem constante e intensa comunicação com todo o Vale do Pa 

raiba~ com a Capital do Estado e com o Pa1s. tomo no passado, são 

Luiz recebe as informaçÕes de forma imediata e na sua totalidade. 

A população da cidade de são Luiz do Paraitinga possui os seguintes• 

canais de comunicação= 

Uma Sil:~ .. r).~.~~§.!";!;l; que somente opera com a expedição e rec~ 

bimento de cartas. NÕo são expedidos telegramas. 

Uma rede telefÔnica com 100 assin~tes urbanos. são realiza 
w .,.,..- ... ~ ... 

das aproximndame1te quatrocentas (400) chamadas locais por 

dia e são realizadas mensalmente csrca de mil e quarenta • 

(10 040) ligaçÕes interurbanas, principalmente para Taubaté, 

são Paulo1 são José dos Campos, Guaratinguet& e outras cida 

des da região do Vale do Parniba. 

Jornai.s : na cidade existe uma banca de jon1ais e revistas e 
-.o=-

represent:antos de três jornais de são Paulo que nos fmnoce 

ram o seguinte movimento di~rio de venda e de recebimento • 

por assinantes respectivamente: 

TABELA Nº 13 

.. 
JOR."JAIS ! BPNCA ASSI~.TURA TIJTAL 

·== - -
Folha de SÕo Paulo 10 20 30 
Estado de são Paulo 5 13 ' 18 
Di8rio de São Paulo - 11 11 
Folha da Tat'de 10 - 10 
Noticias Populares 10 - 10 
Gazeta Esportiva 5 - 5 

TOTAL ! 40 I 44 84 ; 

Fonte: Representantes e Banca de Jornais. 
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Os representantes tamb~m são correspondentes locaisD.enviando not!­

cias da cidade para os nrgãos com os quais trabalhamo Não foram en -

centrados representantes de jornais regionais nem tampouco seus eyem -
plaros são vendidos nas bancas. 

Revistas: as revistas mais procuradas pela população da c1 

dade na ~ica banca são Manchete, Cruzeiro, Placar, Capri -

cho1 'Grande·Hotel. Como se observa, a procura oscila entre 

o esporte, a not!cia variada e a fotonovela. 

Alto Falantes : existe um sistema de alto falantes na praça 

central que fLrlciona aos s~ados, domingos e feriados. Sua 

programação ~ constitu!da de mGsica, propaganda comercial ' 

da ci~de de Taubat~ e local e poucos informes de interesse 

geral. 

Rádio Amadores : não existem mdio amadores operando na ci­

dade. 

Pontos e Lpgradouros de Encontro: "As Cliques". 

"Em todas as comunidades observa-se um tipo de grupo que a­

parece espontaneamente, reGne seus membros de modo ITI(lis "in 

formal" poss!vel e serve aos objetivos mais variados. Uma 

an~lise mais acurada mostra que as cliques, 'à guisa de mas­

sas e multidÕes, representam, frequentemente, formas de at~ 

alização de grupos sociais mais amplos e solidamente const! 

tuidos,. Membros de um clube esportivo ou da facção do pa~ 

tido pol!tico que se reCnem, h noite, num ponto determinado 

dct Lidada para conversar sobre esporte ou pol!tica1 "troca~ 

do id~ias", fazendo cr!tica e "tecendo" planos, constituem• 

cliques atrav~s das quais se realiza por parte da vida do 

clube ou do partido" • 

Em são Luiz o ponto principal de encontro e reunião das cliques ~ a 

praça central da cidade, a praça Oswaldo Cruz, mais.precisamente na 

porta e no interior dos vá~s bares que a circundam. Ali, a qualquer 

hora do dia mas, principalmente b noite, grupos de cidadãos locais ' 

debatem ~ssuntos que vão desde o preço do leite at~ fatos da pol1ti­

ca local. 

Outro ponto de encontro, que ao que parece teve sua hegemonia como ' 

tal no passado, ~ o mercado municipal, onde ainda hoje são vistos p= 

la manhã e durante a tarde grupós de anciãos enrolando seus cigarros 

de palha e discutindo assuntos vArias. 



Ainda com relação aos canais de comunicação e liderança de com1~idade, ana -
lisando as 1uestÕos 53 o 54 do formulário~ respoctivamentep pudemos conclu ... 
ir que~ 

a) Trinta e cinco (35~) por cento das familias da população o~da' 

. ficam sabendo das noticias da cidade e de fora ~2-~d~8 sendo 

que as estaçÕes mais ouvidas são por ordem: Difusora de Taubaté, 

ouvida por 25~9 Tupi do são Paulo, 23~; Nacional de são Paulo , 

165 5r~ Bandeirantes de são Paulo 11,5~; Record de são Paulo, ' 

9 1 5~ e outros, 141 ~~ 

Como se observa acima, a maioria da população da amostra fica sa 

bendo das noticias pela audição das estações de r~dio da cidade~ 

de são Paulo e de Taubat~ respectivamente. 

b) Vinte por cento (2Di~ pa população sabe das noticias atrav~s de 

conversas com vizinhas. Tal dado evidencia a necessidade de des­

tacarmos a importância desempenhada pelos grupos informais, de 

vizinhanças, na divulgação das informaçÕes. 

c) Dezenove e meio por cento (19 9 go~) recebe as informaçÕes pela te-

levisão através da~ retransmissÕes do único canal que para lá 

envia suas imagens~ 

d) Dezessete por cento (1~~) fica sabendo das noticias pelo jornal. 

Sendo os mais lidos, respectivamente, o Estado de SÕo Paulo, por 

35~ das pessoas que recebem as noticias pelo ve~~~lo em questão; 

Folha de são Paulo (26~) e outros (29r~. Concluimos q~o a popula ... 
çÕo fica sabendo da not!cia atrav~s do jornal,.buscam suas info! 

maçÕçs principalmente nos jornais de são Paulo. Estado + Folha a 

1~) Ujlo) i) 

e) Ainda pela tabela abaixo demonstrada verificamos que 5~ da popu­

lação. consultada sabe das noticias na Igreja e 3~ por ourros ' 

meiose 



lElOi f'lé: tti~uf~_;_', -~;,.\8 QLE. A F0~\JLA~ 
UFt }AN.;, CJt: .. -ÁO U .1.T.l. i.J'!l ?ARAIT~ t!f.t, 
LIZA r;;,1;\ SE INF'ORfM - l 9 ? 2: 

~IO ,- ... ~ 

Rlidio 

Vizinhos 

Televisão 

Jornal 

Igreja 

Outros 

1 OTAL 
·~··~ 

FFEQt.A.n. 

141 

85 

94 

?3 

22 

12 

423 

Fonte: Inqullrito Glomiciliar. 

DISTRIBUiçlm DAS EMISSOAAS f..N\IS otN.! 
DAS ~LA POPUI..A~O LR3ANA DE ~ ' 

WIZ DO PARAITINGA - 1 9 ? 2& 

EM!S..,MOPAS 
... ti'!",_.,_,._.. 

O:f.fusora (TaubatG) 

I ~ .. Jl (SP) 

Nocional (SP) 

8;;..;<Jcinantes (5P) 

Record (BP) 
nut.ras (SP) -
·•· O T A L 

~ 
I w:• 

33 

36 

25 

18 

14 

23 

155 

ofo 

35,u 

20,1 

19,9 
, ..... ("'I 
-'-I I,\.. 

s,o 
3,0 

100.0 

. ~%. 

25:~0 

23.0. 

16,5 

11,5 

9,5 

14.Jl.5 

lOO.JIU 



T A B F ! . A NQ 16 
-.......,;...:.--~- . ...,.. .... .....c . .;..-=.-::(,... ;. • ..... -....:.....·;;,. 

DI:-"'!"Pl:Ol''~çftr'J f10C.:: ,:n~!?'..,.S ~.~"'IS : .:ll.~'L' 'F'J.. 

POPULAÇI\0 ~,itj,',~h :Jt.:: tlí.ú w:;..L LJJ H- !il\lli)'i 

GA - 1 9 r;· ~-~ 

·=--=~;-~;~~;·;~u ~-r;q-~~-
.~,_ ______ ..__~~-~-t--,-=-I-.,.., 

Estado de são Paulo 

Folha de são Paulo 

Não sabe 

Outros 

26 

19 

? 

21 

' 35, 

_____ ,._, _______ '*" __ _,.__,_::~.!":'.-;~ :::.-...~~ 
~~~-:;_ ..... o .... u ,::! ____ ?_3_,__,""'Lloú r 

Fo:1te: Inqu~r:i-t-.a domiciliar,. 

Lorn relaçflo b liderança c.onstatm!"' ot 1e l'l ~IB:.~~1 ~ consti tu~. de 

redtJzido n~ero de pessoas que assumem, çle fo:c'llla espor&dica, <'.: 

dução de algurros atividades comunitilrias!t 

de 

O municÍpio tem comá lideres formais ou institucionais o Prefeitoi 

Municipal, o Juiz de Direito, o Promotor PUblico5 o Delegado de P2 

l!cia, o President~ da Câmara e Vereadores, o P~roco, o SargBnto w 

da Pol!cia Militar. 

A câmara Legislativa local ~ composta por nove (9) vereadores, s~ 

do três (3) pertencentes ao Movimento Oemocmtico Brasileiro (MJB) 
e sGis (6) "à AJ.iança Renovadora Nacional (ARENA) .. Na Ar?ila6 quatro 

( 4) pertencem à sublegenda AFENA-2 e dois (2) ~ ArENA-lo Os nove 

(9) vereadores locais se subdividem por ramo de atividade: 

quatro (4) fazendeiros; 

dois (2) comerciantes; 

dois (2) funcion~rios pGblicos; 

hum (1) advogada. 



o probleiTlú lln setUde mais sentidb pel.a pci'pulru;fio r~sidentg l'1tl .Úlf'}l ·ori:Jana 

& o. du Aguo q1..1C ~ servido: pela- red~· pOblica der ana~tccint~Jnto naquela, ·'-

rea. 

A. al!l\!)taçiio c.lâ {igtl$, que set\18 pettte da pÔ\.;YI.Jlação \ltklana. ' :;eal:lzado e:·nr '12 
nanciafs: que se, eneontmm: em .. p~r:o:ta&' cb11:cl1!ç&es. 

A. ~; mot I> clnmdá f'tétní ~8: b;e'Càtnar.lto altlí.'lr:\· âérlOü àj:::?evevrtade como 

a ~al causádom dbs. ~s· détaóa· Mqtim~; rii'3' tWê&!áses e ·t~BN:t. 
= ' 

Ai ~la· I'SiÊf~ aeelarecW:JS:,.> c!entb· dess~> pr®!~·t- ~l't~e çlar 1goe.~ ~ 
pt)S'\'$me~ mEí:ts· séQum pnva tiar1étJfi'D· cttfiR~~;~~~.,~~-~ ... 
fliaa. 

Otrtroe dc:l,s probletl'l!a$ qus'1 ~os r.tefi!O:Lmentos. f~m $t4d~s pala: ~ 

R'U'lid~e, são retspec·d.vamsnte & ftalte. dé' ~s.-mldtca a: a Gla:. aubrJ! 
trição. 

Com ral.ação lt falta de ass:tst$ncie.- nlc:!f~, :n•nos ~eci~ents a itleoee­

attifade. que' a OI!Jtt~Ui'U.dads ~ ~11 ~~ ·U'J ·~éh ~i.dsn~ e ·tlà'lla· mat~E!t, 

f\!dadé. A ~ ~eà ~crê oeaSI'i~ 'tJ'ê; ~~l.f?~'EirJb U'!': vétwâ~ -sen­
~tte d&l tissâiij~~ QUânéle ~· -A ~ ·ta' 'à11 pn~~êrni!t; de ·~ A· .l10~ 
lflQão t:~ó_e pDsSut recurscm ( ntl.n~) ~ as:Sii3dnc:ta em outras cida .. 

•• principalmer,~ ~m Taubat~ .. 

A grande Dtaior.t.a ~. ~ mo poasui, ~ ~ PJ'Ocunu' .assistên -

c1a em EJUt:rcs cerrtro.s, f1,ca J'el.ewa."da o.. un:J. total. ~' recorrendo a.o 

que' dispõe,. P'Qlo ms11oS ·p6U"'l obter "Uma -'t~o" t:tl que. l'SCfl$1$ ass:is:t~ncia; 

·~ forma 1- grande a atuelQiãp· ctss ·~ • l!en;reci~ curiosos e 

chir.r"'etãee, ~- efeL ~ 1\tl'ba se ~- m!dict:t e t®tt UDJQ a~ 
adt.lQativa c~ J:Uf'l.to a p~ ·~· fque i a r~ioria} de. popula -
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O problr:mv. c:.: s:.;.'J:-;ut~:-ição, ftiJbt:ltil' de ;;;er soc.:.u:,t er,· sw dss&Jn;i<:~ i\Ji l'lpre -. 40 • .· . 

sentado col'l'IEJ pl:·oblema de se:ude pela comunidade• 

Existr:: principalmente nos arrabaldes da cidade onde continuamente t-jfi se 

instalado nil.:;p:~n"L.:JS OriundoS do maio rural· tjU8:7 mt.dtas V8Zt3Sp pot:suidores 

dtl proles t1~f!Jtl~l'! phe~m ~ ganh~r ~qmo "1a$t1!1rosn ( i:iradôros de lAite} 

e c . ., c~trr.:. P'Jqt.:et~os s~çoa1 apenae 01'0 4•00 par dia. 

A~lm de te:r~nos QQ~ido a:t.Qu"ls dacloa Pfll"' ~tação li esoola1 atmv~s do for­

mulAria apl:f.Qado b populfl9& amqetra+, ~:l.zamos tant:J~m um roteirO pare 

obséruaçÜ~:::s de Escolas (vide anexo 4} que nos. fomeceu uma visão gaml • 

dos estabelecimentos escolares da zona ·uréana. 

t\b.'a'"r~s do inqutirtto. domiciliar tivemos uma visão.global do grau de ins -

t:ruçãr:~ da população pesquisada que foi a stl§uinte: 

TABELA N2 1? 

DISTIUBUiçAb DA POPULA~ DA ZONA UfBA . ... -
NA DE ~ LUIZ. DO PARArtiNGA f;EGLWO O 

GRAU DE INSTRUçroJ - 1 9 ? 2: 

GRAU DE tNsrR1..Jdto 
Anal f.:.betGJ 

Pr:~ória in~mpleto 

Prlmârio completo 

G~sio incompleto 

G~sio completo 

Colegial (Nonnal) inc •. 

Colegial (Nonrnl) comp. 

Superior Incompleto 

Superior Completo 

TOTAL 

Forrte: Inqulrito domiciliar. 

181 

511 

146 

149 

26 

54 

55 

14 

lO 

l_Jl46 

15,80 

44,ê~ 

12,?5 

13,05 

2,1? 

4,63 

4,02 

1,23 

0~90 

1oo.oo 



Paro Fltendm' ~rlsmàn~ ... S§CclPr'1 M ~idade :lulcionam 2 curso? primtírios, 1 

ginasial, 1 nonnal e 2 supletivos·, abrangendo um total de 10 233 alunos. • 

cursando as v~rias st3ries espee-:1ficas1 éonfonne nos mostram tiS tabelast. 

T A O E L A N9 10 

DISTRIOUI~ DOS CURSOS E ALUNOS DA 
ZONA URBANA DE ~ LUIZ DO PARAITIN 

GA - 19?2 -
CURSOS 

P~rio 

Ginasial 

No:r'!l'lal 

Supletivo 

TOTAL 

NOJ.ERO DE ALUNOS 

6?1 

3?9 

143 

40 

1.233 

Fonte: Estabelecimentos de Ensino. 

T A O E L A N!2 19 
~~.e=.. ... ---- -? . "'=""'-

DISTAIBUiçroJ DOS CURSOS EXISTENTES NA 

ZONA UffiANA DE ~O LUIZ 00 PAAAIT1NGA 

SEGUNDO N0P.ERO DE CLASSES E DE Al..UNOS • l9?2 

111 .s&rie 

21 S~rie 

31! st3rie 

411 st3rie 

Supletiva 

TOTAL 

l 

3 

? 

3 

30 

96 

10? 

?4 

3 120 

1? 515 

1 

2 

1 

-
4 

-
40 

?6 

40 

-
156 

3 

3 

2 

2 

-
10 

Fonte:. Estabelecimentos de Ensina •. 

145 

120 

63 

51 

-
3?9 

1 

1 

1 

1 

4 

38 

30 

3? 

38 

-
143 

-
-

2 40 

2 AQ 



Atrov~s da nossa amostro atingimos 352 pessoas, na f'aixa etária de 

7 1- ·1 14 anost s8ndo que destas, 320 - (92'/o) 83tão matriculados• 

na escola, porêm, somente 79~, ou seja, 59~ dos matriculados fre­

quentam as aulas normalmente. 

Como causas mais comu:1s das faltas dos alunos, os Diretores de Es­

tabelecimentos indicaram ~s seguintes: motivos de doença, subnutri -
ção e problema financeiro. 

Algumas pessoas da cidade se deslocam diari~mente a Taubat~ onde • 

frequentm1 r::ursos de n1vel m~dio e superior, 

ASPECTOS F1SICOS E SANITAAIOS 

Os pr~dios escolares são construidos em alvenaria, pau a pique e 

concreto armado pré-fabricado. 

O grupo escola:r· 11Cel. Domingues de Castro" ~ de construção recente 

ap~eso11tando boas condiçÕes de conservação, com instalaçÕes sanitâ -
rias eficientes e a água que provem de poço profundo atendendo bem 

às necessidades da escola. Os bebedouros para os alunos necessitam. 

de pequena amptaçÕo paro satisfazer melhor as condiçÕes de higiene. 

elo SCGI possui razoáveis condiçÕee de con -O Centro [ddcac::.uiiul 392 
,.~I 

E. ::rvac,;ao, entrotanto as instalaçÕes sanit~rias existentes são insu ..... 
ficientes om r8la.çêío ao total de alunos por per!odo,. li'i3Xiste bebe 

douras<, havendo purêm filtros nas classes. 

O Ginásio Estadual "Mons. Inácio Gi~ia" ~ o q1.1e se apresenta em 

mais prec~rias condiçÕes fÍsicas e sanitárias. Tanto as instala 

çÕes hid~ulico-sanitârias, b~m como as de ~guas pluviais e el~t~ 

ca estão bastante deficientes. 

O abastecimento de âgua não ~ suficiente, havendo tamb~m pouca re­

serva. As janelas tipo guilhotina existentes são inadequadas. 



Merenda -a, 
A me·roenda ~ fornP~:i.da a todos os alunrnr do curso prim~o 11 variando o 

cardtipio G;~·cre leihl, canjiC'..aa ar.t'OZ doce e aos stibados geralmente. ~ 

feito Ul''lfl ~'n;.Ja~ oue serve como"atrativo" à frequência das cria ... ~ça.s, As 

merendeiras não fizeram curso especifico para desenvolver a atividade. 

A r:nerenda 13 preparo.da na cozinha que apresenta boas condiçÕes de higie-

ne. 

Não existe ntgndimento m~dico nas escolas; geralmente quando ocorre al 

guns problemas de saúde aos alunos ~les são, encaminhados ao Centro r:le 

SntJde ou Santa Casa de MisericÓrdia. 

As vacinações só são aplicadas em ~poca de Campanha Estadual. 

A :'lss::'"~t8.·•cia odontolÓgica só ~ prestada no Grupo Escolar "Cel. Domin­

g~gs de Cast1u" que possui um consultÓrio dent~rio deficiente~ s~m alta 

rotação 11 ocasionando, portanto, uma pequena capacidade produtiva. 

Algun~ alunos apresentam pr~rias condiçÕees de higiene pessoal e do 

vestuârio 0 Segundo depoimento dos Diretores da Estabelecimentos 11 há di­

ficuldades em se exigir uniformes.e calçados dos alunos devido ao baixo 

poder aq~lsitivo da maioria deles. 

Nao s~u.dcsenvolvidos continuamente programas educativos de saÚde nas 

escolas. 

AssociaçÕes Escolares 
.-!"4WAW::::W 4 ....... -.:r-."'IJ 

Há AssociaçÕes de Pais e Mestras em alguns e~tabelecimentos1. que promo­

vem reuniÕes periÓdicas e com boa frequência. 
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QUADRO - PFéJIOS ESCOLARES 

~-..,.....__... 

TIPO DE Nº DE N2 ALUNOS Nº N2 Dc:.SI IiiiL' 
CONSTRU~O SALAS POR OE DE DO 

DE PE- TO OE wc LIXO 
AULA Ato TAL DOU - ROS DO OLI 

'fll.iR05 

Grupo Escolar Cel. Concreto 

Domingues de Castro rre 6 25? 515 6 12 Queimado 
Fabricado 

'$'Ç:;"";"--~=--:.:.~ •. ~,.,.._--. 

Giná~io Estadual 

Mons. Ign~cio 
Taipa 
e 6 190 3?9 - 6 Coletado 

GiÔia Alvenaria _, 
Centro Educacional 
392(*) SESI Pau 60 13? 

a 4 
143 143 4 5 Coletado 

Escola Nonnal Pique 
Municipal (*) 

(*) - Funcionam no mesmo pr~dio. 

Fonte: Inqu~rito escolar. 



III. 

A. N!vEL DE SALDE 
t*Ortz =·-

INDICADORES DE SALDE 
e ==·· Dftt"* ------

A saúdo, 

dos paro 

n!.vel de 

incluindo condiçÕes domogrnficas, um dos doze integrantes sugeri­

o Catálogo Internacional dos componentes mais significativos do 

vida, porle ser quantificada a partir de dados ele mortalidade e 

morbidade. 

"Medir o n!.vel do saúde de I,Jma comt.nidade ê um problema fundamontal para o 

administrador de saúde" (O). 8<."1bo-so também da dificuldade de obtenção de 

dados de morbidade nos pú!.ses em desenvolvimento, bem como da má qualidade 

no preenchimento elos atestados de Óbito. 

Tendo em vista a dificiente notificação de casos, principalmente de doen -

ças transmiss!.veis e baseados na o.M.s. quo, considerando essas dificuld~ 

des, conclui que "as discussÕes sobre saúde e as tentativas paro medi-la , 

terminam quase inevitavelmente numa referência aos dados de mortalidade",é 

que nos deteremos principalmente na análise dos dados de mortalidade do mu 

nic!.pio de são Luiz do Paraitinga, além dos dados do morbidade obtidos a-. 
través das causas de consultas médicas verificadas no Centro de SaÚde e as 

causas de internação na Santa Casa. 

O estudo da mortalidade de são Luiz do Paroitinga foi feito a partir de d~ 

dos colhidos no IOGE, Divisão de Estatística e Epidemiologia da Secretaria. 

da SaÚde do são Paulo e cartório, para o per!.odo de 1962 a 19?1, inclusive. 

As populações de 1962 a 19?11 fornecidas pela Divisão de Estat!.stica e Ep! 

demiologia da Secretaria da SaÚde de São Paulo, foram estimadas pela pró -

pria Divisão. 

1. INDICADORES GLOOAIS DE SALDE 
. . ..... ·-· 

1.1. Coeficiente Geral de Mortalidade ·-·· . .,_... - . -..--

O coeficiente geral de mortalidade exprime a intensidade da mortal! 

dade por todas as causas numa determinada comunidade ou população , 



ficando limitado para comparaçÕes internacionais. As principais restriçÕes 

que este coeficiente sofre são as influências da estrutura da população 1 

quanto a idade, sexo etc. (2); paro o munic!pio de são Luiz do Paraitinga' 

ele foi influenciado pela migração populacional determinada pelo êxodo ru­

ral. Na Tabela abaixo temos os coeficientes gerais de mortalidade para o 

munic1pio1 de 1962 a 19?1. 

TAOELA N2 20 
~ =e ---

COEFICIENTE GERAL DE ~RTALIDADE NO 

MUNICÍPIO DE ~O LUIZ DO PARAITINGA1 1962-19?1 

eez:eee 

A N O 

1962 
1963 
1964 
1965 
1966 
196? 
1960 
1969 
19?0 
19?1 

a:JEF 1. 'lT) H'\0 IT. 

16,26 
14,16 
11,11 
lJ,lCJ 
11,36 
n,gg 
9 1 G? 
?,91 
?,9~1 

?,11 

Fonte: Calculado a partir dos dados for 
necidos pela s. SaÚde. 

O Gráfico nº 2 nos dá uma idéia dn tendência da mortalidade geral em são 

luiz do Paraitinga nos Últimos dez anos. 

Através da Tabela nº 20 e do Gráfico nº 2 vemos que vem ocorrendo uma que­

da da mortalidade que, de 161 26 1 em 19621 passou a ? 1 11 em 19?1. 

A curva de mortalidade proporcional ou de Nelson de Moraes é referi­

da pelo autor "como tendo a vantagem de indicar a contribuição de cada um 

dos grupos e~ários escolhidos paro o total de mortes", e ê classificada em 

quatro tipos: 

Tipo I N!vel de saúde muito baixo 

Tipo II N1vel de saÚde baixo 

Tipo III N{vel de saÚde regular 

Tipo IV N1vel de saÚde elevado 

A MEDida que os Óbitos vão ocorrendo em sua maior parte nas idades avança­

das e, consequentemente, em menor escala nas idades inferiores,/a popula­

ção está melhorando o seu n1vel de saúde. 

O estudo comparativo da curva de Nelson de Moraes paro o munic!pio de são 

Luiz do Paraitinga, nos anos de 1962 a 19?11 conforme o G~fico nº 31 nos 



permite algumas observaçÕes. Inicialmente observa-se uma melhora no n1vel 

do saC1de de 1962 a 10?1, uma vez que em 1962 estava enquadrado no Tipo li­

nível de saÚde baixo. Já em 19?1 pode ser classificado como Tipo III - n1 

vel de saÚde regular, ou seja, uma nítida diminuiÇão da. mortalidade pro -

porcional de menores de 1 ano o um aumento de mortalidade em maiores de 

50 anos. 

Razão de Mortalidade Proporcional 
fi.IC.,..~...l'l'~ .-:..-.:.:~-~ ..... ~..,;..s...r-...-..e ..;.~~:t.N..t:.....:c=.·.t .... .:.a;,.~~ ~:""'"" 

·Este indicador, prorssto por Swaroop e Uemuro, nos d[, a proporção ' 

de Óbitos acima dos 50 anos pelo totnl de Óbitos, dando ass:i.m t.::n:l idéia 

se os Óbitos da coletividade estão ocorrendo em idades mais avan'~adas ou 
.... 

na o. 

A evolução da mortalidade proporional em são Lui~ do Paroiti~ga mos 

tro:.. que em 1962 o 1ndice oro de 329 16c/u e em 19?1 de 61, ?61~. 

2, If~DICADOFlES ESPECÍFICOS 
'-;·~ .... .#'..~ .. :1!..11~~= ,,·..;..~t..~.~-C-'--:'.C.':...;:t.:;..::l 

2.1. Coeficiente de Mortalidade Infantil 
--..,oJ:.~ . .:;c-:; -~&-e.~...s:.....ot.,a;..!_,-~_.., ... t:·*ftZ....e-· •.• ····~ 

Este coeficiente é de grande utilidade om SaÚde PC:blic::nr CIJf1lO medi­

da do n1vel de snúde, avaliando as condiçÕes soc:tais e a assis'.::encia médi 

ca aos infantes. 

Em áreas subdesenvolvidas~ encontra-·se dif::..cuJ.code Em cnctlisnr o 

mencionado coeficiente, c qual não expressa fielmente a ronlidade existen 

te, O sub-registro de nascimentos e o incorreto preenc:1i.ment:o das atesta­

dos de Óbito representam um grande entrave a u~a análise mais rrofunda 

das verdadeiras causas de mortalidade infantil. Este feto está sendo sobe 

jamente demonstrado pela Investigação Interamericana de Mo::"talidade Infa!! 

til, onde a investigação, a partir dos atestados, tem mostrado grandes a! 

teroçÕes nas causas de Óbitoo 

Na anÚlise do coeficiente de mortalidade infantil de são Luiz do Paraitin ... 
ga, devemos levar em conta a evasão de Gbitos para as cicodes pr~~irras , 

pri_ncirAlmente Taubaté, pois na Santa Casa daquela localidade não são in­

ternadas crianças, por falta de serviços esrecializados, o que, além do 

sub-reoistro de nascimentos, deve ':3r interferido na queda do coeficiente 

p~ra os anos estudados, conforme podemos observar r.a Tabela 21 e Gr~fi~o' 

4. 
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Coeficiente Esped. fico de Mortalidade ... .. •• =- -•-•• ... ·= ...- e -e ...- _. 

Os Óbitos, segundo as causas , em são Luiz do Paraitinga, no per!odo 

de 1967 a 1971 1 podem ser observados na Tabela nº 22. Vemos que as princi­

pais causas foram as doenças cardiova~culares, os tumores, os acidentes e 

as doenças infecciosas e parasitárias, No entanto estes dados são pouco si 

gnificntivos devido ao grande número de Óbitos por causas mal definidas, ' 

que atingiu no total de causas de Óbitos para os cinco anos a 06,40~ dos 

Óbitos, 

Na tabela nQ 23 temos os coeficientes espec!ficos de mortalidade pa­

ra as principais causas de Óbitos, acima citadas, colculados para cinco a­

nos (1967 a 1971), 

3, M O n O I D A D E 
··- =. • • . .............. ·~-·--·-=··· ...... ---'*~· 

A mcrbidade foi analisada a partir d~ demanda aos serviços existen -

tes, ou seja: Santa Casa e Centro de SaÚde, 

As causas de internação na Santa Casa de são Luiz do Paraitinga, no' 

per!odo de 1967 a 1971, podem ser verificadas na tabela nQ 241 o que pode­

mos observar que as principais causas foram: doenças infecciosas e parasi­

tnrias; avitamincses, anemias e outras deficiências nutricionais e as doen 

ças cardiovasculares, Há, também, grande porcentagem de internação com di~ 

gnÓstico de ,causas mal definidas. 

As causas de consultas médicas no Centro de Saúde em são Luiz do Pa­

raitinga, em 1970 e 1971, podem ser observadas na tabela nº 251 mostrando' 

que as principais consultas foram devidas a doenças infecciosas e parasit~ 

rias, principalmente hel~int!ase, gripe, anemia e doenças da pele e do te­

cido celular sub-cutâneo. 

Na tabela nº 26 temos os casos de moléstias transmiss1veis notifica­

das pelo Centre de SaÚde segundo a zona urbana o rural, no per!odo de 1967 

a 1971, Chama a atenção o pequeno número del~s, considerando-se o n!vel de 

saúde da população de são Luiz do Paroitinga, A deficiência de notificação 

de doenças é fato bastante conhecido, 

As causas de intrnação na Santa Casa, por grupo et5rio 1 em 19711 con 

forme a tabela nº 27 1 podemos observar o baixo número de internaçÕes na 

faixa etnria de O - lfl. anos, devido a inexistência de serviço especializa­

do de Pediatria naquele Hospital, 



As causas de consulta por grupo etário em 19?1 no Centro de SaÚde~ po ..... 
de ser observado na tabela nº 20. Chama n atenção a alta incidência de doe~ 

ças infecciosas e parasitárias no grupo etário menor de 1 ancg onde ocorrnu 

como principal cau$a de morbidade, estando inclusive registrados alguns ca­

sos do helmintíase, Observa-se também, nos grupos etários do 1 a ? e ? a 14 

anos as doenças infecciosas e parasitárias com altn incidência~ sendo que 

em ambos.os grupos a helmintíase foi a principal causa de consuta no Centro 

de saúde. 

No grupo etário 14 anos e mais a principal causa de consulta diagnos­

ticada foi anemia, seguindo-se gripe e helmint!ase. 

Através do Serviço de Dermatologia Sanitária do Centro de SaÚde, e 

dos dados coletados no Distrito Sanitário de Taubat~, podemos observar a in 

cidência e prevalência da hansen!ase no municÍpio de são Luiz do Paraitinga. 

Na tabela nº 29 vemos a incidência nos Últimos IJ anos. Na tabela nº 30 te­

mos a prevalência da Hanseníase em.30/0?/?2 dos casos controlados e sem con 

trole e, segundo sua forma clínica, Notamos que há somente um caso diagnos­

ticado e sem controle daquela data. 

Na tabela nº 31 temo5 a distribuição da Hanseníase no municÍpio, se­

gundo a zona de procedência do paciente, em que a grande maioria dos doen -

tes procede da zona urbana, 

Não havendo Serviço de Tisiologia no Centro de SaÚde em são Luiz do 

Paraitinga, foram obtidos dados quanto o morbidade por tuberculose no Ois 

trito Sanitârio.de Taubaté- local para onde são encaminhados os doentes 

deste municÍpio. 

Pela tabela nn 32 podemos observar a incidência de. tuberculose de ja­

neiro de 196? a dezembro de 19?1, segundo o grupo otário. 

A tabela nº .33 dá a distribuição dos casos de tuberculose segundo a 

forma clínica, por ocasião do diagnÓstico, no período de 196? a 19?1, mos­

trando grande número do forma clÍnica avançada. 

EVA~O DE ~DITOS 
o:.,.a,.,... ..... 'F ....... ··=----~ 

Os dados referentes a evasã~ de Óbitos ficaram prejudicados, uma vez 

que nos registros de mortalidade do municÍpio de Taubaté não constam a pro­

cedência. Entretanto supÕe-se que há uma alta evasão de Óbito, pelo fato de 

haver uma assistência medica muito deficiente, o que faz com,que grande par 

te da população recorra ao atendimento hospitalar em Taubaté. 
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Os serviços médicos do munic!pio de são Luiz do Paraitinga lo 

calizam-se em duas áreas distintas: 

1, CENTFlO DE S'\LDE 
-· $,0 W .............. -- ftftC r 

,'\ unidade sanitária tipo IV pertence ao distrito Sanitário ~~ 

Tai,Jb;;lt~, subordinados b Divisão Regional do SaC!de do Vale do Paro!ba ••• 
(D.R,S, - 3), da Coordenadoria de SaÚdç e da Comunidaae, da Secretaria de 

Estado da SaÚde do Estado de são Paulo. 

Localizada na praça principal da cidade, Dr. Oswaldo Cruz, nº 

4 1 desde abril de 1960, ap6s Refo~ Administrativa da Secretaria da Sa~. 

de, onde até então funcionava o D.E.c. (Departamento Estadual da Criança). 

o pr~dio foi constru!do na administração do ex-prefeito Celestino de Cam­

pos Coelho, que doou à Secretaria da SaÚde, 

Com a ·união dos dois serviços:Posto do l\ssistência Médica Sa­

nitária o Departamento Estadu~l da Criança, o prédio tornou-se insuficie~ 

te para a demanda de serviços. Há no momento, no Dopartamentc de Obras da 

Sec~taria da SaÚdo, projetos para ampliação do imÓvel, conforme planta a 

nexa, 

A Unidade Sanitária dá cobertura a toda a população do munic! 

pio, 11,000, sendo que 2/3 reside na zona rural. 

1,3, Pessoal 
•·ft::e:-•-•• ft:O e 

Conta atualmente com o seguinte quadre de pessoal: 

1 médico cl1nico 

1 dermatologista sanitário (uma vez por mês) 

2 visitadoras 

1 escriturário 

3 fiscais sanitários 

3 atendentes 

2 serventes 



O quadro do pessoal ideal, c.s. IV 
, 

para o: 

1 mÓdico cl!nico 

1 pediatra 

1 obstotro 

4 visitadoros 

1 auxiliar de s~:moomcnto 

5 a tendentes 

1 servente 

1 escrituró.rio 

1 motorista 

Embora aparentemente represente um número de pessoal elevado 

não existe preparo do pessoal auxiliar e em vista da falta C:e mÓdico resi 

dente, causa baixo n!vel de atendimento. 

' 

HÓ uma supervisqo t8oni~' dn oqu~pe do Distrito Sanitário de 
.. ... I> Taubato quo nao o constante. A equipe consta: 

lares. 

1 mÓdico sanitarista 

1 enfermeiro sanitarista 

1 inspetor de saneamento 

NÕu existe entrosamento com outros serviços pÚblicos ou partio.~ 

1.4. Número ele Atendimentos 
.•.• e e e e e··= ---. 

I\ tabela nº 34 dÓ o número de atendimentos por grupo otário, do 

qual podemos observar que o maior percentual de atendimento está na faixa e 

tária de ltl o mais. 

A ntunl.condição da Unidade Sanitária não permite dar uma nssis . ~ 

tência específica a: gestnntos, pré-escolares o escolares. A única nssist~ 

cin ospeç!ficn Õ dada nos infantes, quo se restringe a distribuição do loi-
I> te om po. 

O setor de imunizaçÕes possui bom sistema de registro e hn pe­

riodiciclndo no recc..>bimento das vacinas, como anti-sarampo e DCG. Em 1069. e 

19?0 foram feitas vacinaçÕes, conformo se pode verificar na tnbola nQ 35. 

• Erradicação: podemos salientar o pro!!Trama de orrodicação da va­

ríola e da poliomiolito. 



1.5. Horária de Funcionamento ................. _. . • ==--r•. 

Diariamente, de segundo b sexta-feirn1 de ?:00 bs 13:36 haras. 

1.6. Atividades 

Nna existe assist~ncia m5dicn perman~te na Un~dade Sanitário, 

a atendimento 5 feita duns vezes par semana, de 9:00 bs 13:00 hs. pela mé­

dica da Centro de Saúde de Quiririm. 

Visitação domiciliar: 

Ainda em fase de organização, visto que as visitadoras foram • 

admitidas em dezembro.Última o ainda não receberam treinamento para desen­

volver esta atividade. 

Saneamento: 

A Unidade Sanitária ficou sem fiscal,sanitâria par mais de c~ 

co anos, SÓ recentemente foram admitidas trê?, que se encontram em fase de 

treinamento na Distrito Sanitária de Taubatô. 

Serviços Internas: 

Executadas pela escriturária, atendentes e serventes, que can~ 

tom de: vacinaçÕes, distribuição de leite em pô, controle de fichas, elab~ 

ração de boletins (diárias, semnnais e mensais), conservação e limpeza. 
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t~ciC:en te o •• ••••••••••• 3 

....................... e-· 

l2L~ 

("" f) .. 

V' lL. 

5"4 

2 ? - ~~ .. , .. , -'-'I ..) 

92 9~-

5,50 

-:.go 
j': 

2 2,3E 

84 503 

J.,, !. ·'-' 

0,99 

0,2J 

5,57 

0,20 

r, ?~· 
-' '( ..• .J 

3E,48 

3,3D 



TABELA 1J 2 23 

COEFIGmHTE.S EGffiCÚ'ICCG IE VI<DT/.:LID/úE PEL/;G P'1m~IPAIS ::';AUSAD IE ÔBI'I'CS HO 
!AUHIC:IPIO m JÃO LUIZ DO PE.n.AITDJGI., COHFOJME O IJW rn 0.::::0!.1~~nciA. 

-- era • .,......._ . . -· . e e-· ••• 1 • 

. ., 

'· u ,.. 
A ("• 

...... '"' t..) 
~~oe~icicr1·::c j'rr, O'"'·"' l~abc. ~•"J\.1 • •...Jv 

D E 
_.__ 

ô E I T o ,.. ~ ?f .. 7 J~C 1 969 . 97C - w:: . t.) - -· ..... -- -

--
Doenç~o 

. ,. . 
U!.::LC8Cl.OGaO e pa;.-·z..-

oitá:cie .. s 26,30 ;_ 7' ?.:7 - - -

~..lmo~··ea - 3lt,C5 17,38 17,00 :.6, 89 

Doenças cardiovascu1a::."'es 61,37 71 4? ... , .. 26,r:r; 25,60 50,66 

Acidente a 26,30 :;.2,2C '7 ?!' J. t.JU 42,66 8,4h 

Fonte:- Secretaria da ~aÚde - G.P. - e I;o;G;E; 

. 



TABELA U!! 24 

Causas de Internação na Santa :::asa do f.J.b.J.nicipio de São Luiz do Pa::-ai tinga . 

- l 9f-7 a 1 (}71 

---- __ T ____________ A_H o --------------

CAU5AS IE TIJTE~lAÇÃO 1 967 : l 968 j l 969 l 970 1 971 , TOTAL 
, I 

. ! • t > I 

n 2 ?~ · n2 ,~ 
1 

rJ 2 . ~~ u 2 : % N 2 ~f 1 N 2 ; 5f 
i I ' • J 1 

, i ' : i 1 . 
Doenças Infecciosas e 11. I , ' 1 ' • 

, l I ' I I 
Parasitarias 2 3,08 8 2,3:;_ I 8 ! 3,12 ! 5 1 2,23 : 7 l 3,40 1 30 : 2,98 

; I I I i I 
1 • • r 

HelmintioGe 14 21,54 Z7 9, 47 i 40 I 8, 75 ; 24 l =.o, 7l ; 13 l 6.3:. !' 126 : 12,50 
l I ' I ' ' ! 

I ' ' ' I I I ! 

Tumores - - - - I 3 j l.J.7: 2 ; 0,89 · 2 l O,W , 7 , 0,70 

I I I ' ' I I 

Diabetes - - - - I! - I - : - 1 - ! .. i o, 48 I ::. . o,ol 
I I ! I ! í 

I I ' . I I Avit. e outras def. nu- - 1 Í i i , 
i:ricionais - - -5 1,75 l7 ê,4:.j 6 1 2,68 ' 4 I 1,94 32 · 3,17 

t 1 ~ 
I I i 

'' · 4 6 1 r_- 3.., , ~ 5;:'! ' 0 7 "'3 1 " ' ' 4 9° · '3 ' 6 3, '7~ ! 7 °4 .rmemJ.ao ,-.J .) ...~..:., v .:.v ,v ; -'-- ! ' u -- i ' .:.1 ::J l ,u 

I ; > I 

• A i I PoJ.oooe e transtornos i ~ . 

n~:> psic~ticos - - l 0,35 2 O, 781 - l - : 2 ~ 0,97 5 : 0,50 

. . I j 

Doenças Lofl&üatÓriao I I I ' 
doolho - - - - 3 1,:7! l 0,45: .L i 0,40 5 i 0,50 

I : I i I 
-'- ' C" l i l 

~h;:ê.o dcençao ~o ...>.H • e .. n n .. I , . j _ ; . 
orgaoo dos sentJ.Cl.os l .:.,54 i o 2,o:::. 5 .;.,95 I 2 . C,89 : 4 _;_,94j 20 1,93 

I i , ! 

Doenças caL"'<iiovascu:.ares 8 12,321 45 15,79 ~ I ::.6,42. j '37 ; 16,52 l7 8,25; 149 14,78 

T\!rl:l. A CONTUJU/,:1 •• • ••• .!. 29 44,E2 'i27 44,56 l46' 46,79 3e 39,35 64 3:::.,05 454 44,96 

\ . 
. , 
\i 



TABEL.l\ ll2 24 - C:o~tinuaçêo 
ausas de L11.ternação na Santa Casa G.e São Luiz do Parai tinga 

, nt::.7 ., fY"7 - ' 
- ~ ~ a ~ ~~~ -

. 
I. Jl! o 

l 967 1 968 :;_ 969 1 g-;o 

,~ ~ tJ? ~ ''( ~ -~í f(fJ. 

Da continuação 29 44,62 lZ7 44,56 ll.f; 46,79 88 
Doenças do Ap. Respir~ 

~ - 10 3,5l t::; ::L,95 to rio - - ' 

Gripe - - r:: 1,75 l/+ 5,h7 =-7 _, 

Doenças do Ap. Diges-

tivo 4 6 11:: t..J..J 
. 
17 t:::g6 _,, 3 3,:L2 9 

Doenças do t .. p. Geni to , 
2 3,08 ":l l,OS 4 :·.,56 2 Urinario · .,J 

ComplicaçÕes de gravi-
dez, parto c puerperio - - l 0,35 ' 0,39 -
Parto s/rrrer1ção de com-

~ . ... 3 :;_,os 4 i,56 9 p.!.1CaÇé'.O - -
DoençêS de pele e tec. 
cel. suücut;.1eo t::; '1 69 ·q:: 5,26 4 ::.,56 17 ..J ' , ~..; 

Artrite e esfondilite 1? 4,5é lO 3,90, -c. - - __ , 
.;.V 

-------------------------------- 1 
TOT/.1 !. COUTll1Ul\R ••• •. 40 61,54 194 68,05 196 66,3o ::.sg 

:_ 971 

•/" fiZ. 
39,35 64 

0,45 16 

7,59 13 

4,02 ;,_4 

0,89 7 

- ; -

4,C2 9 

7,59 j_7 

7,14 l2 

71,05 153 

TOTAl 

y: /ti! 

31,05 454 

7,77 32 

6,31 49 

6,80 52 

3,40 13 

0,48 3 

4,37 25 

8,25 25 

5,82 51 

74,25 699 

h 
44,c;l5 

3, :q 

4,85 

5,16 

l,78 

0,3C 

2,48 

2,48 

5,06 

70,25 

~ 
l() 



Tabela n2 24 - Continuação 
N N 

Caus<1n de Il1·i;ernaçno na Snnta Gana de S2.o Luiz do Pa:."ai tinet>.. ., 957 a 

cr.us~.s m TIITEiiNAÇÃO 
l 'P7 l 968 

! 

N2 .. 
IJ2 /J 

. ,.. 
Ik con>.:L'lU<::.çao 40 61,54 :..gh 

# 

Docnç ao do :::do t. oc·cec 

ntuncala-..~ e . ~ 

COr' c.o cec. ,;.; 

ju.·ltivo - - 2 

OL~trac cloonçnn copeci~ 
ficadê!.o e rioenças r:tc:.l 

defL11ià.M 
~., 

L...; 3~,38 69 

Acidente::> 2 3,02 ?D 

T(JffJ._, 65 Il 100/~ 1285 .. .. I -e e •• -.... •• • • • ·e • 
F.':':-: to:- s~:t~ ·'1 ..... ,......, 

,..11_..._,_. - Li"l'f'~' Õ..G :·.::o2;ic ... ::.:)s, 

t. il o 
: 

J. 969 :. g-;o I 
I 

r' IJQ c! N2 ;; I' 

68,0~ i9C 66,30 ].:)9 

0,70 - - -

24,21 47 18,-:f; s::. 

7,02 ..... _o 7,03 ._4 

l~'v ?h,r: """ ...... , 
~~?4 .__ .. __ .. ' . .) .~,: 

I e . . ........ . ,. . ·--

g"/1 

! 

... g-J:. 

c f 
jJ IJ2 i r f 

I) 

7i '')5, -·~':) --_,.....,; '4 ?t-' i ,'"'-_ 

- - -

?-<~, 71 
,.., 

Lj...:J ?.0,0 

6,.~!:: ]_C 4,85 . 
~-.,...,.., 2.:/5: I , -yy' ,._·.P_;I; . -- ..... ~,,;· . . ······-· • 

TOTt.::. 

N2 

699 

'? 
'• 

?'"'~ . . .J..J 

64 

I 
:. u::;2. 

r' 
IJ 

70,25 

0,20 

23,21 

r: ~c:: _,...,J 

:Loc;: 
' 

QJ 
tn 



CII.US/:.:3 IE :X.HSU.i..TA f~DI'.::/1. IJO :::'E:HTJO IE ~AÓ!E 
HO ffiJIOOO DE l T/0 c:. :_ 971 

Cnusas de Coneulta 
, '. roo.J.ca 

Docnçac infecciooac c 
•• IJ • 

pé'.t~asJ. 't'ar1as 

Helrilintiase 
Avitaminooes e outras 
deficiencias nutricio-

176 
488 

n~is 48 
Anemias 284 
Psicoses c transtornos 
mentais não psicÓticos 22 
Doenças inflamatÓrios 
do olho lO 
Otite ~dia e mastoi-
dite 30 
Outras doenças do S.N. 
e orgãos do sentido 24 
Doenças cardiovascula-
res ~ 

Doenças do Aparelho 
respirat~rio 69 
Gripe 301 
Doenças do Apar~lho di -gestivo 
Doenças do Aparo lho e:;, 
ni to Ul1 inário 
ComplicaçÕes da gravi­
dez, parto c puerpcrio 

13 

J7 

Doenças da.pclc c teci 
do sub-cutaneo 106 
Artrite e cspondilite 71 
TÔdas as out~'as doen-
ças não especificadas 
e mal definidas 

TOTAL 

81 

l,&n 

9,14 
27,17 

2,12 
lS,l4 

1,40 

0,59 

1,12 

1,60 

3,15 
16,01 

7,00 

2,00 

o,os 

~~ IJ o 

283 
424 

24 
247 

18 

39 

40 

14 

54 

139 
310 

29 

31 

5,01 273 
3,2.7 g6 

4,09 290 

100,00 g.312 

. , 
F<l~TE :- Reg1stro de Gentro de Saude g 

J. 

l 971 

12,24 
18,34 

459 
912 

:;.,03 72 
2.0,07 531 

0,78 40 

l,69 49 

J.,73 70 

0,60 38 

2,33 94 

6,01 208 
~~-3,42 611 

1,25 

1,34 

~ ·:; 81 
-~· ~ 
4,15 

l2,54 

42 

68 

2 

379 
167 

J?l 

100,00 .4.113 
i 

TC!fi"J.... 

l:, 16 
22,17 

1,75 
12,91. 

0,97 

1,19 

1,70 

0,92 

2,28 

5,06 
14,85 

1,02 

:..,65 

o,os 

9,2:. 
4,Ció 

9,02 

100,00 



Tabeln n2 2.6 
0'0 -- =. 
Cnsos notificados de Doenças Tra..··u::missivcis, segundo a zona de p1.•ocedência,no 
Município de Sno Luiz do Par·ai tinca. 

CftS~ MIO l 967 1 968 , 
969 

.. , g]O l 971 .L .... 
' 

.. 

NOTIFICA= ~ 
J)()3 a u 

i 

J ~ u n u .., u n a u '.) •• 

T~'cano Umbilical - I l - - - - - - - l 

Difteda - I - - - 1 - - - - -
Va;..'icela 3 8 - - - - - - - -
Sarampo - - - - - - - - ? 2 

' 
...) 

fl.laninc;i te - f - - - - - - l - -
' 

TCYU.L i - 3 9 3 3 - ! -~ - - .!L - ! 
t 

"' . . Fonte:- Centro de Saude de ~. Lu1z do P~J.'al.tl.né;a ...O.P • 

60 



T/J3ELA lJQ E. 
CaunaG de i.•tcrnaçê:o na S::.nta 8ana, oo,sundo J:::I".lpo ot~rio 
do 

Gauoao de intc1~ação 

Helr:rl.ntinoc 
'1\.unol'CS 
Die.bctcs 
Avi truninooeo c outl~ao 

ooficiÔnciao r.utd ti v ao 
Ancmiao 
Poicooco c trano·::Ol~oc ,.. . , 
nao poJ.coticoo 

I> 

Docnçao infl~~atoriao 
clo olho 
Oub.•no doençao do SIJ ô 

, N ' 

orcaoo dos oentiaoo 
Docnçao cnrdiovaoculat'e 
Docnçaa do apai~lao 
pirnt~l"'io 

l'eO ..... 

Gripe 
Docnçns do apn1~lho di­

c;cotivo 
Doençao do ap. ecnito-. , . 
urJ.narJ.o 
"""' - • H t • ·'JomplJ.caçoco c..: gravJ.-
ecz, parto e puo:;:-pc:.:'ic 
Pm·to S/complicação 
Dbcnçao da pele c toe. 
oub-cutMco 
Art:-itc e csponclila::."tl;! 
te ,.. 
Outi."'as doonçao nao OSIJ2 

cificadao 
Acidentes 

0 

2 

l 

l 

7 

1 Wl-

Gruno Etário 
14 

(f 
p 

28,57 

14,28 

l4,28 

14,2G 

14,23 

100,00 

São Luiz do 
Pa:c~ai tiilEa- ::>P 

2 
, 
.:.. 

4 
12 

4 
17 

., " __ :;; 

16 

7 

9 

16 

ll 

43 
9 

199 

14 c + 

ri 
I' 

2,0:. 
6,03 

2. 100 

0,58 

2,01 
8,54 

7,54 
6,53 

n,o4 

3,52 

o,:;o 
4,~2 

5,53 

2l,60 
4,52 

::.oo,oo 

Fonte:- ~ciotro da s~~ta 8aoa de ::>ão Luiz do Parnitinga -GP 
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TABELA UQ 28 

Causas de consulta no Contro da SaÚde, segundo o grupo et~rio - s.Luiz do Pn­
raitinga - S. Paulo - : 971 

------------:-----------------__;_ _______ _ 
Cauonc do consulta 

D. U1f. c Parasitári~o 
Helmintiaoc 
Avit. c out. def. nutr. 
Anemias ... . ,. 
Poicosc c t:;:n.::lst. nao p.cac2 
ticos 
Docnç<:~..s infl. dos olhos 
Out:'no do SN c org.doo oent 
Doc;.1.çao car-diovaocu:!..are.s .. 
D. I•P• rospirato:do 
Gripe 
D. Ap, digestivo 
D A 

...... . ... • p.eon~ .. o-urJ.narJ.o 
C:ot:tpl. da gravidcs, par·to c ,. . 
pucrpcr•J.·:) 

Gc 
,.. ., 

otaçao n.'Jl"I:.1él..L 

Oti to o raactoidi te 
D. cia pela c toe. cclul. -
subcutâ:ncn 
L1··t:dto c esp.md.ili te 
Outrao Qoonçac copocif. 
c docnçé:o ::ml dc:finid<:".c 

'l' O TA I.. • •••••••••••••• 

_____ -:aG.ua,~,~,uroi.Uoi~A.-...,..T .... A~-~ol.n.~.~o"---..,-------:--------- ... 
7 7 l4 ~4 

----·-'----+-----~-4~---.;._--+-.:......-. ....,...-·---·-· 

66 
5 
3 
3 

7 

25 
26 

2 

14 

26 

29,60 
2,24 
1,34 
1,34 

3,14 

~- ?' 
..\..1 so---
.. , l t:'6 
·- ..... f.J 

0,90 

6,23 

ll,66 

100,0 

NQ %.. UQ 

125 
:.s3 

'" 34 

66 

l7 
3 

71 
1 

48 

19,94 39 
24,40 13::. 
0,64 5 
5,43 42 

o,g6 

7,0?. 
17,54 
2,7l 
0,48 

l,75 

l! ~., 
....... _' ..J'-' 

0,26 

7,65 

9 
3 

24 
68 

4 
7 

7 

66 
3 

40 

6?.7 i ~1.oo,o 1 448 

8,70 71 
29,24 99 

1,2.2 ll 

9,'37 l49 

2,01 
0,67 

5,36 
··s -" ·'- ,.;.o 
0,89 
1,56 

-.:.4,73 
0,67 

:.4 
l7 
11 
61 
33 

106 
8 

l9 

.:l. 

Og 
77 

8,9~ 179 

lOO;G_ 973 
I 

7,'$) 
10,17 
l,l3 

15,31 

1,44 
::.,75 
::.,13 
6,27 
3,39 

10,89 
o,82 
1,95 

O, lO 

2,05 
0,82 

13,40 

100,0 

Fonte: Liv:.•o de ~·:ccistroo do Ccnt~~o -de Sr.ÚG.e d.o .S~o ::...uiz do Pc.rni tinan. 
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Ti\BELl\ Nº 29* .. . . • ·=·e • e 

INcrtNCIA DE W\NSEN!i\SE NO ~UNIC!PIO DE 

~O WIZ DO Pi\f-Y\ITINGl\ - 1960 o 19?1 

Ot e e e. e ==-· C e e.e •• 

i\ N O 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

196? 

1968 

1969 

19?0 

19?1 

··--·c----· ceene e •• 

N0~13RO DE 

CASOS NOVOS 

? 

1 

1 

3 

2 

1 

3 

1 

-

Fonte: Dados fornecidos pelo D.s. de Toubat~. 



T /wELA Ir 2 30 
•ft e ft'• 

C/ !SUl 00 IMHGEI:l:ÚSE, SEGmmo !.S F0~.1AS C:LÍHT.:;J\3 

NO WUI.JICÍPIO DE 'J'f.O LUIZ DO Pl~~tUTINGt. - 31/7/72 

' I 

F0211'/II~ BA-:::ILffiCGPIA . 
C:OUT:10L/11JCX) G/ COIJT~10LE 

GLDJICts 
N!2 o f IJQ ~ }'' 

+ 2 7,7 - -v.n. 
- 9 34,6 - -
+ - - - -I 

- 14 54,0 - -
+ - - - -T 

, - - - -
TOT/11.. 25 96,3 l 3,7 

Fonte: Dadoo fol""'lccicloo pelo D.G, de TSubaté. 

DIST~-:IBUIÇÃO DCC CtSOS IE H/JJGEHt'I.SE, SEGtnlOO I• ZOHf. 

m Pi.10CE~lJCIA HO MtJHIC:fFIO IE SÃO LUJZ DO P!.~!J'.ITD1Gt. Eiii l972 

TOTAL 

Nº c' J 

2 7,7 

g· 34,6 

- -
}_4 54, C 

- -
l 3,"7 

?.6 :.oo 

~ 
.:OOENmG SOIJTflTffi 

. 

Hº cf Nº oi 
F • ;v 

Urb~.na 23 83,46 7 30,43 

I~u~~~ .. :~ 3 .,, 54 ...__,_, 16 69,57 
-

TOrtJ.. 26 100,00 23 J.OO,OO 

,. 
Fonte: Dadoo fornccidoz pelo D.s. de Taubatc. 



T A B E L A Nº 32 --e e· ........... e··-·. e ... .. 

INCID~NCIA DE TUBERCULOSE, SEGUNDO GRUPO ET~RIO 
NO fvUNICÍPIO DE sf\o LUIZ DO P/\llAITINGA 1 SP. 

DE JANEIRO DE 196? a DEZEmRO DE 19?1 

~ 
196? 1968 1969 

N2 c/ N2 oju N2 o/ 
/'J JO 

< 1 - - - - - -
... 

1t- 5 - - 2 40 - -
st- 20 1 50 2 40 4 40 

........ . . ·-. 
20f-- 50 - - .. - 1 10 

50 o+ 1 50 1 20 5 50 

TOTAL 2 100 5 100 10 100 

Fonte: Distrito Sanitá~o do Taubat5. 

19?0 19?1 

N9' c/ /j N9 o/ 

'" 

- - - -
.. 

- - - -
1 25 - -
- - - -

3 ?5 2 100 

4 100 2 100 



T A B E L A Nº 33 
·•;ft• ••* $e e • e e. ·•·**tC ft C ... 

G'\SOS DE TLEErlCULOSE, SEGUNDO AS FORMAS CLfNICJ\S 

ATENDIDOS NO CENTnO DE 81\tbE DE TALE/\~ E PROCE­

DENTES DO t1UNIC:tPIO DE 81\o LUIZ DO Pf\Fli\ITINGA NO 

PER:tODO DE 196? a 1971 

FORH\G 
1\ N o 

CL:tNIG'\8 196? 1968 1969 

Nº o' 

'" Nº ~ Nº 

Primária 1 so,o 4 80 2 

MÍnima - - - - 1 

. 
r\lodoroda - - - - 2 

Avançada 1 50 1 20 5 

TOT/\L 2 100 5 100 10 
;;a·••·a•• 

Fonte: Centro de SaÚdo do Taubat~/SP. 

---
19?0 19?1' 

--

o! 
!" Nº ojo Nº ojo 

20 1 25 - -
--

10 1 25 1 50 

20 1 25 - -
50 1 25 1 50 

...... 

100 4 100 2 100 

--



T t\ 8 E L f1 Nº 34 
O--· C e • • • O. e p 0 e e. e •• I 

CONSULTt1S f\J(DIC/\61 SEGUNDO O GRUPO ET/\RIO, 

NO CENTRO DE 5~0 LUIZ DO PARAITINGA - 196? a 19?1 

..• . .... . .... ... I. ;I ....... e·= .• 1 - •-a· 1 a•=f' ·- ft ·O'$-$- e .... -. $'0 e •-- 8 .... ,._. $ 1 W" ·rt ............ 
C O N S U L T f1 8 M'~ O I C 1\ s 

GRUPO --
ETt~F1IO 

196? 1968 1969 19?0 19?1 

ol. oi c/ I 

o/o N .. '" Nº ,,) Nº ,v Nº ~~ Nº 
....... ••· e $••• # 

<. 1 180 ?,12 13.6 5,12 20 0,?3 80 3,10 231 8,18 

- .. 

li-? 480 19,23 445 1?,22 192 ?,15 288 12,83 6?2 25;62 
. .-.......-

?f--14 2?4 11,9? 384 15,11 29? 11,18 2?5 11,18 4?4 1?,21 

14 u + 1469 61,32 1522 61,50 2024 ?9,23 1688 ?2,9? 1286 48,?? 
... 

TOT/\L 2403 100,0 248? 100,0!2533 100,0 2331 100,0 2663 100,0 
' 

Fonte: Centro do Sa~do - são Luiz do Paroitinga. 
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T A 8 E L i\ NQ 35 
..... -e--e •.. e···· t•·ee· ·=•..-

VACINf\Çt1E8 FEITi\8 NO CENTFlO DE SACo!;: DE sl'\o LUIZ 

DO P;\F\1\ITING/\ - 8P - de 1969 A 1970 .. 

.._.. -

E8PECIFIC/\çl\O 
A 

DOSE 1969 

l!! 506 

D u p LA 
2!! 333 

3!!: 295 

Ref, 295 
' 

TOTAL 1.429 .. 
19 658 

2!! 512 
Tf1!PLICE 3fd 342 

Raf, 6 
._ .............. 

TOTAL 1.518 
0: ..... -$ ........ e • •·? •. . . 

S/\Rí\MPO 14 

TOTf\L 14 
' ··a, ...... -~ 

t\NTIV ARICLICf\ ••• 

TOT/\L ••• 

ANTITETJ\NIC/\ 
1!! 96 

2!! 48 
. -

TOTAL 1411. 

l!! 247 

2!! 339 
s /\ 8 I N 3!! 479 

Raf, 3.815 

TOTf1L 4,880 

=$·•· *e ·•= 

N [! 
tt• •.• 

.. 

Fonte: Secretaria da SaÚde de São Paulo. 

08 

e • "*"' ...... 
8 

• • .,. :C·*:$. e 

1970 
........ 

58 

72 

71 

8 
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2. 61\NT/\ CASJ\ DE lvliSERI~RDL'\ 
•• , •.••• e e ·- .. = • - . - .••. e •• .........._. 

2.1.1. L_D.0LIZj~O. _G_EOG..fli~FJ.Q'\ 

A Santa Casa de rvlisericÓrdia está geograficamente bom situada. 

O terreno ê amplo, possuindo monos de 'z.J~" de sua área de construção. O prÉ 

dic mantem ao sou redor ~s seguintes metrugens: 

Lado direito: m1nimo de 16 metros e máximo de 40 metros; 

Lado e~querclo: 16 metros 

Fundos: 40 metros 

Fachada: m!nimo de O metros, máximo ~e 24 metros, destinados ' 

exclusivamente para jardins. 

2.1.2. PL~NTA F!SICA 
c e e ••.• .. • e • 

Construção do tipo pavilhonar,. de bom acabamento e conservação. 

Possui enfermaria~ com 10 leitos, não correspondondo as áreas ao desejável, 

de 6 m2 por leito. 

l\ Santa Cn~a não tem Centro Cirúrgico (salas de cirurgia, de e~ 

torilizaçãa, de parto). Em uma Única sala s5o executados partos, curativos' 

o a mesma funciona como posto do enfermagem. 

2.1.3. LEITOS 
.. e e •.•• 

1\ maioria dos leitos são utilizados para o atendimento de pa -

cientes clinicas e.raros casos de obstetr!cia (verificar tabela nº 27-cau­

sas de internação). 

O. atendimento ~ispensndo pela Santa Casa de ~,~isoricÔrdia ropre­

senta 50~~ da demanda gerol. 

... 
Os pacientes do outras especialidades sao triados e removidos ' 

para o Hospital Santa Isabel em Taubaté. 

Os leitos atuais oferecem os scguintes.!ndices: 4,5 loitos por 

1.000 habitantes da zona urbana e 1,0 leitos por 1.000 na zona rural. A po­

pulQção atual Ü ~e 11.?6? habitantes, distribu!dos em 2.436 na zona urbana' 

e 9.331 na rural. 



O percentual de ocupação dos leitos no per!odo de meados de • 

1967 a dezembro de 1972 apresenta os dados abaixo: 

T A O E L A NQ 36 .. ._ ·•-*e• e ··=-=· • • rt e ·= 

PERCENTUAL DE OCUPA~O 

SANTA CASA DE MISERio0RDIA N.s.c. 

~O LUIZ DO PARAITINGA - 1967 a 1972 
..._ __ ....,. ___ _ 

f\ N O S 

1967 

1960 

1969 

19?0 

19?1 

1972 

T '*",.. 
PERCENTUAL DE 

OCUPA O 

44,00]'o 

64,06oj.; 

4G 196uf, 

30,oocjo 
491 53ojo 

56,30~/u 
,........ .. -- •o-

_L ··-· ,... ........ . 
Fonte: Livro de registro da Santa 

Casa de·MisericÓrdia 
Per!odo: janeiro - junho/72 

Por outro lado• a média de permanência nos fornece os dados • 

seguintes: 

T A O E L A N2 37 ·•·-•-= ••· ··•ee :tO::ee•· 

~.lDIA DE PERMAN~NCIA 

SANTA CASA DE MISERio0nDIA N.S,C. 

~O LUIZ DO PARAITINGA-1967 a 1972 

........................ -
A N O S 

1967 

1960 

1969 

1970 

1971 

1972 
e e #tft" ...... •..e ..... _e 

19,2 

10,2 

13,0 

12,0 

16,0 

14,6 
·-- · . ...-., .. _, 

Fonte: Livro de Registro da s.c.M. 
PerÍodo: janeiro-junho/1972 
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... 
i\s tabelas roprosentaola.s mostram um percentual (je ocupaçao bai ...... 

xo, uma média de permanência alta, em relação ao considerado aceitável, s~ 

gundo autores, de CO~ para ocupação, e uma média de permanência ao redor 1 

do 12 dias, o que representa pouco aproveitamento dos leitos existentes. 

O equipamento existente na Santa Casa não é suficiente em qu~ 

tidade e qualidade. Dos equipamentos e materiais permanentes relacionados, 

concluÍmos que a Santa Casa não está equipada para atendimento a pacientes 

internos.e externos no que diz respeito aos serviços de diagnóstico o tra­

tamentos, 

2.1.5. PESSOl\L 
~ ............... 

O pessoal que desenvolvo as atividades atinentes à Santa Casa' 

n~o possui preparo técnico ~dequado nas áreas administrativas, serviços g~ 

ruis e técnica (enfermagem). Mesmo na~ condiçÕes de atendimento atual, na 

área de enfermagem seriam necessqrios: 6 funcionários, calculando-se 11 5 

hora de atendimento por paciente. Exi9sm apenas 3 funcionários. 

A orientação e praticamente a execução de todos os serviços ' 

administrativos em termos do "/\dministração Hospitalar", inexiste, Os Es~ 

tutos dão uma estrutura administrativa teórica. Alguns.dos serviços de es­

tatística e contabilidade são realizados precariamente, 

/\ si tuaçÕo financeira da Santa Ca~:;a do MisepcÓrdia do são 

Luiz do Paraitinga apresenta -se insuficiente, Recebe ~.ooo,oo (quatro mil 

cruzeiros) mensais, através de Convênio com o FUNRUR/\L, Os domais recursos 

são de ca:rúter expontâneo de terceiros. 

2,1.0, 0/\DOS EST/\T:fSTICOS 
r-"'-=t.·~···•·?~ ·f', •e..c e-:e·e 

/\ Santa Casa de MisericÓrdia não possui Serviço Estad.stico; ' 

possui, como já nos referimos, um livro do registro do internaçÕes e con 

sultas, do onde for9m retirados os dados para a elaboração das tabelas que 

constam do trabalho. 
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T A O E L A Nº 30 
.,. ..... ·····-·:r·.e· - -·=· 
POPULA~~O E LEITOS EXISTENTES 

SANTA CA&~ DE MISERic6RDIA 

~O LUIZ DO PARAITINGA - 19?2 

.......... ._. 

Z O N A S Nº HAOITANTES Nº LEITOS 

urbana 2.436 15,6 

rural 9.331 6,4 
.. 

r.,JUNIC!PIO 11.?6?. 22.1.0 

Fonte: Observação no local. 

Como pod\')mos verificar pela tabela nº 30 o municÍpio dispÕe t 

de 22 leitos para 11.?6? habitantes. 

Considerando que o recomendável são 5 leitos por 1.000 habi~n 

tes na zona urbana e 2 leitos por 1.000 ~a zona rural, constatamos um de­

ficit de 9 leitos, conforme demonstramos: 

T A O E L A Nº 39 .......................... 
NCMERO DE LEITOS NECESsARIOS 

SANTA CASI\ DE MISEF1Ic6RDW\ 
• 

~O LUIZ DO PARAITINGA - 19?2 

Z O N A S 

Urbana 

Rural 

NQ 

r 

HAOITANTES LEITOS P/1000 HAO 

2.436 5 

9.331 2 
•. 

. I -T o T A L 11. ?6? I 
·e--·e.e··e =eeebe+•·..,.·••reb• ••·e-·===- ·**rt#e=rt=C· ••••-ze-eena ····-e$ 

Fonte: Apostilas de Administração Hospitalar. 

Nº 
LEITOS 

12 

19 

31 ............. 

O defioit de leitos ~ aumentado se considerarmos que a ~rea t 

disponív~l para as duas enfermarias da Santa Casa comportariam 6 leitos em 

cada uma. Assim, teríamos 12.leitos, acrescidos de 2 do Único quarto exis­

tente, totalizando 14 leitos. 
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T A O E L A Nº 40 
,_.., •• e·=· ......... e e-•·-••• 

SITI.J/\ç!\0 1\ TUI\L 

NCII/ERO DE ENFERr#\RIAS (LEITOS E M2. POF1 LEITO) 

SANTA CASA DE MISERimRDI/\ 

~O LUIZ DO PARAITINGA - 19?2 

-. ·-

ENFERIW'\RII\S LEITOS /\REA ~TROS 2 POR LEITO 
OCUPADA 

1 10 36,11 m2. 3,61 m.2 

1 10 36,11 m2 3,61 m2 

1 2 10,12 m2 51 06 m2 
... 

3 22 02 34 m2 -$':##e$ #•*e $o *W rt"O#n#"::ft• 
1 =eezt •.. :J •. ,·.rt =·=-·-·#e ··e- :e ::e.=-= ··e .... ....., ·=c ·r e--.. e=:*e 

Fonte: Observação local. 

T A O E L A Nº 41 
........... O"'ft *·* --· ctO $'• ·e•bd en 1 

SITUA~O IDEAL PARA O EXISTENTE 

SANTA CASA DE MISERI~RDII\ 

61\o LUIZ DO P/\RAITING/\ - 19?2 

.• ee'e-o eer·:e-:·· e=-·=--· ·e•r··.,._.. 

ENFERMARIA /\REI\ MTS.2 Nº DE LEITOS 
RECO~ENDADOS 

1 36,11 6 

1 36,11 6 

1 10;12 2 
............ *'* 

TOTAL .......... } ..••• __ l ......... o2,~.-.... L. ______ l-1, ___ =-=-

Fonte: Apostila de Administração Hospitalar. 

T A B E L A Nº 42 
,. ·• e·e·e+ ·-c-tn···• eeeore-e..e .... 

PERCENTUAL DE ~DITO NOS CASOS INTERNADOS 

SANTA C/\SA DE MISERimffiiA DE sf\o LUIZ DO PARAITINGA - 196?-19?2 

--

ANOS INTERNADOS Nº DE ~DITO 
•== e "*"*o/~. e-e ._ L 

196?* 109 o 
1960 260 6 
1969 236 3 
19?0 255 13 
19?1 20? 12 
19?2-l!-* 1?0 3 

Fonte: Livro de Registro. 
* = ·Meados de 196? a 19?1. 

~~-* = Janeiro a Junho de 19?2. 

o 
2,3 
1,3 
5,1 
5,0 
l: •. o 



De acordo com a tabela nº 42 verificamos que a tendência da 

porcentagem de mortalidade hospitalar foi de aumentar, o que pode indi -

car deficiência no atendimento.dos pacientes no hospital, por falta de 

recursos de pessoal e material, 

T A O E L A Nº 43 
,._ ...... e =e S$" e e e-e e+. C b ·•-, 

MJVIfvENTO HOSPIT/\U\R 

81\NT/\ CASA DE MIGERiroRDIA DE sl\o LUIZ DO PARAITING/\ 

INGRESSOS NOS /\NOS DE 196? a 19?2 

-

N~OS PACIENTES INTERNADOS 
EXISTENTES NO 1\NO 

196'7* 3~29? 109 
1960 4~?35 260 
1969 3~400 236 
19?0 2~655 255 
19?1 3~311 220 
19?2** 2,239 1?0 

TOT/\L 
e • e =··-· +···· .1.9. ·.E3:1S. =· -.1._.·1.·1~ . .0. . u • 

T /\ O E L /\ Nº 44 .......... -· --·· 
~UVIMENTO HOSPIT/\L/\R 

SANTA CASí\ DE f·!:ISERI~RDII\ 

Fonte: Livro de Registro. 
* = Junho a Dezembro de 196?~ 

~H~ = Janeiro a Junho de 19?2, 

5~0 LUIZ DO P/\RAITING/\ - 196? a 19?2 

TOTAL 
_ING8ESSOS 

3~406 
4é995 
3~644 
2~910 

3é531 
2,409 
... 

20,?95 . .. ,_,_ -· ...... 

••••e ........................... ·-··*e..,..,.. tO* $1' 

. 

/\NOS ALTAS ~DITOS TOT/\L 
EGRESSOS 

196~~ 16? o 16? 
1960 254 6 260 
1969 242 3 245 
19?0 210 13 223 
19?1 195 12 20?' 
19?2-lH~ 151 3 154 . 
TOT/\L 1,219 I 3? 1,256 ! ., ....... ... ··-·······=·· ............... -· 
Fonte: Livro de Registro da Santa Casa, 

~~ = Meados de 196? • 
. ** = Janeiro a Junho ele 19?2. 
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T A O E L A Nº 45 
" • e e e--= e· -• ,., .,. •.• ··-· •·-·· 

lvDVIrvENTO HOSPITt'\LAR DA SI\NT/\ CI\S/\ DE f>1ISERI~RDII\ 

NÚ~ERO DE PACIENTES DIAS (INGRESSOS - EGRESSOS) 

&~O LUIZ DO P/\R/\ITING/\ - 1967 a 1972 

............ ee-o ... e .. -e-···- • 

/\NOS TOTAL INGRESSOS TOTAL RESULTADO Nº 
EGRESSOS PACIENTE DIA -=:·-···-···· ==····-· 

. 

196?1~ 3~406 167 
1960 4~995 260 
1969 3;644 245 
1970 2~910 223 
1971 3~531 207 
1972** 2.409 154 

•. . . . - - ... 

TDT/\L 20.975 1.256 

Fonte: Livro de Registro da Santa Casa. 
* = meados de 1967. 

** == Janoiro a Junho elo 1972. 

3~319 
4~735 
3~399 
2~607 
3.324 
2.255 

19.719 

Como resultado dos elomentos contidos nas tabelas 43, 44 e 

45, pudemos determinar os percentuais de ocupação, já transcritos nas 

tabelas 36 e 37J o que nos indicou baixo porcentual de utilização dos 

recursos disponíveis. 

T A O E L A Nº 46 
~-~-=--.r:..o:c._....,:.. ...... ~.a:·..;~~~ 

~UVIMENTO HOSPITALAR 

~DI/\ DI/\RIA DE PACIENTE DI1'\ N/\ SANTA CI\SI\ DE MISERI~RDIA 

S~O LUIZ DO P/\RAITING/\ - 1967 - 1972 

/\NOS 
1 • e .. e =e ... --· .,. e e 

1967* 
1960 
1969 
1970 
1971 
1972** 

f\:otDIA Dri\RII\ DE 
f1ACIENTE DIA . . . . 

o,o 
12,9 
9,3 
7,3 
9,1 

12,3 

Fonte: Santa Casa de MisericÓrdia 
* = meados de 1967. 

~~* = janeiro a junho do 1972. 
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Reforçando a afirmativa acima, podemos verificar a baixa mê 

dia diária de paciente-~in 7 demonstrada através da tabela nQ 46, o que 

nos faz calcular que em: 

guintes 

1967, ficaram em media 11,2 leitos vazios por dia; 

lOGO, ficarom em media 9,1 leitos vazios por dia; 

1969, ficaram em média 12,7 leitos vazios por dia; 

1970, ficaram em média 14,7 leitos vazios por dia; 
I 

1971, ficaram em môdia 12,9 leitos vazios por dia; 

1972, ficarom em mÔdia 9,7 leitos vazios por dia, 

N 

em base de 100°/o de ocupaçao. 

Calculando-se a DO)~ ~e 

deficits, por utilização_: 

,'\GUI\: 

N 

ocupaçao 

1967 
1960 
1969 
1970 
1971 
1972 

dos leitos, ted.amos os se-

Nhs condiçÕes dos serviços atuais prestados pela Santa.Casa de 

MisericÓrdia, a quantidade de água ô suficiente para o seu consumo. Os da­

dos considerados normais são de aproximadamente ~O litros por leito. A 

Santa Casa tem uma média de 409 litros por leito. A água fornecida e utili -
zada pela Santa Casa ó da rede de abastecimento e não sofre nenhum trota -

menta. 

ESGOTO: 

Os dejetos e águas servi9as são lançados na rede de esgoto pú­

blico, que os lava ao rio Paraitinga. 

LIXO: 

O lixo não sofro tratamento previa; é cpletado pela Prefeitura 

a jogado a côu aberto, às margens do rio Paraitingn. 

Sl\NITARIDS: 

Os sanitários são apropriados, ficam próximos ~s enfermarias e 

existem sanitnrios para os pacientes do sexo feminino, masculino e para os 

funcionários. 

LIMPEZA: 

As condiçÕes internas de limpeza da Santa Casa são boas. Parte 

da área ao.redor do prédio não é revestida e não apresentava boas condiçÕes 



2,2,1. 

Nome: 

Tipo: 

~ E V A N T A M E N T O 
ee e:::ere .,........,...._..,. a-r • ee • ._ • ..,.....e==·, 

Santa Casa de MisericÓrdia Nossa Senhora da Conceição 

em são Luiz do Parnitinga. 

Hospital Geral 

Entidade filantrópica, sem fins lucrativos. 

Registrada sob nº 10, página 27, do livro nº 

CartÓrio do 22 .. 0ficio da cidade ao São Luiz 

A-1 no 

do Parai-

tinga, em 20 de janeiro do 1969, Registrada na Coord~ 

nadaria de Assistência Hospitalar da Secretaria da • 

SaÚde sob nº lc054/?l, 

~ESA AO:vl:i:~ 1 TSTRA TIVA: 

Provedor: CÔn. Tarcisio de Castro Moura 

Vice-Provedor: Pedro Dilard de Carvalho 

12 Secret~rio: Dirceu dos Santos 

2º Secretário: Judas Tadeu de Campos 

Tesoureiro Elias Dilard do Carvalho 

Cc:bra.dor Al tino de Ol;i.veira Coelho 

Esmo ler 

Mordemos 

Membros 

: Cinira Alves Teodoro 

Luiz Alves Teodoro 

Neide Alves Rosselli 

José Eugênio de Paula 

Oenedito Aleixo Ferreira 

2. 2. :;:J- UJCI\LTZAÇÃO G~IJGRÂFICA 
- . ··- --· ·-·- ~ ~ ..,_ --1-

Está situada entro as ruas Cel. Domingues de Castro c Cel. 

Manoel Oení':o; com fundos para a rua som nome; sendo a sua fa­

chada principal localizada na praça Cel, Teodoro Coelho. Geo­

graficamente situando-se a Sul-Leste do centro da cidade, 
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2.2.3e PLANTA FÍSICA 
- ·=ft:!Wt * =•ft'·:Or .... n 

Segue na folha seguinte a planta f!sica da Santa Casa 

de MisericÓrdia Nossa Senhora da Conceição dn Cidade' 

do são Luiz do Pnraitinga. 

A Santa Casa está construída em terreno irregular, de 

cerca de 2.200 metros quadrados, e a sua construção ~ 

do tipo PAVILHONAR, ocupando aproximadamente 300 me­

tros quadrados de área construída. 

A Santa Casa mantêm, pare seu consumo, um pomar, uma 

horta e criação de galinhas. 
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2.3. 

Hospital: SANTA CASA DE MISERic0RDIA NOSSA SENHORA DA CNCEI~O 

Cidade ~O LUIZ DO PARAITINGA 

ELErvENTO: HALL - ENTRI\DA ..... ._. == - === ==· .• 

CARACTER!STICAS DA CONSTRU~O 

1. sdi fica_ç_q_q 

1.1. DimensÕes 1,?5 X 4 1 05 m. 

1. 2. 11\rea ?,00 m2, 

1. 3. Pé Direito 4,50 m. 

1.4, Paredes: 

a) tipo alvenaria 

b) revestimento massa 

c) pintura latex 

d) cor barrado n 11 60m cinza 

1.5, Teto: 

a) tipo madeira 

b) pintura envernizada 

cor natural 

1.6. Portas duas folhas; de 1,45 m. 

a) dimensÕes-alt. 3,50 m. 

b) material mndeira 

c) pintura Óleo 

d) cor cinza claro 

1,?. .Porta Holandeza 

a) dimensÕes 1,10 m. 

b) m:'1terial madeira 

c) pintura envernizada 

d) cor natural 

2. Instalaç~oê Elétricas 

2.1. Ponto Luz 1 no teto central 

2,2. Interruptor 1 

2.3. Tomada alta 1 

3. Revestimento madeira. ue='C""' 



ELEIVENTO: SALA DE CONSULTA 

CARACTER!STICAS DE CONSTRU~O 

1. Edifica~ão: 

li li DimensÕes 2;,20 x3.GO m. 
li 2i Area Si 36 ri. 
li 3i Pé Direito 4.50 m. 
1.4. Paredes: 

~l 
tipo alvenaria 
revestimento massa 
pintura lo.tex 
cor barrado a 1.60m cinza 

1.5. Teto: 

al tipo madeira 
b pintura Óleo 
c cor branco 

1.6. Janelas: 

~~ tipo venezinna 
dimensÕes 1. 20 m. 

~~ material madeira 
pintura Óleo 

o) cor branca 

1.?. Portas: 

a) dimensÕes 1.10 m. 
b llllflterial madeira 
c pintura Óleo 
d cor branca 

2. InstalaçÕes Elétricas: 

2i 1~ Ponto Luz 1 
2i2i Interruptor 1 
2.3. Tomada bàixa 2 

3. Instala~Ões Hidráulicas: 

3ili ft.gua fria 1 torneira 
3i2i Agua quente 
3.3. Ap. Sanitário 1 pia 

4. Revestimento Piso madoira 

8o 



ELEIIIENTO: SAU\ DE CONSULTA 

CARACTERÍSTICAS DA CONSTRU~ 

1. Edificação: 

1~1· DimensÕes 3•SD m.·x 2. 2D m. 
1•2• Area 8•36 m2. 
1• 3• Pé Direito 4.50 m.2 
1.4. Paredes: 

al tipo 
alvenaria 

b revestimento massa 
c pintura latex 
d cor barrado a 1.60 m. cinza 

1.5. Teto: 

al tipo madeira 
b pintura Óleo 
c cor branca 

1.6. Janelas: 

~~ tipo veneziana 
dimensões 1.20 m. 

~~ material madeira 
pintura Óleo 

e) cor bronca 

l.?ft Portas: 

~l 
dimensÕes 1.10 m. 
material madeira 
pintura Óleo 
cor branca 

2e InstalaçÕes Elétricas: 

2~1· Ponto Luz 1 
2•2• Interruptor 1 
2.3. Tomada Alta 1 

3e Instala~Ões Hidráulicas: 

3•1• Agua fria l tom eira 
3•2• Agoo quente 
3.3. Ape Sanitário 1 pia 

4. Revestimento: 

Piso madeira 



CP.P.~CTER:iSTICAS DA CONSTRUÇ1\0 : 

1~1~ DimensÕes 
1~2~ Area 
1~ 3~ Pé Direito 
1.4. Paredes: 

~l 
tipo 
revestimento 
pintura 
cor 

1.5. Teto: 

a) tipo 

~~ pintura 
cor 

Janelas: 

~~ quantidade 
tipo 

~l 
dimensÕes 
material 
pintura 
cor 

1.7. Portas: 

~l 
dimensões 
material 
pintura 
cor 

2. InstalaçÕes Elétricas: - ---:.-·-::._ -: --.::. ~ -~·~ .- ·-~·~·"":..;. ..... 

2~1~ 
2~2~ 
2&3. 

Ponto Luz 
Interruptor 
Tomada alta 

Piso 

82 

lé60 X 1~55 - 2.35 X 3~25 mo 
7~13 +·7.64 = 14.77 m2. 
4.50 m. 

alvenaria 
massa 
latex 
barrado de 1.60 m. cinza 

madeira 
Óleo 
branca 

3 - uma de 
veneziana 

madeira 
Óleo 
branca 

1.10 m. 
madeira 
Óleo 
bronca 

1 
1 
2 

madeira 

1.20 m. e duas de 0.60 m, 



ELEIVENTO : ENFERMA.RIA IVV\SCULINA E FEMININA 

CARACTERiSTICAS DA CONSTRU~O 

1. Edif:i:._cação: 

1~ 1~ 
1~2~ 
1~3~ 
1,4, 

DimensÕes 
1\rea 
Pé Direito 
Paredes: 

tipo 
revestimento 
pintura 
cor 

1,5. Teto: 

tipo 
pintura 
cor 

1,6, Janelas: 

a tipos 
b dimens3es 
c material 
d pintura 
e cor 

1,7. Portas: 
~ a numero 

b dimensÕes 
c material 
d pintura 
e cor 

2, InstalaçÕes Elétricas: 

2a~ 
2~ 2~ 
2,3. 

3, Revestimento: 

Ponto Luz 
Interruptor 
Tomada baixa 

Piso 

83 

6,?5 m, x 5,38 m, 
36,11 m2, 
4,50 m, 

alvenaria 
massa 
latex 
barrado de 1,60 m, cinza 

madeiro 
Óleo 
branca 

2 basculantes e 2 venezianas 

madeira 
Óleo 
bronca 

2' 
1,10 m, 
madeira 
Óleo 
branca 

1 
1 
5 

madeira 



ELEMENTO: SANITARIOS FINALIDADE: USO lv'ASCULINO E FEMININO 

CARACTERÍSTICAS DA CONSTRU~O 

1. g.1:!;_f.ica.ção: 

1~ 1~ DimensÕes 
1~ 2~ Are a 
1~3~ Pé Direito 
la4a Paredes: 

~l 
tipo 
revestimento 
pintura. 

d) cor 

Teto: 

~l 
tipo 
pintura 
cor 

Janelas: 

~l 
I' numero 

tipo 
dimensÕes 
material 

e) pintura 
f) cor 

1.7. Portas: 

a) I' numero 

~~ dimensÕes 
material 

~~ pintura 
cor 

2. InstalaçÕes ElétricC!.s: 

2~ lé Ponto Luz 
2.2. Interruptor 

3. Instalas;Ões Hidráulicas: 

3~1~ Agua fria 
3~ 2~ Agoo quente 
3~3~ Ap. Sanitário 
3.4. Ralo 

4. Revestimento: 

Piso 

Ll5 X 1.90 m. 
2~18 m2. 
4.50 m. 

o.lvenaria 
azulejo 

branca 

madeira. 
Óleo 
branca 

1 
basculonte 
0.60 m. X 3.50 m. 
ferro 
Óleo 
branca 

1' 
0.66 m. x 3. 50 m. 
madeira 
Óleo 
branca 

1 
1 

1 torneira 
1 chuveiro elétrico 
1 vaso - 1 pia 
1 

,.. . 
cerom~ca 



ELErvENTO : 9._UAfl.TO DE FUNCION1,RIQ 

CARACTER!STICAS DA CONSTRUÇ~O 

1~1~ Dimensões 
1~2~ 1'\rea 
1~3~ Pé direito 
1.4. Paredes: 

~l 
tipo 
revestimento 
pintura 
cor 

1.5. Teto: 

~l 
tipo 
pintura 
cor 

Janelas: 

a) ~ numero 

~~ tipo 
dimensões 

~~ material 
pintura 

f) cor 

1.?. Portas: 

~l 
~ numero 

dimensÕes 
material 
pintura 

e) cor 

2. InstalaçÕes Elétricas: 

2~1~ 
2~2~ 
2.3. 

3. Revestimento: 

Ponto Luz 
Interruptor 
Tomada baixa 

Piso 
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3~40 x 2.40 m. 
sa6 m2. 
4.50 m. 

alvenaria 
massa. 
lo.tex 
cinza 

madeira 
Ôleo 
bronco. 

1 
bosculo.nte 
0.60 m. X 3.50 
ferro 
Óleo 
bronco. 

2 

m. 

uma de 1.10 e duas de o.so m. 
madeira 
Óleo 
branco. 

1 
1 
1 

madeiro 



ELEfvENTO: FARfv'lACIA 

CARACTER!STICAS DA CONSTRU~O 

1, Edificação: 

1~18 
lê 28 
1838 
1,4. 

DimensÕes 
Area 
Pé Direito 
Paredes: 

a) 

~~ 
d) 

tipo 
revestimento 
pintura 
cor 

1,5, Teto: 

tipo 
pintura 
cor 

1,6. Janelas: 

b
acl número tipo 

dimensÕes 
dl material 
ef· pintura 

cor 

1,7. Portas: 

~I 
~ numero 

dimensÕes 
material 
pintura 
cor 

1,8. Armários: 

a) dimensÕes 

C

b J material 
) pintura 

d) cor 

1,9. Balcão: 

2, Revestimento: 

... numero 
dimensÕes 
material 

Piso 

6,00 x 3838 m, 
20,28 m2, 
4,50 m, 

alveflP.ria 
faixa de azulejo 
latex 
cinza 

madeiro 
Óleo 
branca 

5 
veneziana 
1,20 m, x 3,50 m, 
madeira 
Óleo 
bronca 

.,, 
J. 

0,80 m, x 3,50 m, 
madeira 
Óleo 
bronca 

prateleiras ao redor da parede 

13,00 m, 
madeira 
envernizada 
natural 

l' 
3,00 m, 
madeira 



ELEI'vENTO: SANITARIO -
CARACTER!STICAS DA CONSTRU~O 

1, Edificação: 

1~1~ DimensÕes 
1~ 2~ Area 
1.3i P~ direito 
1,4, Paredes 

~l 
tipo 
revestimento 
pintura 
cor 

1,5, Teto: 

~l 
tipo 
pintura 
cor 

Janelas: 

a) número 

il tipo 
dimensÕes 
material 
pintura 

f) cor 

1,?, Portas: 

a) ~ numero 

~~ dimensÕes 
material 

~~ pintura 
cor 

2, J!LstalaçÕos El~tricas: 

2i 1~ 
2~2~ 
2,3. 

Ponto Luz 
Interruptor 
Tomada alto 

3, InstalaçÕes Hidr6ulicos: 

3~1~ 
3i.2i 
3,3. 

4, Revestimento: 

Agua fria 
Agua quente 
Ap, Bani târio 

Piso 
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2;40 X 1,80 m, 
4~32 m2, 
4,50 m, 

alvenaria 
azulejo 

branca 

madeira 
Óleo 
bronco 

1 
alvenaria 
0,65 m, X 1,00 
ferro 
Óleo 
branca 

1• 
0,?0 m. 
madeiro 
Óleo 
branca 

1 
1 
1 

1 
1 
1 

,.. . 
ceram1ca 

X 2,00 

m, 

m. 



ELEIVENTO : ROUPARIA E DESPENSA 

CARACTER!STICAS DA CONSTRU~O 

1. Edificação: 

1~1~ 
1~ 2~ 
1~ 3~ 
1.4. 

DimensÕes 
Aro a 
pé Direito 
Paredes: 

a) 

~l 
tipo 
revestimento 
pintura 
cor 

1.5. Teto: 

tipo 
pintura 
cor 

1.6. Janelas: 

ab·) número 
) tipo 

c~fl dimensÕes material 
pintura 
cor 

1.7. Portas: 

a~l número 
dimensÕes 
material 

d) pintura 
e) cor 

1.8. Armários: 

dimensÕes 
material 
pintura 
cor 

2. InstalaçÕes Elétricas: 

3. Revestimento: 

Ponto Luz 
Interruptor 

Piso 

2~50 m.·x 1.00 m. 
2~50 m2. 
4.50 m. 

alvenaria 
massa 
latex 
cinza 

madeira 
Óleo 
branca 

1 
basculante 
1.00 x 1.00 m. 
ferro 
Óleo 
branca 

1' 
o.?O m. X 2.00 m. 
madeiro 
Óleo 
branca 

2 

2.50 x 0.25 m. 
madeiro 
envernizado 
natural 

1 
1 

madeira 



ELErvENTO : CORREDOR 

CARACTER!STICAS DA CONSTRU~O 

1. Edifica_ção: 
L -

1~1~ Dimensões 
1~2~ Area 
1~3~ Pé Direito 
1.4. Paredes: 

~l 
tipo 
revestimento 
pintura 
cor 

1.5. Toto: 

~l 
tipo 
pintura 
cor 

2~ Revestimento: 

Piso 
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1~30 m.·x 5.15 m. 
6~69 m2. 
4.50 m. 

alvenaria 
massa 
latex 
cinza 

madeira 
Óleo 
branco 

madeira 



ELE~!ENTO : REFEIT~RIO 

CARACTER!STICAS DA CONSTRU~O 

1. E di fica_Q_ã .. o: 

1~1~ DimensÕes 
1~2~ A roa 
1~ 3~ PÔ D:ileito 
1,4. Parodes: 

~~ tipo 
revestimento 

~~ pintura 
cor 

1,5. Teto 

~l 
tipo 

. pintura 
cor 

lo6o Janelas: 

a) .. numero 

~~ tipo 
dimensÕes 

~~ material 
pintura 

f) cor 

l,?n Portas: 

~~ 
.. numero 

dimensÕes 
c) material 

~~ pinturo 
cor 

2, InstalaçÕes El~tricas: 

2~1~ 
2~ 2~ 
2,3, 

3, Revestimento: 

Ponto luz 
Interruptor 
Tomada alta 

Piso 
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4.95 X 3~05 m. 
15.19 m2. 
4. 50 m. 

alvenaria 
massa 
latex 
cinza - branco 

madeira 
Óleo 
bronco 

1 
basculante 
1,00 m, x 1.00 m. 
fGrro .! vidro 
Óleo 
preta 

3' 
1.20 X 2.00 - 1.10 x 2,00 m. 
madeira 
Óleo 
branco 

1 
1 
1 

"' . 
ceram~ca 



ELE !lENTO : SAU\ DE CURATIVO 

CARACTER!STICAS DA CONSTRU~O 

1~1~ DimGnsÕes 
1~ 2~ J\rea 
1~3~ p8 Direito 
lu4a Paredes: 

~l 
tipo 
revestimento 
pintura 

d) cor 

1.5. Teto: 

~l 
tipo 
pinturo 
cor 

Janelas: 

~J tipo 
dimensÕes 

=l 

material 
pintura 
cor 

1.7. Portas: 

~l 
dimensÕes 
material 
pintura 

d) cor 

2" I~talaçÕes El8trico.s: 

2~1~ 
2~ 2~ 

2~3· 
2.4. 

Ponto luz 
Interruptor 
Tomada alto. 
Tomado. baixo. 

3. Instalaçõe~idrâulicas: 

Agua frio. 
Ap. Sanitário 

4. Revestimento: 

Piso 

9.1_ 

3~30 X 3.00 m. 
9~90 m2. 
4.50 m. 

alvenaria 
massa 
latex 
branco 

madeiro 
Óleo 
branco 

basculante 
1.oo x 1.oo rn. 
ferro - vidro 
Óleo 
bronco 

2 

o.ao m. 
madeira 
Óleo 
branco 

1 
1 
2 
1 

1 
1 

,., . 
ceram~ca 

x 2.00 m. 



ELEMENTO: COZINHA 

CARACTER!STICAS DA CONSTRU~O 

1~1~ 
1~2~ 
1;3~ 

DimensÕes 
~rea 
pé Direito 

1.4~ Paredes: 

~l 
d) 

tipo 
rovestimento 
pintura 
cor 

1.5. Teto: 

tipo 
pintura 
cor 

1.6. Janelas: 

tipo 
dimensÕes 
material 
pintura 
cor 

1.7. Portas: 

dimensÕes 
material 
pintura 
cor 

l.B. Armários: 

dimensÕes 
material 
pintura 
cor 

2. .InstalaçÕes Elétrica.~: 

2~1~ 
2~2~ 
2.3. 

Ponto luz 
Interruptor 
Tomada alta 

3. InstalaçÕes HidrÔulic~: 

3.1. /\gua fria 

4. Revostimento: ... , ......... ,.. -· 
4.1. Piso 

·92 

3.38 x 3~60 m. 
12.16 m2. 
4.50 m. 

alvenaria 
azulejo 

branca 

madeiro 
Ôle~ 
branco 

3 

basculante 
0.95 m. x 1.00 m. 
ferro - vidro 
Óleo 
preto 

1 

madeira 
Óleo 
branca 

2 

0.30 m. x 1.50 m. 
madeira 
Óleo 
bronco 

1 
1 
1 

1 

,., . 
ceram1.ca 



ELEI'vENTO: SI\NIT~RIO - ===---- ··d 

CARACTER!STICAS DA CONSTRUÇÃO 

1 ~ ~9.1 ficax,ÊÍo: 

l~ l~ 
1~2~ 
1~3~ 
1.4. 

DimensÕos 
~.rea 
~~ Direito 
Paredes: 

a) 
b ) 

~~ 

tipo 
reuestimento 
pintura 
cor 

lo5o Teto: 

tipo 
pintura 
cor 

1.6. Janelas: 

~I 
tipo 
dimensÕes 
material 
pintura 
cor 

la?n Portas: 

~l 
dimensÕes 
material 
pintura 
cor 

Ponte luz 
Interruptor 

3. InstnlaçÕes Hidráulicas: 
~."":'.....----....~ .... 

3~1~ 
3~ 2~ 
3.3. 

4. Revestimento: --- . ....,.. 

1\gua fria 
/\gua quente 
Ape Sanitário 

4,1. Piso 
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2~ 20 x 1. 90 m. 
4~18 m2. 
4.50 m. 

nlvenaria 
azulejo 

branca 

madeira 
Óleo 
branca 

l 

alvenaria 
0,60 x 1,00 m. 
ferro - vidro 
Óleo 
branca 

l 

0,70 x 2,00 m. 
madeiro 
Óleo 
branco 

l 
l 

l 
l 
l 

,., . 
ceramJ.ca 



ELEMENTO~ COPA 

CARACTERÍSTICAS DA CONSTRUÇ~O 

, §Ei fi_s_os;ã_s: ...• 

1~ 1~ DimensÕes 5,52 X 2~25 m. 
1~ 2~ /\roa 19.42 m2. 
1~3~ Pé Direito 4.50 m. 
1.4. Paredes: 

~~ tipo alvenaria 
revestimento massa 

~~ pintura latex 
cor branca 

1.5. Teto: 

a) tipo madeira 

~~ pintura Óleo 
cor branca 

1.6. Janelas 1 

~~ tipo alvenaria 
dimensÕes 0,60 m. X 1,00 m. 

~~ material ferro - vidro 
pintura hleo 

e) cor branca 

1.?. Portas: 1 

a) dimensÕes 1.10 X 2,00 m. 

~l 
material madeiro 
pintura Óleo 
cor branca 

1.8 .. A ~ . 
rmqr~os: 2 

~l 
dimensÕes 0.,25 m. X 1,00 m. 
material madeira 
pintura Óleo 
cor branca 

2,, I~stalo.çÕes Elétricas: 
,_ •. -.::~!:'...~-~·~~-

2~1~ Ponto luz 1 
2~ 2~ Interruptor 1 
2,3. Tomada alto. 1 

3, Instala~Õos Hidráulica~: 

3~ l~ /\gua fria 1 
3~2~ /\gua quente 
30 3, /\po Sanitário 1 

4 • Revestimento: .... ~......._.....-~ 

4,1. Piso " coramica 

'34 



ELErvENTO : g_tg\RT.Q. 

CARACTERfSTICAS DA CONSTRU~D 

1~1~ DimensÕes 
1~ 2~ /\rea 
1~3~ pê Direito 
1.4. Paredes: 

;j tipo 
revestimonto 
pintura 
cor 

1.5. Teto: 

a) tipo 

~~ pintura 
cor 

1.6. Janolas: 

tipo 
dimensÕos 
material 
pintura 
cor 

1,7, Portas: 

al dimensÕes 
b material 
c pintura 
d cor 

1,8, Armários: 

dimensÕes 
material 
pintura 
cor 

2. InstalaçÕes Elêtric~: 

Ponto luz 
Interruptor 

3, InstalaçÕes Hidráulicas: 

4, Revestimento: 

4,1, Piso 

2~25 x·2,00 m, 
4~50 m~. 
4,50 m, 

alvenaria 
massa 
latex 
branca 

madeira 
Óleo 
bronco 

1 

veneziana 
0,60 m. x 1,00 m, 
ferro - vidro 
Óleo 
bronca 

1. 

0,70 m, x 2,00 m, 
madeira 
Óleo 
bronca 

1 

2,15 x 0,25 m, 
madeira 
verniz 

1 
1 

madeiro 



ELE !vENTO : CORREDOR 
.. _. e 

CARACTER!STICAS DA CONSTRU~O 

1;.1~ DimensÕes 
1;. 2~ /\rea 
1~ 3~ PÓ Direito 
1.4. Paredes: 

~J tipo 
revestimento 

~~ pintura 
cor 

1.5. Teto: 

~l 
tipo 
pintura 
cor 

2. Revestimento: 

2.1. Piso 
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5;.15 x 1.30 m. 
6;.69 m2. 
4.50 m. 

alvenaria 
massa 
latex 
cinza 

madeira 
Óleo 
bronca 

madeira 



ELErvENTO : CORREDOR 

CARACTER!STICAS DA CONSTRU~O 

1a~ 
1~ 2~ 
1~3~ 
1.4. 

DimensÕes 
1\rea 
P~ Direito 
Paredes: 

~l 
tipo 
revestimento 
pintura 

d) cor 

1.5. Teto: 

tipo 
pintura 
cor: 1 ~ 

1.6. Portas 

dimensões 
material 
pintura 
cor 

2. InstalaçÕes El~tricap: 

3. Revestimento: 

Ponto luz 
Interruptor 

3.1. Piso 
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14~50 X 1.40 
20.30 m2. 
4e50 m. 

alvenaria 
massa 
latex 
branca 

madeira 
~leo 
bronca 

1 

1.45 x 2.50 m8 

madeiro e vidro 
verniz 

1 
1 

madeira 



ELE~IENTO: QUARTO 
...... e 

CARACTER!STICAS DA CONSTRU~O 

1. §_dificaçõ.o: 

1~1~ DimensÕes 
1~2~ 1'\rea 
1~3~ PÓ Direito 
1.4. Paredes: 

~l 
tipo 
revestimento 
pintura 
oor 

1.5. Teto: 

~~ tipo 
pintura 

c) cor 

1.6. Janelas: 

~l 
tipo 
dimensÕes 
material 
pintura 

e) cor 

1.7. Portas: 

~l 
dimensões 
material 
pintura 

d) cor 

2. _;rnstalações Elétricos: --
2~1~ Ponto luz 
2.2. Interruptor 

3. Revestimento: . .. -
3.1. Piso 

1~55 X lé60 + 2.35 X 3~25 
7~13 +·7.64 = 14.27 m2. 
4.50 m. 

alvenaria 
massa 
latex 
bronco 

madeiro 
6leo 
bronca 

3 

venezianos 
0.60 X 2.00 O 1.20 X 2.00 m. 
ferro e vidro 
Óleo 
branca 

1, 

1.10 x 2.00 m. 
madeira 
Óleo 
branca 

1 
1 

madeiro 



ELEI\ENTO: SECRETARIA - . 

CARACTER!STICAS DA CONSTRU~O 

1. E;, r!:iJ\cnçÊÍ,g: 

1~1~ Dimensoes 4.50 X 3~65 
1~ 2~ A roa 16.4? m2. 
1~3~ P5 Direito 4.50 m2. 
la4o Paredes: 

~~ tipo alvenaria 
revestimento massa 

~~ pintura latex 
cor branco 

1.5. Teto: 

~l 
tipo madeira 
pintura Óleo 
cor bronco 

1.6. Janelas 2 

a) tipo alvenaria 

~~ dimensÕes 1.20 X 2.00 m. 
material ferro - vidro 

~~ pintura Óleo 
cor bronca 

1.?. Portas 2 

~l 
dimensÕes 1.10 X 2.00 m. 
material madGirn 
pintura Óleo 

d) cor bronca 

1.8. Armários: 1. 

o) dimensões o. 30 m. x 2.00 m. 

~l 
material madeiro 
pintura verniz 
'"'"',.. 

2. InstalaçÕes El5tricas: -
2.1. Ponto luz 1 
2~ 2. Interruptor 1 
2. 3'. Tomada alto 1 

3n Revestimento: --- -·- -
3.1. Piso madeiro 



ELEMENTO: VELCRIO 
* 

&ARACTER!STICAS DA CONSTRU~O 

1. E di.f:Lcc_;ç.ão: 

1~1~ 
1~ 2~ 
1~ 3~ 
1.4. 

DimensÕes 
Areo 
P~ Direito 
Paredes: 

a) ~ipo 

1.5~ Teto: 

a) tip9 

1,6, Janelas: 

a) tipo 
b) dimensÕes 
c) mn~erial 

1.7. Portas: 

a) dimensÕes 

2~ .l;'J.~ttg.açÕes ElÓtricas: 

Ponto luz 
Interruptor 

3.1. Piso 

ELE~JENTO: GAFli\GE -- . 
Cf;\f1ACTER!STICI\9 D/\ CONSTRUçJ\O 
, 
~ .. §..dl.fi,cpç~: . 

1~1~ 
1~ 2~ 
1~3~ 
ln4o 

DimensÕes 
/\roa 
P5 Direito 
Paredes: 

a) tipo 
b) revestimento 

1.5. Teto: 

a) tipo 

2. ~tqlaçÕes El~tricas: 

3. Revestimento: 
-=--== -. 

Ponto luz 
Interruptor 

3.1. Piso 

4.36 X 3~30 
14.38 m2. 
3. 20 m2. 

alvenaria 

madeira 

alvenaria 
0.90 ma X 1 1 00 m. 
ferro 

0.70 m. x 1.10 m. 

1 
1 

cimento 

4.36 x 2~90 m. 
12.64 m2. 
3. 20 m. 
Colunas 

alvenaria 
cimento 

madeira 

1 
1 

cimento 



EL.EIVENTO: QUARTO PARA AGITADOS 

CARACTER1STICAS DA CONSTRU~O 

1~1~ DimdnsÕes 
1~2~ Arca 
1~3~ P~ Direito 
1.4. Paredes: 

a) tipo 

~~ revestimento 
pintura 

1.5. Teto: 

a) tipo 

1.6. Janelas 

tipo ~~ dimensÕes 
c) material 

2. I~stalaçÕes El~trica~: 

3. Revestimento: 

Ponto luz 
Interruptor 

3.1. Piso 

iD1 

4.36 x 3~10 m.* 
13.51 m2. 
3,.20 m. 

alvenaria 
reboco 

o H 

ca~açao 

madoira 

alvenaria 
o. 70 m.x 2.00 m. 
ferro 

1 
1 

cimento 



LEITOS 

A Santa Casa ~ossuê 22 leitos, distribuidos conforme 

tabela abaixo. 

T A B E L A Nº 47 

NÚMERO DE ENFEP~RI~E LEITOS 

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA N. SENHORA DA CONCEIÇÃO 

SÃO LUIZ DO PARAITINGA - 1.972 

ESPECIALIDADES ENFER- LEITOS MARIAS 

Clinica Geral 1 10 

Clinica Geral 1 10 

Ólinica Geral 1 2 

TOTAL 3 22 

Fonte: Observação no local. 

ÁREA 
EX:IST .M2. 

36,11 

36,11 

10,12 

82,34 

As enfermarias se destinam, uma para o atendimento 

de pacientes do s~xo feminino contra a pacientes / 

do sexo masculino. 
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2. 5. D~STALA.QÕES, EQUIPAMENTOS E ~/lATERIAIS PERMANENTES • 

1. ENTRADA 

Não possui equipamentos 

2. SALA DE CONSULTA 

1 mesa de exames 
1 mesa de escritÓrio 
2 cadeiras 
1 lavatÓrio 

3. SALA DE CONSULTA 

1 mesa de exame 
1 mesa de escritÓrio 
2 cadeiras 
1 lavatÓrio 

4. QUARTO 

1 cama 
2 cadeiras 
2 mesas de escritÓrio 

5 • ENFERMARIA MASCULINA 

lO camas 
3 mesas de cabeceira 
2 suporte para soro 

6. SANITÁRIO :MASCULINO 

1 vaso sanitario 
1 lavatÓrio 
1 chuveiro elétrico 

7. SALA DE PASSAR ROUPA 

1 mesa para passar roupa 

8. FARMÁCIA 

5 prateleiras 
1 mesa de escritÓrio 
1 cadeira 

9. SANITARIO 

1 vaso sanitário 
1 lavatório 

10. DISPENSA 

2 prateleiras 
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11. CIILCUk:.ÇÃO 

12. COPA 

!'lão possui eg_Uil')a.t!lentos 

2 lJlesas para refeição em fÓrmica 
12 cadeiras revestidas em fÓrmica 

1 gel2.deira 

13 • SALA DE PEQUENA CI:RURGL\.-I:8.0J:~TO SOCORRO 

1 estufa marca Fannem 
2 armários erJ. vidro para su.ardar instrumental 
1 mesa ginecolÓgica 
1 mesa pequena para instrumental 
1 lavatÓrio 
1 pia grande com an~ario embutido na parte / 

inferior 

14. COSINHA 

1 
C' .... , 

::t.o~o a t;as 
1 mesa , . 
1 armarJ.o para G'llardar louças, panelas, etc o 

1 mesa pequena 
1 filtro 
1 
1 

cadeira 
pia com armario na parte inferior 

15. S1JUT.i{RIO 

16. COPA 

1 banl1eira 
1 vaso sanitário 
1 lavatÓrio 

1 armario grande - guarda louça , . 
1 z:~rmarJ.o pequeno 
1 mesa revestida em fÓrmica para refeiçÕes 
6 cadeiras revestidas em fÓrmica 

17. QUARTO 

1 cama 
2 cadeiras 
1 an1ário 

18. SANITÁRIO JmMININO 

1 vaso sanitário 
1 lavatório 
1 chuveiro elétrico 
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19 • CIRCUIJl.ÇÃO 

Não possui moveis 

20 • ENFEm-,liilliA FEJ:-.. [ININA 

10 camas 
3 mesas de cabeceira 
2 suportes para soro 

21. PATEO 
Não possui moveis 

2 2. C IRCULA.ÇÃO 

Não possui moveis 

23. Ql.JARTO 

2 camas 
1 mesa de cabeceira 
1 cadeira de balanço 

24. SECRETARIA 

1 mesa , . 
1 
2 
1 

mesa para ma~u1na 
poltronas 
sofá 
armario 1 

1 
, . 

mag_u1na ele escrever 

25. N:SCROTÉRIO 

Não possui moveis 

26. GARáGElvi 

Não possui moveis 

27 • S.A.NIT.IÚITOS KCTERNOS 

1 sanitário 

28. SANITARIO Pill3LICO - I'IL\.SCULINO E FE1UNIHO 

2 vasos sanitarios 
2 lavatÓrios 
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2.6. PESSOAL 

A Santa Casa possui os seguintes recursos humanos. 

-
SITUAÇÃO 

FUNC. I!'UNCIONAL VENCU1ENTO 

A tendentes 2 mensalista 296,00 

A tendentes 1 car.experim. 60,00 

Aux.EscritÓrio 1 11 " 200,00 

Aux.Tesouraria 1 11 11 200,00 

:Motorista 1 mensalista 343,20 

Cosinheira 1 car.experim. 150,00 

Aux.Cosinl1eira 1 11 " 50,00 

Lavadeira 1 11 " 80,00 

Al"rumade ira 1 11 11 60,00 

Zelador Noturno 1 il lt 120,00 
--..s.-·-...-, .. --. 

TOTAL 11 •••••••••••• 1.856,70 

Salario médico ••••••••••••••••••••• cr 168,80 

A Santa Casa conta com os serviços médicos se~intes: 

1 médico nas 4ª e 6ª das 10,00 as 12,00 horas 

1 médica nas 3ª e 5ª das 12 9 00 as 14,00 horas 

Conta ainda com o auxilio de 2 academicos da Faculdade 
' 

de Medicina ele Taubaté cursando o 5º ano. 



2.?. 

Os Estatutos o Última ata da neunião Ordinária da 

~.1esa da s.c.M.N.s.c.m conformo anexo, prevê quo a Administração soja' 

exercida por 1 Provedor, 1 Vice-Provedor, 2 Seorotárius, 1 Tesoureiro, 

1 Cobrador, 1 Esmoler, 2 Mordomos e 2 f\11esários. 

Al5m dos membros afetivos da [,lesa haverá um Provedor 

Honorário,- quo será aleito por voto direto em Assembléia Geral, na mes 

ma ocasião da eleição' da ~1esa e SJmento soro substi tu!do em virtude de 

resignação voluntária. 

... 
A Santa Casa nao possui ORGANOGRA~~ mas, de acordo com os 

Estatutos existentes, a sua Estrutura Normativa e Doliberotiva é a se­

guinte: 

[ 

secreta':~ 

Santa Casa de MisoricÓrdi·~--~ 
Nossa Senhora da Conceição_ 

fvlesa Administrativa 

Provedor --} 
I .. 

I Vico -

Tesoumr:l [ Es~ler li. Mo!Uomio 

Cobrador 

Provedor J 
-

Mesários 

-

A Administração da Santa Casa é exercida pelo Senhor Provedor 

CÔnego ~arc!sio de Castro Mouro; a parto exocutiva ç:los trabalhos buroc:râ ... 

ticos é desenvolvida por uma auxiliar de escritÓrio. A área de enfermagem 

é assitida por 3 atend~ntes de enfermagem, sendo responsável por esta li­
roa uma das atendentes. A contÇlbilidade é exercida p~r um profissional. 1 

que não pertence à Organização. As compras são efetuadas pele Provedor. 
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2.8. 

O balanço Anual de 19?1 foi o que transcrevemos abaixo. 

·=·-

61\NT/\ CI\SA DE MISERic6ROL'\ DE 

sl-\0 LUIZ DO PARAITINGA -6P 
V ,,...e,a,e·•• . .,,..... ·e=e·e•r....ez=-e.e;e.-=e-e.e 

---- ____ .......... 
•*=··· •• ··---

R E C E I T A 
e= ••· ·e eee ·--=···= •===- eee-:::snr? 

...... ·eae -ee --• ·= =mearer=a· -er='f'· •=*= ......... _.... ........ -=-· ett*aee1 

CONTAS COFIRENTES 

91-SVEN.Q[E,G, 

lvlinist~rio da Educação e Cultura 

Prefeitura Municipal de são Luiz 

I.N.P.S. 

OONTRIBUI~ES ~ENSAIS DE ASSOCIADOS 

CON~NIO FUNRURAL 

DONATIVOS 

RENDAS DI\/EnSAS 

CAIXA 
•• ,...... • e 

Saldo do Exerc1cio de 19?0 

1.ooo,oo 

3.ooo,oo 

T O T A L ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

l.?oo,oo 

4.ooo,oo 

. 66,82 

21.?5?,52 

8.ooo,oo 

4.75?,12 

9?,20 

9,14 

40.38?,86 

...... ·- ..• ·- .. ···=· --= ••=====-==·==e·eeze -·e:ee ·teone·e · •• ,..,..._,., ..••..•. ·te 

são Luiz do Parnitingn1 31/Dezembro/19?1 

(a. ) BENEDITO IRINEU FERFIEIRi\ 
Tec. Ccnt. CRC.36260-SP 
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SANT/\ CASA DE MISERI~ffiiA DE 

~ LUIZ DO PARAITINGA-6P 

BALANÇO DO EXERC!CIO DE 19?1 

•·•=•• r·e· eor=ertee-e·e-· ·p .,.._..-=-·e •=- 4"«...-o······en • ••e,e·e eo·-=e·-=· ·cc· 

D E S P E S A 
neer···t ••-•=·ne··•••···-etrpsee=e····-e--. ·eo•·-o· oee··••-•••• ····ez•-.e·t·-eee··-==•• -ee· 

COMissfJES 

fQ,f'{qER.Y.AQlo • .0.0. f.FltPJ .. q 
Subvenção do M.E.c. 
Outros Recursos 

CONTAS CORRENTES 

CONTRIBUI~ES 

DESPESAS DIVERSAS 
erre e • •• •==-• e c 

Subva1çÕo do f.1,E,C, 
Outros Recursos 

ASSIST~NCL\ SOCIAL ..._..;W-•• e ................. e e 

A).i.,n;~}~a.x,ã_q 
Subvenção do M.E.c, 
Outros Recursos 

Medicamentos 
Assistência lvl~dica 

FUNCIONA RIOS 
F,G,T,S, 

FORÇA. E. LUZ 
I,N,P,S. 

GRA TIFICAçi1ES 
. ~~VEIS E UTENS1LIOS 

SAI.ARIO F/\M!LIA 

D~CIMO TERCEIRO 81\lARIO 

VE!CULO 
.,.. • o t 

Peças, Acess5rios e Serviços 
Combust!vel e Lubrificantes 

TEL.EGMt,il/-\ E TELEFONE 

CAIXA .,, . ..,..e 

. 516,?0 
6,218,26 

Saldo para o exerc!cio de 19?2 

. 433,46 
1,260,34 

?o,oo 
3,118,90 

6~?34,96 
3~269,0? 
2,690,00 

2~152,60 
2,?48,62 

411,15 

1.693,80 

1,800,00 

100,00 

12,694,03 

?16,00 

5?,28 

902,91 

. 213,36 

?,865,00 

640,00 

9?,20 

119,32 

4,901,25 

309,38 

._ r..é..:.·•·•=--v :t 

T o T A L • • • • • • • • • • • •. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 40. 38? I 86 

--· .................... ,. ....... ··--=-·-·· ·- ·===·---·--~· ..... ···=- . ·=-·· ••• ~ ....... , 
são Luiz do Paraitinga, 31 de Dezembro de 19?1, 

(a, ) BENEDITO IAINEU Fe:I}REIRA 
Tec, Cont, CAC. 36, 260-BP 
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Dt\OOS ESTATÍSTiaJS ................ .,..,.,. ........ ., 

A Santa Casa de W.isericÓrla Nossa Senhora da Conceição possui 

um livro de registro onde são anotadas as informações referentes ~ ideot! 

dade do paciente, data de entrada, sa!da e diagnóstico, Os dados para a 

compilação do tabela oboixo que demonstram o movimento geral da Snnta Co­

sa, nos anos Çe 1967 o 1972, foram retirados do livro de registro a que 

nos' referimos. 

T /\ 8 E L f\ Nº 48 
t ..... _, --~· • ._.e·- .e e ..... 

f1:DVIIvENTO GERAL 

SANT/\ CASA DE MISERidlRDI/\ NOSS/\ SENHORA DA aJNCEiçf\0 
• 

sl\o WIZ DO PAH/\ITING!\ - 1967 A 19?2 

ANOS LEITOs· PACIENT. EGRES Nº PACIEN ~!~DI/\ DJ:AR, ~lDII\ ojo DE · 
DISPON, INTEf-ll\1, - TE..{) IA - PERIVAN~NC, PERM. OCUPAÇ. sos 

1967 7,300* 189 167 3,319 a,8 19,2 44,ooro 
1968 7,300* 260 260 4,735 12,9 18,2 64,~ 
1969 7,300* 236 245 3,399 9,3 13,8 46,56~ 

1970 7,300* 255 223 2,687 7,3 12,0 36,80~/o 

1971 7.300* 220 207 3,324 - 9,0 16,0 45 53r.~ f I 

19?~ s.030'A-* 170 
I 

154 2,255 12,3 14,6 561 30cjo 
... 

Fonte: Livro de Registro do Santa Coso de Miserid)rdia, 

* = Corresponde o 20 leitos existentes no per!odo de 1967 o 19?1, 

** = Corresponcle a 22 leitos no ano de 1972. 

O per!odo se refere a janeiro - junho de 1972, 
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T f\ B E L f\ Nº 49 
f .. e e •••.••••••• ····= e e -e e ·•te ... * • 

MOVH'ENTO GERAL 

S/\NTí\ CI\SA DE ~liSERicCROL'\ NOSSA SENHORA OI\ CONCEiç:J\0 

~O LUIZ DO PARAITINGA 

JANEIRO A JUNHO DE 19?2 
........... e o ·o=·e •• e·t •.• ·--·· 

............... ~~ 

MESES LEITOS' PPICIENT. EGRES Nº P/\CIEN flif:DIA OII\R, 
INTER, 

...... 
TE-DI/\ 

~ 

PERI\V\N~C. DISPON, sos 

JanG 682 34 25 2f:fJ a,? 

Fev •. 638 32 32 394 13,5 

Març. 682 32 31 458 14,? 

1'\br, 660 2? 28 409 13,6 

Mai, 682 13 10 355 11,4 

Jun, 6é0 32 28 3?0 12,3 
~ ...... ~ ... · . . - .. •. -· 

TOTAL 6.204 1?0 154 2,255 12,3 

Fonte: Livro de Registro da Santa Casa de Miseric5rdia, 

1ii 

M~DIA o~ 
I DE 

PERM, OCUPAÇ. 

10,4 39 4°b J I 

12,3 61, ?ojo 

14,? 6?1 P/o 

14,6 6i,9~6 

35,5 52,0°/ü 

13,2 541 2:-/o 

14,6 56 3°1 ' ,o 



2.10. 

1\GUA 

ESGOTO: 

LIXO: 

PRltr)ro: 

SANIT/\RIOS: 

LIMrtZA: 

O abastecimento de água é feito otrav~s do rede pÚblica da 

cidade_. 

A.Santo Casa dispÕe de um reservatório com capacidade de • 

9a000 litros de figuo 1 localizada ac n!vel do terreno, de on­

de, através de.bomba elétrico-autom6tica, é transferido para 

uma caixa de 3a000 litros, a 10 metros de altura, para dis­

tribuição no consumo da Santa Casa. A di~ponibilidade do r~ 

servatório de distribuição (que é de 3x3.000 litros) total~ 

za o consumo 9e 9.000 litros, dando uma média de 409 litros 

por lei to/ dia. 

i\ Santa Casa não dispÕe de aquecimento central, 

Os dejetos e águas servi~as da Santa Casa são lançadas na • 

rede de esgoto da cidade. 

O lixo hospitalar é coletado pela Prefeitura qu~ depois lan 

ça-o a céu aborto nas margens do rio Parai tinga. 

O prédio foi construido paro finalidade prÓpria, datando a 

sua construção do ano de 1900, sendo recentemente restaura-. 

do e ampliado, através do construçÕes externas paro abrigar: 

sanitários paro o pÚblico,.velÓrio, garagem e dois quartos• 

para pacientes individuais. 

Existem 4 sanitários com lavabos e chuveiro elétrico. 

As condiçÕes de limpeza interna da Santa Casa apresentavam­

se boas, porém o terreno pertencente ao patrimÔnio da Santa 

Casa não recebe os mesmos cuidados do conservação. 
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c. OUTROS FATORES CONDICIONANTES 
b • ··e·oe • • e ••• ,., • ...._ •• ••• e·e e...., 

1. SI\NEAI.ENTO BASICO E DO f,EIO 
• e •• e.rt ' O • • 00 tO -a 'O C« C t • OC I 

1, 1. SISTEM'\ DE ABASTECir·ENTO DE AGLV\ 

lol.l. HistÓrico 
, .. e # d f .e • e 

O atual sistema de abastecimento de Ógua da sede de munic{pio 

de são Luiz de Paruitinga foi constru!do há cerca de 18 anos e baseou-se,em 

grande parte, num projeto ~laborado em 1952 pela firma Sociedade T~cnica de 

Engenharia Limitada - STEL. (9). 

Posteriormente, em 1962, o Departamento de Obras Sanitárias -

o.o.s., executou um reforço ne abastecimento.com a inclusão de mais dois ma 

nanciais, os córregos ~.íalacacheta e Glostora. 

r·.~ananciais 
•• e e •• e • e •• 

são três os mananciais que abastecem a cidade. Trnta-se de p~ 

quenos córregos denominados Pimenta, r.ialacacheta e Glostoro. 

As bacias hidrográficas dos mesmos não são protegidas, sendo' 

constitu!das ele pastagens de gado. 

t\s águas dos córregos rviÇtlacaçheta. e Pir:nenta. sã.o reunidas numa 

pequena caixa de alvenaria, de 1.00 m. x 1.00 m. x 1.00 m., atrav~s de tubu .... 
laçÕes de cimento amianto de 50 mrn. e 75 mm. de diâmetro respectivamente, e 

aproximadamente 450 metros de extensão. 

Atrnvés de uma tubulação de cimento amianto de 100 ro. de co~ 

primento, ~;~.s Ôgl,.lOs s;o ençaminhadas a uma segunda caixa de alvenaria de , •• 

2.10 m x 2.10 m, x 1.00 m., que também recebe a água do cÓrrego Glostora. 

As 5.guas çlo Glostora são :represadas mediante uma barragem de 

concreto ciclÓpico de 3.50 m. de altura. A água 5 conduzida b segunda caixa 

de alven0ria, já mencionada, através de uma tubulação d~ ferro galvanizado' 

de 75 mm. de diâmetro e cerca de 800 metros de extensão. 

tes valores: 

As vazÕes medidas junto b caixa de reunião acusaram os segu~ 

Glostora 2,0 1/s 

~·.ialacacheta e Pimenta: . _3_..q .l) ... s. 
TOT/\L 51 5 1/s 
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Havia bastante 5gua vertendo pelo extravasar da barragem do 

Glosto:ra, o que denota que o mesmc não estÔ sendo aproveitado em sua teta 

lidado. 

Da.sogunda caixa do.reunião, parte uma adutora de cimento a 

minnto de 125 mm. de ~iâmetro e 2. 700 metros de comprimento at~ o reserva 

tório de distribuição, 

A adutora segue em grande parte as curvas do n!vel o possui 

seis válvulas do descarga e cinco ventosas. 

O reservatório de distribuição acna-se localizado a meia ~ 

costa, no morro de Cruzeiro, b cota de 801,85 m, 

Trata-se ~c um reservatório semi-enterrado, de alvenaria 

do 27 m3. c.lo capacidade. 

l.l.G. Tratamento 
• •• e •• •• a •-• :'f 

' 

O tratamento consiste apenas na desinfecção 9a ~gua, com h~ -
poclorito de sÓdio, aplicado empiricamente no reservatório. Consta de uma 

caixa de cimento amianto para armazenar a solução de hipoclorito de sÓdio 

o uma mangueir~ de plÔstico dotada de uma pinça de Hoffmann, para regula­

gem da dosagem. 

Durante nossa visita, o tanque de hipoclorito de sÓdio esta 

va vazio. Segundo informação do encarregado do serviço de ngun, há mais 

de cinco meses que não ~ feit~ a desinfecção da água, sendo esta distri -

buida à população "in natura". 

A rode de distribuição ~ do tipo malhado, dotado de uma tu­

bulação principal de 100 mm. ele diÔ.metro e tubulações secundárias de 50 

mm. ~ toda constituída de tubos de cimento amianto e possui 5.270 metros' 

de extensão. 

A rede ~ dotada de diversas válvula9 de manobro e de descar 

ga para o esvaziamento da mesma quando necessário. 
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Poss\.Ji. UIJLI única zona ele pressão. 1\ pressão estútica máxima 

8 da ordem ele 60 m,c.a., o que propicia grandes desperd~cios de Úgua na 

parte baixa da mesma. 

Junto ao reservatório de distribuição e em cota superior. a 

este existem diversas casas que não tem condiçÕes de serem abastecid~s.E~ 

tas se servem de cluas torneiras pÚblicas existentes nas proximidades. 

A ~gua normalmente se apresenta com aspecto l~mpido, por?m, 

em Gpocas de chuvas tema-se bastante turva e impropria paro o consumo, 

Em Gpocas normais, com exceção do teor de ferro, a ~gua se 

apresenta d~ntro dos parâmetros f!sic~u!micos dos.padrões de potabilid~ 

de adotados, (ver an~lise da Úgua nº 30.1791 anexo), 
' 

Com respeito aos padrões bacteriol~gicos de potabilidade, a 

situação 8 bcstante grave, Exames bacteriol~gicos da 6gua realizados pelo 

CETESB - Centro Tecnol6gico de Saneamento stlsico, em julho de 1971, cuja• 

cÓpia anexamos, demonstraram tratar-se de tlguas altatnente contaminadas , 

principalmente a proveniente do c6rrego Glostora, onde ~ grande a incidÔ~ 

cia de bactérias califormae, de origem fecal. 

Bota-se que nos loucos nº 30,179 de ~uns colhidas em julho 

de 1971 1 na rua Benfica, Manuel Bento e Reservat6rio de Distribuição, a -

pÓs a cloraçãc,.a ~gua se apresentou praticamente isenta do bactérias do 

grupo coliforme. 

Número.de ligaçÕes de Úgua a 437, segundo informaçÕes da ' 

Prefeitura Municipal, 

Admitindo 5 pessoas por casa, estimamos a população abaste­

cida em 5 x 437 = 2,185 habitantes. 

Esse valor corresponde a 85~ da população atual da cidade , 

que Ô de 2.436 habitQDtes, O inquérito domiciliar (ver tabela 50), vem 

confirmar esses dados, 
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1.1.10., Volume m5dio de Agua Distribu!do e 
e ... e-· • • • c .. -~e et • ' ............. e e- .,.i . ., . =-······-· 

q_u_ar.t.i.c!B;s!e .. qe ~!i'-P .. .n.c.~~~.~~r:i.C:. E;. f..qp .. y,lc;.~n.o 

Pqpulação abastecida = 2,185 habitantes 

Quota "per capita"mêdia diária = 200 1. 

Coeficiente do dia de maior consumo = ls, = 11 25 

Volume m5dio do águo necessário por dia: 

Q = 5 1 5 X 86,400 = 475.000 le 
n 

Verificamos, portanto• que está havendo um deficit de 85.000 

1/ dia, consiclarando-se apenas a população abastecida. Se cons:;i.derarmos a 

população total da cidade c doficit de Ôgua seria ainda maior. 

Não hÔ serviço autônomo de ~gua e esgoto (SAAE). O serviço ê 

explorado diretamÇ3nte pela Prefeitura f;iunicipal que, paro tanto, dispÕe de 

dois funcionários. 

Não hâ hidrômetros, o serviço não ~ medido, ~ adotado o sis­

tema do torneira lire que propicia grandes desperd!cios de 6gua. 

1.1.13, Tarifas , .• =•• e •• 

são cobradas as seguintes ~arifas: 

domiciliar : C~$ 41 50 por trimestre 

comercial e industrial: Cr$ 9 1 00 por trimestre 

AN~LISE CRÍTICA DO SISTE~~ DE ABASTECI~€NTO 
DE 1\GUA EXISTENTE 

1 .. 2.1. Os mananciais encontram-se completamente desprotegidos e contami­

nados, A única prot~çõo existente é uma cerca de aramo farpado ao 

redor da represa do Glostora, 
,. 

O carrego Malacacheta acha-se totalmente coberto de mato e a rep!;3 

sa do Glostoro tomada por tabÔas. A montante desta e em cota superior exis 

te um estábulo e um chiqueiro, de modo que, em época do chuva, os detritos 

são carregados para dentro da mesma, 
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1.2.2. 

1.2.3. 

1.2.4. 

1.2.?. 

1.2.9. 

Nos dias de chuva a água toma-se.turva, clareando-se apÓs 

dois dias as mesmas terem passado. 

Pela falta de proteção adequada da "tomada d'ngua", 5 enor 

me a quantidade de materiai? estranhos que 5 aduzida, esp~ 

cialmente nos dias de chuva. 

Apesar de faltar constantemente água na cidade, o extrava­

sar da barragem do Glostora estava vertt:mdo, indicando ob.::!.. 

trução e diâmetro inadequado na linha de ferro galvanizado. 

A linha adutora de 2.?00 ms. encontra-se em bom estad?, P3 

rêm, existem ao longo da mesma três sangrias quo além de 

contrariarem a boa t~cnica, diminuem ainda mais a quantidS 

de da água distribu!da b cidade. 

Não e~iste reservação propriamente dita. A reservação de ' 

2:7 m3. 5 irrisÓria diante da necess5ria que seria da ardam 

de 250 m3. 

Não hÓ tratamento do águo. A desinfecção cem hipoclorita • 

de sÓdio al5m de não estar sendo realizado hÓ mais de cin­

co meses, 5 feita de modo improvisado e emp!rico. 

A rede de distribuição ~ a melhor part~ do sistema, no en­

tanto não atende a zona alta da cidade, Para a zona alta r 

deve ser extenc.lida ul'l'lÇl nova rede com o respectivo reserva­

tório do distribuição. 

... L~ • t"' " f N L Nao na serv~ço au onomo do ogua e esgoto. A tari açao e 

baixa, não.cobrindo as despesas do manutenção e operação' 

c!o sistema. 
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1. 3. §_i~erna de ~sgotos Bani tAq~ 

Em 1960 o engenheiro Jos~ Torquato Lazzari elaborou o projeto 

para o sistema de esgotos sanitários da cidade de são Luiz do Paraitinga • 

Tal projeta, no entanto, riÕô foi obedecido totalmente quando executado pela 

Prefeitura. 

1.3.1. Cri têrio Adotado 
o --

Neste projeto foi adotado o sistema separador absoluto. 

1.3.2. Profundidade e declividade 
•• me . = . ~_...._·e-ere== 

Foram obedecidas as especificaçÕes, sendo 1.50 m. a profund_! 

dade minima e 4.00 m. a profundidade máxima~ As declividades obedecem as 

normas, ou seja, o.OO? paro 6". 

1,3.3. Diâmetros 
=eW e#-·=== 

Foi adotado o diâmetro m1nimo de 150 mm., de modo a sarem sa 

tisfeitas as condiçÕes de declividade e profundidade. 

A rede de coletores existentes est~ em bom estado, não cau -

sando problemas quanto a seu aproveitamento. 

A mesma 5 esgotada totalmente no rio Paraitinga atrav5s de 

seus coletores troncos, tendo-se constatado oito lançamentos in natura,pos -
suindo uma extensão aproximada de 3.200 metros, toda ela com diâmetro de 

0,150 m (6") em manilhas de barro vidrado. 

Hn poços de visita nas intersecções de ruas e nas mudanças • 

de direçÕes e as profundidades variam de 1,50 m. a 2,00 m. 

A cidade não conta com indÚstrias que venham prejudicar a re 

de existente. 



Existem 628 ligaçÕes prediais de esgotos. Baseando-se neste 

número chega-se à conclusão que aproximadamente B3ia da população urbana a 

tual serve-se da rede pÚblica. 

1.3.?. Sistema Tarif~ 

Não hn taxa para os usuários do sistema elo esgotos. 

NÕo existe uma expansão provista, tendo-se constatado cons­

truçÕes quo não tem ligaçÕes à rode de esgoto existente (9). 

1.4. CEMIT~RIOS 
. crere = ·e ~e 

O cemitério está localizado fora da cidade em área prop!cia. 

No entanto constatou-se a necessidade urgente de alguns me­

lhoramentos, tais como: 

arborização; 

drenagem; 

calçamento. 

A zona urbana do munic!pio apresenta duas partes com 

caracter1sticas diferentes quanto bs declividades e ausência ou não de p~ 

vimontação. A de~ominada zona baixa, onde estão localizados a Praça Cen -

trl Oswaldo Cruz e os principais edif!cios (Igreja Matriz, Prefeitura,Me! 

cada, Matadouro o outros) apresenta-se parcialmente pavimentada, com fra 

cas declividades (em tomo de 3~~) • A zona alta não está pavimentada; 

há plantio de árvores, grama etc.; o solo é argiloso ·e as declividades 

.. 
na o 

• 
são elevadas, principalmente na rua do Cruzeiro, cujo traçado segue, 0pr2 

ximadamente a linha do maior declive; as rampas chegam n 25 e até 30i~ 



As galerias existentes, destinadas no escoamento das águas 1 

pluviais, executadas em tubo circular, com diâmetro de 400 mm., medom apro­

ximadamente, 210 metros, no longo das runs Cel. Domingues de Castro e f,~onse 

nhor Ignácio GiÓia 1 e 230 metros sobre a rua Floresta o praça Oswaldo Cruz, 

respectivamente; nas demais runs da zona baixa existem apenas passeios e 

guias ou valetas comuns a céu aberto; nas runs da zona alta não há pavimen­

tação, galerias ou proteção contra enxurradas; na rua do Cruzeiro, já cita--da, existem valetas profundas, produzidas pela erosao. 

Segundo informaçÕes colhidas na Prefeitura tem ocorrido inun­

daçÕes com certa frequêncin, pelo alteamento de n!vel das águas do rio Pa -

rnitingn, principalmente na faixa abrnngendo.as partes mais baixas das ruas 

Mons. Ignácio GiÔia, Cal. Manoel Sente o Cel. Domingues de Castro; na Últi­

ma cheia, o~orridn em março de 1970, o Mercado e o Matadouro municipais fo­

ram bastante atingidos. 

Consic!ornndo-so que existem vários pontos do lançamento de es 

gatos domésticos na faixa inundável citada, ~ de se presumir que, com o pr~ 
• • # JU1ZO elo escoamento e lançamento dos coletores e emissnrios, em virtude do 

alteamento de n!vel do corpo receptor, quo 8 o rio Pnraitinga, sejam bnstan 
' te agravadas as condiçÕes sanitárias locais, principalmente na parte corres 

ponclente às residências o edificaçÕes atingidas. 

1.5.4. Comentários 
,. e$ e • *·ft •••· *· 

A_g_l;!<;;s_,Pl.l!~i~:hEi. 

Analisando-se ligeiramente ns condiçÕes de declividades, por3 

sidado dos solos não pavimentados, percentagem de área pavimentada em rela­

ção no total ela área contribuinte para as galerias existentes, somos do opi 

nião que estas precisam ser remanejadas, substituindo-as por novas, de ' 

i d • A t o# A ma or 1ame rc, JD que devem apresentar doficiencia atual e, com maior cer-

teza, no futuro, com o aumento das áreas pavimentadas; este aumento provocs 

rá, certamente, uma redução da infiltração de águas pluviais no terreno,com 

consE?quente incromento da parcela de água que se escoa pelas t>uas superf!­

cios. 
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f..roas lnundóvois 
1-._..... ........ ~......,~--.. ~ 

Para quo novas inundações não ocorram na região assinalada , 

a:> sugostõos s5o as seguintes: 

a) Vorific<P--so as condiçÕes de escoamonto do rio Parnitinga, especia lmen­

te a do Matadouro Municipal e adjacências; 

b) \/ nr J.?:i.cor-se l1 possibilidade de aterro da área inundável, ovi tançjo-so' 

assirnr o o.xtrovasamcmto do rio Paraitinga no sua margem osquorda. 

c) V3ri-?icc.· ·.··so a viabilidade econÔmica dn construção do diques entre a 

ê1roa inL:ndflvol o a margem esquerda do rio Parai tinga, estabilizando y.ssim' 

a fi~~c:çSc cb seu . leite j~_;nto aes limi tos da referida área inunclável. 

LIXO E LII'·PEZJ\ URBJ\Nf\ 
c... :.. . ..;,a....a:~ " · ee· ··ee -ert ·e -- · · -.e-e 

1 -h.~. ._ ·:.::: ·ceõio de acondicionamento . calota transporte o destino 
: 1' _....,...·...t:-.. · -~-~-=-' .. ... . ... ......... ___ :,a;,_ e . .. e - ·· ::.L -rc ···==re..e··..-c-- -=-= •••. -..-............ 

F .i.nal elo Lixo 

A solução dodn para o lixo, no munic!pio do são Luiz do Para 

~~ t~ :i.n~w: ;"OpL~usn principalmente nas duas al tornntivas seguintes, atualmente 

aclc tadas :: r.a zona alta o J.ixo ô disposto sob a forma do mont!culos, em lo­

L:J.Ü:; ma is DIJ monc s a dequados, sobro o prÓprio terreno; posteriormente é 

CiL ''- ~ :.~ndo ; nn zona baixa~ nbrangcmdo a pa rcela mais central da população, o 

li'<o ú cconc\i:~icnaclc em latas o colocado na rua, onda ô coletado por fun 

c:!.c :1Úri.os rnunic:i.pclis; transportado per carrinhos manuais, é lançado diret~ 

~:1Gnto no r l c Po.:-ui tinga mediante simples inclinação lateral do carrinho ma 

nun1 ,, E'·_ :J):·a a pcmto da rua Barão ele Pnraitingo.. 

f\ c::JJ.eto. o transporte de lixo, . na zona urbana, é foita dia­

riam: . :1te~ ClJm exceção ele domingos c feriados. 

O serviço é feito por cerca de 12 funcionários que, com seus 

r:nrr:hhc s mêli'1UÇlis~ traba lham 6 horas por dia, colGtanclo e transportando ' 

ccrca de 14 . rn3. de li>:o, que correspcndem, apro~imadamonte, a 3,5 toneln 

c1us rJ iC1rias. O destino final Õ o rio Parai tinga. 

f\ varredura das ruas é também Gxecutada manualmente por fun-
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Os incovonientes do dospejo.diretu elo lixo nas águas do rio .. Paraitingn sno, a nosso ver, cs seguintes: 

a) 

b) 

estéticos: 
" e e······ e • e·• 

a cena frequento do despojo o con~oquento visno de materi­

ais flutuantes no rio, çomc sejam; cascas do frutas, pa-
~ N # ~ ~ ~ pois, trapos etc. nno e. a nusso ver, agraduvel, nao so 

aos próprios moradores como também ass visitantes da cidade 

higiênicos: se bom quo as quantidades não sejam razoavelmente grandes• . .. -a... • •. 

em relação b vasão do rio, o lançamento direto do lixo no 

mesmo constitui sempre uma agravante da poluição das suns' 

águas, as quais, além do receberem os esgotes domêesticcs' 

urbanos, também são receptores dos despejos "in natura" do 

matadouro o do mercado municipal. 

c) econÔmicos: pois boa parte do lixo poderia ser on~,minhado à lavoura 1 ...... 1 ··~ 

mediante oferta aos agricultores; mesmo não havendo possi­

bilidade de lucro, haveria um retorno parcial das despesas 

efetuadas com mão de obra o material, no serviço de coleta 

o tronsportç. 

/\s desposas com o lixo o a limpeza pÚblica sãc cobro das di f_s 

rontemente, segundo o local, cu soja, conformo se trato das zonas alta ou 

baixa da cidade, Assim, na zona nlta, onde não é feita a coleta, a Prefei­

tura cobra uma taxa uniforme, por im5vel, de Cr$ 51 00/ano, condizente com 

o poder aquisitivo médio dos moradores da !lroo, quo é relativamente baixo. 

Na zona baixa a taxa cobrada pela Prefeitura importa em 10~ 

do imposto prodial, acrescentando-se Cr© 0,03 por metro do testada do loto 

conformo s~ pode verificar pelo seguinte exemplo, cujo loto medo tostada t 

de 9 1?5 m.: 
· cn$ 

VALOR DO D/~VEL 15.0001 00 

Imposto Predial Mensal (0,5~~) ?5,00 

Limpeza (10~) ?,50 

Acréscimo (por metro de tostada) 

o,o3 x 9,75 o,30 

Imposto (predial + limpeza) 7 1 80 

A cobrança da taxa sobre lixo e limpeza pÚblica é fundamenta 

da na Le:;t Municipal nº 32?, do 19681 /\rt. 247 ( aliquotn da taxa de sorviçcs 

urbnnos). 



1 '7 
-~. , , POLUI_çl\o . _ .. Q.AS .. _ 1\,_G.U.tlli 

f1 zona urbana do municÍpio de sãc Luiz do Parai tinga ô banha­

da pelas Ç'tguos do rio Paraitinga, cuja vazão m~dia anual pode ser estimada' 

em 10m3/ s. 

{\ 1 1 N b t 1 I 1 . N d - E t d ogis açno soro o con ro e co po.u~çc.u Cts aguas no s a o 

elo são Paulo 6 feita através do Decreto-Lei nº 52.490, do 14/7/19?0, estan­

do o r lo Po.raitingo. cnquadroclc no classe, II - nguns destinadas a abasteci -

monto domêscico após tratamento por processo çonvoncionnl, b prosorvnçêío elo 

~lm.'a o da fauna o b dossodontação do animais. 

Nas Qguns do classe II não poderão ser lançados, segundo o 

/\r\: a 8Q do Doco 52" 490, ofluontos, mesmo tratados, quo projudiquom sua quo":" 

lichdo polr, nl ~crçÕ.o dos valores indicados nos 1 tens I a VI dnquolo artigo. 

Assim, possuindo a cidade do SÕ.o Luiz do Parnitinga inúmeros 

pont:~~, elo lançamento do esgotos domésticos, bom como do lançamentos do ro­

~~du-:Js l~qL.d.clos. o sÓlidos provoniontes do matadouro e mercado municipais , 

li~<o urbuno ctcq rocomonda~·sc um estudo no sentido elo: 

a) o:iminnr-so os despejes do resÍduos sÓlidos, procurando 1 

encaminhÓ.-los para aterros sanitárirJs, ou como adubos, p~ 

ra a agricultura; 

b) ostuclnr---so a construçêíc do um conduto intorcoptor, pnral.s 

lo à margem esquerda ele rio Paro.itinga, destinado a rece­

ber os esgotos domésticos da cidade, encaminhando-os otr~ 

vês do um tubo-omissâric, o uma estação do tratamento ou, 

no pbr dos hipóteses, o. um ponto ~•is jusantc do cidade , 

com disposição conveniente; esta seria a primeira etapa ' 

provisÓrio., até 0 construção clofinitivo do ostaçêís ele trn 

monte do esgotos. 
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1.8. 

Cem o CJbjotivc c.lo efetuar um levantamento das condiçÕes de 

moradia elo zona urbanr:1 elo são Luiz do Paraitinga, c inquôrito formulado ' 

procurcu determinar as seguintes caract~rísticas das habitaçÕes o outros ~ 

dificaçÜos existontes naquele municÍpio: tipc, pisos, cobertura, forru o 

condiçÕes do atendimento pelo$ serviços do obnstocimonte de água, sistom• 1 

do esgotos o energia olôtrica, Indagou-se tambÔm qual u troto.montc; efetuo. 

do com o águo elo beber o sobro detalhes reforontus às águo.s residuárias. 

T R 8 E L A Nº 51 --· ... . ..................... ~ .... 

DISTfliBUIÇÃO DOS DO~'ICÍLIOS DP\ ZON/\ UR8f1N/\ 

DO t;IUNICÍPIO DE sJ\o LUIZ DO pf..,RI\ITING/\, 

SEGUNDO O TIPO DE CONSTnUçJ\0 1972 

~fYP'ô_"õf ~êôN'~fFiLiQ"'\d. 

f\lvonaria 

Taipa 

Madeira 

Outros 

f,iJisto 

TOT/\L t-.a..........._-.- ...... -· ••.• ,. ....... -· 

f_REQLJ_~NCII\ 

156 

90 

2 

7 

10 
--

26Çi 
s ti • •e- 1 e .z 

Funto: Inquérito domiciliar. 

T 1\ 8 E L A NQ 52 
~~ ... ..ara ..... • • '• • •·a • ·-·--- ... 

DISTf-UBUiçl\0 DOS DDr.iiCÍLIOS D/\ ZONA URBANA 

00 MUNICÍPIO DE SÃO LUIZ DO P/\H/\ITINGt1 

SEGUNDO O TIPO DE PISO 1972 

" • &; .................. ::1 ···a; 

p I s o 
t 4 3 e S .. 

C h no Batidu 

Madeira 

Cimento 

Tijolo 

Taco 

fvlistc 

Outro 

TOTAL 

-
_FREQUENClí-\ 

53 

22 

45 

35 

40 

55 

15 

265 

Fonte: InquÔrito domiciliar. 
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~h 

59,0 

34,0 

o,s 
2,6 

3,6 

100_,_0 

r;u 

20,0 

8,3 

17,0 

13,2 

15,1 

20,7 

5,7 

100..1.0 



T /\ 8 E L 1"1 Nº 53 
~ .............. f e .• e,.* e f 

DISTRIBUiç!\0 DOS DDr;liCÍLIOS D/\ ZON/\ UR81'\Ni\ 

DO MUNICÍPIO DE sl\o LUIZ DO PNlAITINGA 

SEGUNDO O TIPO DA COBERTURA - 1972 

:__.._. COBEFlTUii/\ 

tolhu. 

zinco 
, 

snpo 

outros 
. --. 

TOTAL 

Fn_EQUENCIA 
~ 

253 

2 

5 

5 

265 

Fonto: Inquérito domicilinr. 

T A 8 E L /\ Nº 54 
r e·- ··e • •· • e t • 4 e·t ,.. • e a • 

DISTrUBUIÇ'\C DOS DOL:ICÍLIOS DA ZCJNP, Ufl8/1N/\ 

DO MUNICÍPIO DE sl\o LUIZ DO Fi\f-1/\ITING/\ 

SEGUNDO O TIPO DE FC~1RO - 1972 

LL1jO 

~Jacloira 

Outro 

L1isto 

Nêío possui 

7 

152 

5 

4 

97 

~J 

95,4 

o,s 
1,9 

1,9 

100 o 
• • ' ' o :J- a a 

2,6 

57,4 

1,9 

1,5 

36,6 

-

TOTAL I 265 100 o 
....... .,. .... #.,'. -...-· .............................. ·--=· ................ :.r.._ ..... 2 

Fonto: Inqu(Jritc domiciliar. 

T /\ B E L r, Nº 50 
t-•se·••••·••···e ••·s··· * 

DISTHIBUIÇ~CJ DOS DOL~ICÍLIOS D/1 ZONA UnBN·.Ji\ 

DE s!\0 LUIZ DO P/\Rl\ITING/\, SEGUNDO A 

MODALIDADE DE /\BASTECHENTO DE AGU/\ - 19?2 

• • Móo'KC:fbi'\OE F_RE_Q_u.E}JCIP. 

Rodo PÚblica 224 

Poço 20 

Fonte 10 

Turnoirn PÚblica 10 

Rio 1 
~·e O#=··=·· 3 #e P# e e 

TOTAL 265 
~ 

Fonte: Inqu~rito domiciliar. 

Btl,55 

?,53 

3,?? 

3,?? 

0_,_38 

100.-~.00 



·i- A 8 E L f\ Nº 55 
«•••• S 4 l ••• •·e e p e e$ :1 • •p * 

DISTRIBUI~D DOS DmiiC1:LIOS D/\ ZONf\ Ufi8AN/\ 

DE &'\D LUIZ DO PAiii\ITING/\, SEGUNDO f\ CONTINUIDIIDE 

DE /\BASTECD.ENTO DE 1\GlJ/\ 

~MOOf1LID/\DE . ~FÂÊO_l!C-NCif\ ...................... 
Fornecimento 
Contínuo 147 

Fomocimontc 
Doscont1nuc 77 

s. e •·p• ..... e '...a...&....&-~-~ .. 

~o 
~ 

65,20 

34,80 
...--... 

TOTAL 224 100 00 
• e e• • .. . . ..• • . . . • r •. ... 

Fonte: Inquérito dcmicilinr. 

T í\ 8 E L /\ Nº 56 
._....__~ .. .,_~ .................... -• .&,~ 

DISTRIBUiçf\0 DOS DmliC:ÍLIOS D/\ ZONA Uf-1Bf1NA 

DE SÃO LUIZ DO Pi\MITINGf,v SEGUNDO f1 EXIST~NCir'\ OU N/\0 

NO DOMICÍLIO, DE LIGAÇI'\0 DAS 1~GUi\S RESIDul\Rif\8 i\ REDE DE ESGOTO 

.· :Jjq_bj\~:(ór~O:f -~,~~.......,.._ .... F .... RE._Q ..... -RLE_NC~I __ r, ........ _..."*"~o ........ 

T /\ B E L A Nº 57 
"--"-"__._.., J~ -'\-.1. ........... ~ :...-.! ""-' -4--f.-~ 

Ligados à rodo 

NÕ.c ligados 

TOT/\L "*" 1 • e 1 .• s a t·• •.• ••q···• $ e 

DISTRIBUiçf\0 DOS D01v1ICÍLIOS D/\ LIJN/\ Uf18/\Ni\ DO 

MUNICÍPIO DE sl\u LUIZ DO P/\RAITING,'\ 1 

SEGUNDO U /\TENDHENTO DE ENEf1Gif\ EL~TRICA 

---~uOt:'\t'fôÃOC-
~---· 5 =-= .. -.a. 

Casas cem lignçÕ.o 

Cosas som lige:ç_õc 
c 

TOTAL 

'126 

-. 

lt:!.LI, 

68 

68 

32 

212 100 

FREQUENCII\ ... .. !; .. 
210 80 

55 20 

265 100 
-



T /\ 8 E L /\ Nº 50 
---~~--............................... 

DISTfli8Uiçl\O DOS DCJfv'IICt_.IUS 0/\ ZON/\ Ufl8/\N1\ DE 

s/\o LUIZ DO P/\F'J\ITING/\, SEGUNDO 1\ MOO/\LID/\DE DO 

Tfli\TM:ENTO oorvfSTICO D/\00 7\ i\GUI\ DE /\8f1STECHENTO 

" 

rvDD/ILIO/\DE FREQU~NCII\ 
,, 

Forvura 18 

Filtração 139 

Clornçêlc 7 

Nonhurn 91 

Outro 10 
•• -s .... • -a . ., • 1 e # e ..... e o? ..... $ e·•·•·a T • 

265 TOT/\L 
~-

. SI . e 41 :e t· • # 1 2 ..... ,h--···· ...... ·. f: e e "4 

Fonte: Inquérito domiciliar, 

T /\ 8 E L i\ Nº 59 
~-·I .. -... -# !_..._,_-.....,. _ _.~-8-~-4 

DISTfliGUIÇÍÍO DUS ooracfLIOS Dí\ ZON/\ UflB/\Ni\ 

DE s/\u LUIZ DO P/\11/\ITINGA, SEGUNDO /\ LOC/\­

LIZ/\Çt\u or\ TNSTi\LAçl\o s/\NIT/\RI/\ 

~J::.D.Q~L.J,ZJ\,fj\~ ....... 1 ......_.~-+-~--F~Fl~E .... QU~t: ...... N ___ C._.If...,..·l 

interna 192 

20 

Fonto: Inquérito domiciliar. 

T /\ 8 E L /\ Nº 60 
~.._t..~4-t'~"t..rz~.-::~~ 

DISTfliEJUiçl\0 DOS Dm,:ICÍLIOS D1\ ZON/\ UF18/\NP1 

DE &'\o LUIZ DO P/\flfiiTING/\, 

SEGUNDO /1 E)(CLUSIVID/\OE DE USO 

~~-;~-• • -e e •;-• . 
rvDD/\LIO,\DE ... -· "' ., . , ...... 
usu uni familiar 

uso coletivo 
~-..._.,-•-w*w· .. -···· 

TOTAL 
~- z- a"*' • • " 

FREQU~NCI/\ 
~ -- -~ 

187 

25 

212 

Fonto: Inquérito domiciliar, 

127 

... -a· - , . 
o( ,,, 

6,8 

52,4 

2,6 

34,4 

3,8 

100.._0 

c{ 
I" 

88,5 

11,5 ........ 
100,0 

-



T A 8 E L A Nº 61 
ue=es• *#r p " .e e e--- • e 

DISTRI8UI!j\b DOS DOMICILIOS DF\ ZONA URB/\NA DE sl\0 LUIZ DO 

PAR/\ITING/\, SEGUNDO O DESTINO DADO AOS DEJETOS 

r,roDALIOADE FR_EQUr"NCIA 

Fosso negro 10 

Fossa seco 

TA 8 E L A Nº 62 . =-••• ••• e •r••· a c· 

DISTRI8Uiçi\O DOS DOMIC!LIOS DA ZONA UF*Ji\NA DE sl\0 LUIZ DO 

PARAITINGA SEGUNDO OS N!vEIS OCUP/\DOS PELOS POÇOS DE /\Bf\§ 

TECirvENTO DOfV~STICO DE /\GUA, H1 HELJ\çt\0 'ÃS FOSSAS E.XISTEti 

TES NO TERRENO DO ~ESMO DOMICiLIO 

:--·KÇôi\u15AõE~~~ ~~~QUE_NCIA -··-~0 
=·· w==re•==·-=· 

Poço e fosso om n1vel 8 40,00 

Pc~o acima da fosso 10 50,00 

--~~9.b.q~c~ .9.<:: .f.s~~~~--~~ ._2._.._.......,.-+-""'~o ... ' .... o_o_ 
TOTAL· ·20 100~00 

....... --=-e-•·· e e., •·•-=-e-c~:-.s-a.:..n~-..-.-~-~'!7.":"7" .._......" .~...=._...o...&.ão_.-.. __ 
Fonte; inquerito dom~ciliar. 

T A 8 E L A Nº 63 ..... -····e, e ••··~~~.-..... 

DISTRI8Uiçi\O DOS DOMICÍLIOS DA ZON/\ URBANA DE s/\o LUIZ DO PARI\ITINGA, SE 

GUNDO A DISTANCIA RELATIVA ENTRE OS POÇOS DOtv~STICOS DE AB/\STECD.ENTO DE 

/\GUA E AS RESPECTIVAS FOSSAS SEPTICAS EXISTENTES NO TERRENO DO ~ESfVD DO­

MICILIO 

T A 8 E L A Nº 64 
«=ee:r e • .. e ••··$ & W"" ·- e-• ... C -

MDÕÃLÍDÃÕE~=--~~"-ZFREQiOr'Nê.IA J~ 

Distância: " 
Maior de 15 metros 
Menor de 15 metros 
TOTAL 

. .._. .. -=-·-= •• •ftA-·--·· =·=···- I ·e 

8 
12 
20 ............ 

40,0 
60,0 

DISTilmLiiçl-\0 DOS DOMIC!LIOS DA ZONA URBANA DE ~O LUIZ DO PARAITINGA QUE 

SE f\8.'\STECEM DE POÇlJ, CONFORI'vE A MODALIDt.DE DE EXTRAçi\0 DA /\GUA - 19?2 

~-~ti'ô.r\CiD"P:OÊ~ .... ". . e. e T! .... FRE'Qt:mê'IA J~ _ 
""*õX'frâçcio -rri5ríuã'l"~ " " 8 " 40, o 

bombeada 2 10,0 
canalizada 2 10,0 
não canalizada :;. 15, O 
não protegida 5 15_,0. · ·yÕfÃCe" ._._.._ ___ e.~ • "'·'"'"''"'""·----... ·-·~2õ"~" ..._......_+-.... l.._nrJ~O~ 

~~........._._.."~-.....~'""'"""'..-.-.""-"*--•~" ,._...'"*"."""*'&.o=.-"•-~---,"::;t_:-.., • .......,." 

Fonte: inquérito domiciliarQ 
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De um modo geral, na zona baixa do munic1pio, que abrange a 

parto contrnl, as habitaçÕes o edificações apresentam-se mal conservadas, 

tanto no• que diz respeito a revestimentos, pisos etc., co~o na parto refo 

ronto às instalaçÕes ol~tricas, hidráulico-sanitárias etc; na zona alta 

cujos proprietários ou moradores possuem menor poder aquisitmvo, prntioa­

mento não hÓ conservação ou, na melhor das hipÓteses, ê muito precária. 

A legislação l~ferente a habitação, disciplina o estilo ar­

quitetônico a ser dado bs construçÕes o reformas elo edifÍcios na parte ur 

bana do munic!pior , do acordo com a Diretoria do PatrimÔnio Histórico e 

Art1stico Nacional. 

Justifica-se o procedimento acima em virtude do a cidade ' 

ter origem bastante antiga e possuir·a maioria de s~~s edificaçÕes da pa! 

te centrol construido orn estilo cnractor!sticamento colonial. 

1.11. 

Em virtude da quantidade insignificante de indústrias insta 

ladas o em funcionamento no munic1pio e também de esporádicas queimas de 

monturos de lixo ac ar livro, pode-se dizer que inexiste a poluição do ar 

em são Luiz do Pnroitinga. 

1.12. 

Não existem piscinas o locais pÚblicos de banho na cidade. 

Há uma piscina e um clube r9creativo~ no centro da cidade 1 

cujas condiçÕes sanitárias são aceit~\·eis. 

1.13~ n u 1 o o s 
~-.... ~-·-···--· ... -

Como fonte importante de poluição sonora, no munic1pio podem 

ser citadas duas indústrias instaladas na zona baixa, prÓximas do centro• 

da.cidade, às ruas Mons. Ignácio GiÓia e Cel. Manoel Bontc, rospectivame!! 

te. Ambas produzem farinha de milho o poss~em 2 a 3 ope~rios, funcionan­

do cerca de 8 a 10 horas diltrias; a indústria da rua Cel. Manoel Bento ' 

possui fomo a lenha e situa-se a cerca do 100 metros da Santa Casa local. 



As condiçÕes de higiene e segurança do trabalho em ambas as 

ffibdcas ~ bastante precáriO:; h5 correias e outras peças do maquinário fun 

cionando sem proteção adequada. 

No interior das indÚstrias citadas a intensidade de ru!do t3 

sensivelmente prejudicial à saÚde dos trabalhadores. O ru!do chega a atin 

gir a Santa Casa, com evidentes consequências negativas. 

1.14. 

Os locais de trabalho, no munic!pio de são Luiz do Paraitin 
. -

ga, deixam bastante a desejar, de um modo geral, quanto às condiçÕes san~ 

t!rias. Nos bares e e~tabeleoimentos do lanches não se observam requisi -

tos de higiene satisfatórios. 

No Mercado MUnicipal, tanto o estado de conservÇlção do pr&­

dio, como as instaaações sanitárias, são. bastante deficientes. 

~o Matadouro a situação nc tocante ao mesmo assunto t3 bas -

tante preooria. o abate t3 realizado de maneira mui to ruclimentaq as fezes 

dos animais abatidos são espalhadas à margem do rio Paraitinga; quanto • 

aos res!duos l!quidos inaproveitáveis do abate, bem como águas de lavagem, 

sangue, vômitos, são ~ncaminhados simplesmente por gravidade e a c~u abe~ 

to, ao rio Paraitinga. 

Quanto às privadas do Matadouro, pode-se dizer que sua situa 

ção t3 alarmante. 

Normalmente são abatidos cerca de 2 a 3 animais por semana ; 

durante festas, especialmente as de comemoraçÕes religiosas, o abate ~ mui 
Q'" 

to mais intenso e a situação quanto.à higiene e condiçÕes de trabalho, co-

mo se pode prever, ~ bom mais grave. 



1.15. VII\S P03LIC/\S 
k# Odre •$C •·•• • d * 0 

A zona urbana do munic!pio de são Luiz do Paraitinga possui 

cerca de 5.500 metros do ruas de traçado aproximadamen~o regular. Desse • 

total, as ruas apresentam as seguintes caracter!sticas: 

totalmente pavimentadas 

s5 com passeias, guias e sarjetas 

s5 com sarjetas 

sem pavimentação alguma 

EXTEt:Js/\0 (M.) 

1.100 

300 

·.300 

3.800 

1u 
20,0 

5,5 

5,5 

69,0 
, ......... ..... 

100,0 

Algumas vias de acesso à zona alta (ruas Oswaldo Cruz, Fl3 

resta, do Cruzeiro, entre outras) possuem rampas acentuadas, em virtude' 

do seu troçado, o que agrava os problemas de tráfego e de escoamento das 

tiguas pluviais. 
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2. N .•.. L!. X • .n. . .I. . Q . !5. . Q 

Através das respostas dadas as perguntas.referentes aos hábi­

tos alimentares do formulário aplicado~ observamos que: 

a) grande parte da população tem çomo h5.bito, no café da manhã, tom5.-lo 1 

misturado com farinha de milho. Erooo~ que isto seja consequência da 1 

baixa condição econ1mica da população. 

b) Quanto a carne, seja ela de qualquer esp~cie, é bem pouco frequente nas 

refeiçÕes das familias entrevistadas, justificando ser também principal 

fator da ausência desse alimento, a baixe condição econ~mica. Quanto ' 

aos demais alimentos, como verduras, legumes e ovos, observamos que é 
pouco frequente e, pelos mesmos motivos já descritos anteriormente, a­

lém da falta de orientação por parte de educadores sanitários que não 
o t I' N I' 

ex~s em nos orgaos de saude local. 

Fizemos também um levantamento do número de residências que ' 

possuem hortas, criação de animai~ de pequ~no porte e árvores frut!feras e 

obtivemos os seguintes resultados: 

T A 8 E L A Nº 65 
-· ••.•. _.,.,.. ·-· •• t~ 

Dm.iiC:!LIOS QUE POSSUEM HORTA, CAIA~O E PDf'.'AA 
« .... e• C *·te;t $# •••• O • r ~~~.......,..-4:,.,.1 *? .. ~s• P-=*'='"='~.C.-'S.o-1' «••e e e .. .,. ••••· 31 e#".-·$ 

Nº DE DOMIC:!LIDS 
t • •·= •··•e •·• ts=·rt te·• r·*=•=t • se·e:;'"*:C: *• 

Horta 

Criação 

82 

64 

•• ,. •• ertc 

32,8 

25,6 

Pomar 104 41 6 
•••• e••• e e ·e• ;;=•=·•= 0 .......... *'#'"'e e.-........ ~~~-- :.a.; =··=-

TOTAL 250 100 O 
·- ·-· -r·• -· ·--·-· • --· e ....... :e· e e- e, e= ... ~ .. - ......... ,. .. t# -· ·• ··• ••••• se ·-..... -··· • 

Fonte: dados colhidos através do formulário 
aplicado na pesquisa. 

Observamos que 94~ dos quintais das residências da nossa amos 

tra pesquisado são aproveitados em plantaçÕes o que também os seu~ produtos 
"" sao utiliz~dos em maior quantidade para consumo do que para venda. ver quo-. 

dro abaixo. 

vende 
come 

30 
52 

_. ........ ·ort...- ·= = e·e=-e • ·~-· e-s-· • • -e=ee··,t 

7 
57 

28 
76 

e • e =e •me=• ·tr·a -•- o e· • ._.,. 

TOTAL· 82 64 104 
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Carne 

A carne fresca consumida pela população de são Luiz do Pçroi­

tingn é toda procedente do rebanho bovino e suíno do próprio municÍpio, 

Quanto a vacinação das animais, é feita contra a aftose e ' 

quando solicitado pelos fazendeiros, contra a brucelose, pois não h0 vete~ 

nário na municÍpio; a vacinação ê feita pelo veterinário de Taubaté, 

O abate é efetuado com marreta e sangria horizontal. Durante• 

duas vezes por semana matam dois ou três bois por cada vez. tJÕo é feito ne­

nhum exame no animal após o abate, 

O matadouro não tem a mínima condição de higiene; as instala-
"' ... i # • • çoes sao as ma s precar1ns poss1veis, 

Leite w......_.._,. 

Do leite consumido pela população de são Luiz do Parnitinga 1 

apenas 400 litros vem da usina do p2steurizaç5o local; a maior quantidade é 

consumida crua, proveniente das fazend~s do municÍpio 1 sendo acondicicnado• 

em latÕes e transportado paro a cidc.de, 

NÕa ~1 fiscalização no leite, desdo sua origem até o consuma, 

Visitamos c usina de pasteurização local e observamos que seu 

funcionamento 8 perfeito 1 .cstâ dentre das normas exigidas pela saÚde, Tem 

uma produção di~ria de 2?,000 litros o ainda enviam o creme para Taubaté a 

fim de ser feita a manteiga. 

Aves e Ovos 
' .. , ...... ,.. .• e e· •• 

Apesar de existir um número rozaavelmentc grande do granjas ' 
# ~ # ~ 

no munic~pio, nao ha nenhum abatedouro; as ovos e ovos s~o consumidos pe-

lo munic!pio de São Luiz do Paraitinga e povoados vizinhos, 

Sorvetes 
e e :AS# f ••• 

Na cidade existo apenas uma sorveteria que vende em pequena ' 

quantidade e seu preparo é feito na residêncin do próprio dono do bar, 
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Distribuicão 
......... 6 .... ~ 

Existo no cidude apenas um merendo muito antigo e com ±Etala 

çÕes precárias do higiene, pçis, quando chove f:;i.ca totalmente alagado, che 

gandc c 5gua a atingir 50 em, do altura do solo. 

Tem dois açougues também corn as mesmos condiçÕes descritas r 

para o matadouro e mercado. Dois armazôns.que vendem alguns alimentos enla 

todos e a granel, al~m do outros produtos. 

2.2.3. Estabelecimentos do Consumo ····· ·= .............. --...-......... 
Há na cidade apenes um hotel e quatro pensÕes, quo funcionam 

de maneira insatisfatória quanto ao aspecto.sanitário, pois suas instala­

çÕes prediais são antigas o som conservação. 

Abrigo do Animais 
.... e .• e .,._ ••• e e ........ . 

Na zona urbana não encontramos cocheiras, pocilgas, ostnbu -

los, granjas av1colns e leiterias, Tivemos apenas a comprovação da criação 

de galinhas, mas em pequena quantidade, ntrav~s dr~ inquérito domiciliar. 

Vetores Animados 
• e e-p a e e • e e • ·• ez· • • :a 

Atrov5s dos dados colhidos nc formulário uti.lizado nas entre 

vistas, constamos quo dos 265 domic1lios pesquisados, apenas 13 responde -

ram não ter problemas com a cxist3ncio de vetores rospcnsôvois por doenças 

epidêmicas, Abaixo npresontn~Js os dados: 

TA 8 E L A Nº 66 c••e•--=·••• e e·e·• • •·• .e·• • 

FREQ~NCIA DE VETORES ANir.'l\DOS ENCOf\lTFt'\DOS Ervl 265 DOMICÍLIOS 

DA ZONA UABI\NA DE 81\0 LUIZ DO PF1RI\ITING/\ - f-\GOSTO DE 1972. 

~:::~~~~~~~~~~·~F::-.?.~~~~~:::::: 
pulgas I 121 
baratas 104 
moscas 129 
pernilongos 139 
outros 14 

.................... e •• t .... trt·e ....... -~~----... · .... ·-· # •• ,. e e .. •·.. a 

Fonte: Inquérito dcrniciliar, 
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Zocnoses 
.•• e •• e e f 

,\penas ntr~vós dos dados colhidos no inquérito familiar 

temamos conhecimento do número de cães, como também dos vacinados c 

não vacinados. 

A Prefeitura, através do órgão oompotonte, já realizou' 

algumas campanhas com o fito do capturar os caes vadios, mas, infoli~ 

monte obsçrvamos que ainda há uma corta quantidade solh~ pelas ruas' 

da cidade. 

Dos 265 domid.lios posquisados, em 179 existia céío. 

Os dados que conseguimos obter foram os seguintes: 

• • • ......... e • e ·# 1 • p-- -:S z• p e p· •· e- e a ·• a • e • re e. e e. • z· ·• w··.t # . f .. -• •. •- e • f e ! 

C t\ E S FREC·l~NCII\ 
... e e .... e ..... , .... ., ••.• *•= •.•• e. r·· •.•• ·.-............s--~~·-· •. -·-· 

vacinados hn mais 
do dois anos 

vacinados há menos 
do dois anos 

não vacinados 

10 

13 

G3 
.•. e • .. .• . e • • ·- •.• -. -· • e .......... e • e •. e ·e· .. .••.•• _., .. - ·• ........... ·-

TOT/\L 86 
~S e .• e· T' - d e a s e ....... S • ...., •· * '8 s •:::;! e , ....... s I *·11" e• =-•• •·& ,.• .• -..., 

Fonte: dadss colhidos do inquérito familiar. 

Observação: 

A vacinação Ô foita.por uma instituição particular da 

cidade de SÕo Paulo. 



3. ODONTOLOGI/\ S/\NIT/\RIA 
~.e ....... e ••• p: e. 4 p •· ·•., •• p 

Analisando-se os dôdos estatísticos colhidos in loco, chogn­

-se b conclusão de que a comunidade carece de uma ação conjugada de esfor­

ços, que possibilitem o equacioncmento do problema de saÚde oral da popula­

ção. Esses esforços devem ser repartidos entre as autoridades governamon -

tôis, nos âmbitos municipal, ostadual e federal, a comunidade em si. E So­

ciodmles, tais como o Rc·l:ary, o Lyons, o CODIV/\P (Coordenação do Dosonvolv 

menta Integrado do Vale do ParaÍba), com o concurso, talvez, dos alunos da 

Faculdade do Odontologia de são José dos Campos, em trabalhos como aplica­

ção tÓpica do fluoreto do sÓdio e outros• mediante entendimento com quem f 

de direito, possivelmente ajudassem. 

Para so ter uma idéia, basta dizer que o municÍpio tem uma 

carncter!stica montanhosa, com estradas do difÍcil acosso e conservação 1 

prec5ria. 

Sua população passa do ll.OOO habitantes, com dois terços na 

zona rural, vivendo dispersa entre serras, numa área do mais de 700 quilc'­

metros quadrodos,.oom baixo poder aquisitivo porque dependendo de ativida-­

des agra-pecu5ria. 

Com referência a escolas, existem 1 colégio, 1 escola normal, 

o Centre Educacional do SESI, 1 Grupo Escolar Estadual o 55 oscolas rurçis 

também da rodo escolar estadual que soma 1.314 alunos do curso prioorio. 

Entretanto, para essas condiçÕes fÍsicas o sociais existo a­

penas um cirurgião-dentista, que aliás apela para que outro profissional • 

vá om sou auxÍlio. Elo divide seu tempo disponível entro a clÍnica partio~ 

lar o uma -Unidade do Serviço D~nt5rio Escolar, sediada no Grupo Escolar, a 

Única oficial em funcionamento. 

O consultório do Sindicato Rural, na sede do FUNRURAL, está• 

sem atendimento dentário. Assim o indicador de saÚde oral (J_l/11.000 habi­

tantes, quo Ô o recurso da comunidade om pessoal habilitado. 

Em relação a doenças orais, os principais problemas do muni­

c1pio, além do vários casos do dinstomias entre incisivos centrais superi~ 

res o periodontopatias, estão relacionados com a cárie dental em primeiro' 

lugar, o em segundo plano com a educação sanitária, no que respeita a esco 

lares. 

Para n população adulta o problema incluiria mais gratuidade 

para urnn faixa da população, preços acessíveis pôra outro, do par cc_Jm au­

mento do recursos humanos em pessoal qualificado e pessoal auxiliar. 
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Recursos - O consultÓrio do grupo escolar 5 muito doficien­

to, pois não possui alta rotação, paro maior produtividade do dentista.Por 
A A i N outro lado este se vo solicitado a cada passo paro casos de emergenc a.Sao 

escolares que viajam às vezes quilÔmetros a pé em busca de al!vio paro pul ... 
pites, pericem~ntites ou abcessos, 

~ nlimontnção.ê pobre em elementos nutrientos, na faixa pop~ 

lacional de poucos recursus, A refeição matutina consta de café com fari -

nha de milho, Em muitas escolas não hq merenda paro os alunos. Noutras ~ . ,. . 
sorvida merenda altamente car1ogen1ca, 

Mesmo entre os que podem pagar o tratamento existe o precon­

ceito de que é melhor extrair os dentes do que tentar o método conseryador, 

devido certos "tratamentos" anteriores feitos por pessoal inabilitado, H~ 

tamb5m a confusão de muitos paro com o primeiro molar permanente, que ju! 

gam pertencer b dentição d~c!dua, b qual não dão o valor merecido, alegan­

do que vai ser substituidn, 

A água da cidade é escassa, não clornda e muito menos fluam .... 
da, Somente no pequeno manancial do Glostom é quo foi constatada de 01 1 

p p m do fluoretc.* 

3,1.. • PREVALtNCIA DA cARIE DENTAL 
f •• ., ............... ··= •.•.•••• 

Foram exmminados 200 escolares de ambos os sexos para a amos .... 
tmgem, do ginásio, do grupo escolar, dn escola do Catuçaba e do Centro E-

ducacional do Sesi, sendo 100 de? anos de idade o 100 de.ll anos, A esco­

la rural de Catuçaba está ·corca de 20 quilÔmetros da sede, 

Diz IVIÓ.rio Chaves que os estudos do prevalÔncia da c5rie d~ 

tal permitem verificar os resultados alcançados por umn determinada medida 

levada a cabo em uma comunidado, visando a melhoria das condiçÕes do sa~de 

oral da ~rea. (3), ~ o desiderato do presente inqu5rito: alertar os l!de -

res da comunidade, as autoridades governamentais, paro a alta prevalência• 

da doença, a fim de que medidas sejam tomadas a curto, médio e longo prazo, 

servindo esta pesquisa como uma tomada de posição em prol da população, . • 

pois até certo ponto incumbo à sociedade a educação sanitária do povo e o 

commte às mazelas sociais. 

* FESB/CETE88-80lETIM DE ANALISE DE AGLJA 301?9/?1, anexo • 
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O exame da tabela 67 fornece a conclusão do que 61 1 5~ dos en­

trevistados demonstrqram conhecimentos de educação sanitária e 35 1 9~ derem• 

respostas incorretas. 

Pela tabela 68 conclui-se que ZJ, 5°/o das entrevistas mostraram 

conhecimento razoável da utilidade do hÓbito higiÔnico da escovação dos d~ 

tos; 15,5~~ não estão acostumados o 571 0°/u escovam os dentes com deficiência. 

Analisando a tabela 69 chega-se b conclusão de que somente ' 

18~ da população urbana tem noção pa necessidade de procurar o consultÓrio' 

dentário pelo menos uma vez ao ano. Assim, 8~~ dos entrevistados dÕo uma i­

dtllia do "back-log", que ô a provalqncia das necessidades ou necessidades a­

cumuladas existentes na comunidade. 

T A 8 E L A Nº 67 
tcQft C· ··- .......... *:C··· 
N!vEL DE EDUCI'"\ç:J\0 SANIT.~RIA. DA POPULAçl\0 NO Cf\MPo Dl\ ODONTOLOGIA 

E NOçâ:S SOBRE ~~TODOS DE PAEVENçl\0 DP, cARIE DENTAL 
.......... 

Sim 

Sim 

Escovação, dieta pobre em 
~ açucar 

Bochechas o aplicação de 
flÚcr 

NÕc . , . A~~pç~to.~. Inç::orretç~ ..... 

,. •... •• TD.T,AL; ...... • .. •.~ •.•._!.•.•.•..! ... ..! ~=· •... '!..•...e.•.•.,.• .... •.".•.~.·::.•.•.f'l ....... 
Fonte: Inqu6rito domiciliar. 

TA 8 E L A Nº 68 
$e ·v=--=··-····· e•e =-·.... • e··-

FAEQ. 

163 

7 

95 

265 .... -

ESCOVAçl\0 a:JMO H/tBITO HIGI~ICO, NO PRirJEIAO N!\JEL DE PAEVENçJ\D, 

DE L81VELL E CLARK, PERCENTAGEM DE ENTREVISTAS. 
I - • ·-- ....... ~. ··-·· 

RESPOSTAS FAEQ~NCIA 

1 vez por dia 50 

2 vozes por dia 101 

3 voz os por dia 73 

NÕo escovam os dentes 41 
........ ~ . . . . .. , ..... 

TOTAL •••••••••••••a••~··~·~•• 265 

Fonte: Inquérito domiciliara 

13B 

-. ~/o 

61,5 

2,6 

35_.9 

100...~0 . 

~/o 

18,9 

38,1 

ZJ,5 

15,5 

100.0 



T A 8 E L A Nº 69 
e••·e eec•·e•••e•e e 

DEf>'V\I'Df' DOS SERVIÇOS PROFISSIONJ\IS, EM TERfvOS DE Pi\TOG~ESE 

E DE 3º o 5º NfV[IS DE APLIC/\ç!\0 

RESPOSTAS FAEQltNCif\ 

Procura dentista. 1 voz 
ao· a.nc 4? 

Procura dua.s vezes no 
ano 20 

Procura só em caso do 
dor 140 

NÕo vai a consultÓrio 
dentário ... ' ...... 58 

TO TI\ L •••••••••••• 265 

Fonte: Inquorito domiciliar. 

3. 2. ESCOU-ii'\ DO ~~TODO ...•......... 

ojo 

1?,?3 

?,55 

52,83 

2J.....89 

.. 100~00 

Foi preferido o mótodo de.Viega.s (12) que requer o exame do 

100 crianças do ? anos e 100 de 11 anos. Depois de trabalhados os dados ob 

tidos, fez-se a estimativa, por êles 1 dos 1ndicos de c~rie dental para os 

alunos de a, 9 1 10 e 12 anos. 

Comparando-se esta estudo com pesquisa feita. em Ararnqunro t 

para o sexo masculino, no grupo et~rio do 12 anos, verifica-se urna a.proxi• 

mação en~re os dados dos duas cidades, pois o CPOD estimado pelo m6todo 3 1 

alcançou: 

Em são Luiz do Parnitinga, ambos os sexos, 19?2 

Em Araroquarn, sexo masculino, 1963 

10,?5 

10,80 

O resultado verificado para são Luiz do Parnitinga significa. 

que j~ se torna necessário o encaminhamento da solução de problema na ~roa. 

135 



T f\ B E L ,o,. Nº 70 
·~·· .••• r •• r•c:e e ....... e • " 

D/\DOS DO INO~RITO SOBRE c:\RIE DENT/\L Ehl /\t,BOS OS SEXOS, N.\S IO/\DES 

DE 7 E 11 /\NOS, PELO fv~TOOO 3 DE VIEG/\S, i\PLIC/\DO D:1 200 ESCOU\RES' 

DE 4 ESCOLAS DE SÃO LUIZ DO Pi\Rí\ITING{\, S. r. 19?2 ( 12) 

.. 4 1 f e e c e. •r..& ......__.._..~ 

~ ~ 

IDi\DE Nº DE CRI!1NÇ/\S r~1ID MIO 2 ICS 2 ICS .. . ~......__ 

? 100 63 0,63 - -
11 100 91 0,91 95 0,95 

TOT1\L 200 - - - -
' 

~ N , • 

Empregando os oquoçoes do regrossoc prcpr~as de processo • 

simp1~ficadc citado aci~>, estimamos o CPOD das idade de ? e 11 nn~s, ob­

tendo: 

Pare ? cmos: y c - 0,28 + 3 1 99 x 0,63 

y = 2,23 

Para 11 c.ncs: y = - 0,01 + 4 1 36 X 0,91 + 4,?3 x 0,95 

y = 8,45 

T f\ B E L f\ N2 ?1 
·····=···==-•••e.r·.e····· 

INDICE CPOD Bt\SEI\DO EU 2ô0 ESCOU1RES DE M.BOS OS SEXOS, ESTH!ADO PARI\ 
6l 

GRUPOS ET~RIOS DE ? i\ 12 f\NOS PELO r.tTOOO 3 DE VIEG;\S, Er-1 sJ\0 LUIZ DO 

PARi\ITING.'\, SP - 19?2 

IDf\OE 

? 

o 
9 

10 

11 

12 

14-o 

CPOD 

2,23 

3,13 

4,?0 

6,20 

. 8,45 

10,?5 
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GfiltFiaJ 5 - ÍNDICE CPOD para grupos otÔ.rlos 

9 

de ambos os sexos, do 7 n 12 a­

nos de idndc, ostimnc~o pelo fl1ô­

tudo 3 do Viogns, consoante 1o­

vontamonto em 200 cscclnrcs de 

são Luiz do Pnrnitingc, s.P. 

1972. 

10 11 12 

IDF\OE Ervl ANOS COMPLETOS 
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SISTEUv\ INCRE!vENTf1l DIF/\SICO NOS I11JLDES 

DO S E S r H1 /\IMOR~S, P/\R/\ ESCOU\RES ' 

DE sT\0 LUIZ DO Pl\R/\ITING/\, i\ PAfiTIR DE 

19?3. 

CICLOS DE 
I o [\ o E 

FUNCIONA !VENTO ._. 

DO 

~-

PAOGR/\MI\ ? 8 9 10 

12 Ti Ti 
/\t 

2Q Ti Hl n: 
í\t 

3Q Ti TM TM TM 
/\t i\t 

4Q Ti TM TM 
TU 

/\t l\t 
.-..----... 

SQ Ti rr·; Trvi 
H1 

/\t [\t 

6Q Ti 
TM H.1 

Tf\1 
/\t (\t -

?Q T:i. n: Tlvl 
n.1 

l 
Í\t i\t 

Ti = Tr8tamonto iribia1 

Tl\1 = TrntC!.mento de Mnn,tJtenção 

/\t = Aplicação tÓpica do flÚcr 

14Z 

I I 
I 11 12 

TM 

n~ TM 

Tf\/1 H:l 

Tk1 Trvi 

.. 

s 

13 14 

-

TM 
/\t 

.. 

Tr<1 
Tr\1 

l\t 



4, F A R M ~ C I A S 
•· • e • .a e ~ e e e e: • e • • e "# · ,. •·;e 

H~ no cidncle do são Luiz do Pnrai tingct ducts fcmnê1cins parti 

cularos, cujas responsabilidades estão o cargo, uma do um profissional do 

n1vol superior, quo vem monsal~onto, o outrct, per oficictl licenciado que 

trabalha neste ramo dosdu 1930. 

Os dois prcpriotéirics dos farmÔ.ciDs foram entrevistados per 

nês c tambÕm pcln opinião colhido da população; vorificumcs quo sêlo vis -

tos com s:j.mpatia o quo exercem suas funçÕes conscientes do suas rosponsu­

bilidmlos. 

O 1 ·1· d b f ~ · s·~.o t:--mbc'm posscct ctUX1 1or o om as os ormoc1ns . ~ regula_:: 

monto rogistradc:ii. 

Quanto ' ClS instalaçÕes das farmácias, aposcr ~e uma delas 

ser muito nntiga, funcion.:1m dentro dns cxigÔncins do s.N.F.~.':.F. c OEP 

(Sorviço ~Jacicnal do Fisc.:lliz::lçnc de Farmáci:~s o ~,~odicinc. o Divisao elo E­

xorc1cio Profissional). 

Nf\s duns f0.rméicins s5o 
... 

preparadas algumas poçoos olomontores 

sob o ponto do visto farmac'Gutico, curotivus r~o urgÔncio o cplicaçêío de 

injeção. 

Quynto b fiscolizaçêío, é foitn monsalmonto pelo fiscal da 

região (Taubaté). 

Na S(mta Casa de f•,:isu:ricérdi::: c nc Centro do SnÚdo s5u fc;r­

cidos cs meclicomontDs gro.tuitc.mento. 

Nê1c h~ laboratério do SaÚde PÚblica; tudos cs exames, mosmo 

os mais simplos, são oncaminhados para o lnborntôrio regional de Toubatô. 

D. PU\NEJI\~ENTO TERRITORii\L 
( • e .. e ••• e 1.. . ........... .... e 5 •• ·~ 

Zonoamcntc , .. ~ ...... ,.,. 
f\ cidade não pcssui Plano D:irt±or o não se provendo pnra ela 

desenvolvimento industrial, n não ser a instalação do pequenas indÚstrios 

do trnnsformação. 

{\ população se distribui por uma nrea do aproximadamente 

701 K~2., com uma densidade demográfica do 16,65 Hab/Km2.; nltitudo. elo 

74~ m.; temperatura médio do 17- 18 ºC; procipitação anual 1.300-1.500 • 

mm. Su-:t população (J do 11.767 habitantes, sondo 2.436 na cidndo o 350 n:J. 

143 



sede do distrito.de Catuçnbn. Porcentagem de. populnçêío urbano. sobro o. ru 

rol Ô c:o 231 64 oj.,, 

A cidade possui $45 domic!lios o se acho. localizado b ~~~ 
gom esquerda do rio Poraitingo. 

As áreas contrnis npr~sonto.m maior concontrnçco de prédios, 

rJiminuimlo n mesmo pnrc. C\ pGriforio, 

Devido no rio Poroitingc., c sondo.a topogr::1fin bo.stontc o­

cidonto.c!n, o plano elo oxpo.nsêíu tomo.-so di ficil. 

Vio.s PÚblioo.s 
, -. , a .e e s- r .... p •r• * , 

O tro.çmlc do. cido.do ô rogulc.r, tende om vista n topografia 

da mesma; possui 27 logradouros, dos quais dois são arborizados o ajaE 

dinndos, sondo o. sua po.rto contro.l co.lçnúo. por lajoto.s hexagonais do ccn 

crGto vibrmio, elo tipo Blokrot. 

Predomino.m na cidado as construçÕos do alvonarin - taipa, 

i\ nron urb:Jna ô tud:. cloto.da elo iluminação pÚblica. 

Na cidndo caracterizam-se duns.zonas:principnJ o secund5 

rin. i\ zona principal unglcba uma nroa mista: ccmorcial o rosidonçiali' 

a zona sGcundnria, por sun voz, aprGsonta!.so oscassnmonto DCUpucla. 

/\penas a zona principal ô pavimentada G hn necessir!ado elo 

quo a Profoitu:rn, nn. mcdicb elo poss!vol, pavimontc.r as ruas que ja tom 

rodo do esgote. 

Quanto ac tráfego, notamos quo o mesmo so processa indis­

tintamonte, om qualquer tipc do viâ, por qualquer tipo de vo!culos, As­

sim circulam paralolamontç no contra da cidaclo caminhÕes do cargas e 

charrete do troçne animal, 
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COfv1 REFERtNCIA AO QUi\DRO DOS PfÊJIOS ESCOLARES 

1. Os trôs pr6clios possuam esgoto ligndo b rodo urbonn. 

O prÔdio do Ginásio Escolar Cel. Domingues do Castro ô o do constrvção 

mais roconto o u que reúno condiçÕes sanitários mais satisfatÓrias. 

O prÓrlio do Ginásio Estadual Mons, Ignácio GiÓio. ô que aprosonta pior 

estado do conservação, havendo rloficiência sons!vol nas instalaçÕes ' 
't~ 0 h~ d f' •"' 0 

I t 0 t d /> ~d' san~ a~as; a o ~c~onc~as GO abas cc~mon o o ngua o o pro ~o apro-

sont.c..!.so com necessidade do umo. roformo. geral, abrangondc: talhado , 

insto.laçõu ol5trica, hidroulico-sanitárias o do Ôguo.s pluviais, o do 

mui tos outros serviços elo reparos o melhoria do funcionamento. 

O prédio elo SESI é um prédio quo foi aclaptndo paro. o tipo oscolur1 da~ 
xanrlo, portanto, bastante a closojar. 

2. Polo exposto, sugoro-so: 

o.) vorificnr a yiabilidado elo uxocutar-so uma rofurma gorai no prlrldic de 

Ginásio f11ons. Ignácio GiÓia; 

b) VGri ficar a possibilidmlo do construir um novo prÔdio mais adequado f 

para o funcionamento do Centro Educacional do SESI o do. Escola Normal 

fvlunicipal; 

c) VGrificar a pcssit;Jiliclmlo do efetuar poquonos ropo.ros no prÔdio elo Gi 
""' 

nêsio Escolar Col. Ocmingues de Co$tro, visando a melhoria do gabins­

to dentário o bebedouro dos alunos. 
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CONCLU5~0 E SUGESTaEs 
., ···-·-·········· •. t••·..a.....t~ 

1. Quanto no Centre de SaÚde: 
• e « • • • , • • • • • . e ·- . .. . e ··- ·- •. ·-· 

A atual concliçÕ.o de Unidade Sanitária 
... 

permite dar nao urna 

nssistência especifica a gestantes, pró-escolares e escolares. 

O baixo nível elo atendimento decorro da faltn do mÓdico pe_!: 

manente I bem como da qunlidaclo do preparo de pessoal auxiliar, visto que 

as duas visitadoras foram admitidas em dezembro Último e ainda não recebo ..... 
rom tl'\3inamento cspec!fico pwro desenvolver as wtividados inerentes a sua 

função., 

Em faco disso, sugerimos: 

a) f1doção do medidas para assegurar assistência médica cliÓria. 

b) Providenciar para quo a. reforma e nevas instalnçces do prédio sejam! 

modiatnmente oxooutadas. 

c) Treinnr1onto dc pessoal auxiliar de saÚdo em n!vcl regional, para de­

senvolver programas m!nimos de onformngom o sancamontu. 

d) Elaboração o desenvolvimento de programas do saÚde pÚblica, paro ate~ 

der a SaÚdc.Materna e da Criança, imunização, saneamento Básico o O­

dontolÔgioo. 

o) Providências paro quo a supervisão técnica da equipe de Distrito Bani 

tório de Taubaté, constitu!do de m~dico sanitarista, enfermeira sani­

tarista o inspctor do saneamento, seja constante, para dosonvclvor um 

programa continuo de educago om serviço. 

f) Aquisição de equipamento e material bem como preparo de pessoal para' 

a realização do exames laboratoriais do rotina. 

g) Melhoria do distemo do registro de dados ostatkicos. 

h) Desenvolvimento do progrc.rrn de educação sanitária, junto b comunidade. 
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2. ~ju.:1ntc.~ no Hc:sri t:J.l: 
...._........,..~--- . . . . . ._. ______ ...__, 

O prÚdi:J cln Santl1 Cé~sa de t;isoricÓrdia f'Jcssc Sonhorn de. Con 

cciçÕc ost6. bem localizo..cb e ç;m bom estado ele conservc.çÕ.o; sUe"'. Ôrea tut:1l 

't 1' H I ;d. perm1. r3 a amp l.·:lçao c o pro l.CJ. 

Possui 22 leites para c.tondimentc do clÍniro geral ç; cnfcl'­

marias dD 10 leitos não obedecendo estas n ó.roo. por leito do 6 m2. O núme 

rc t;Jo lei tcs nC.o corrosp:.;ndo bs necessidades elo. rmpulnção qúo ú d<J 31 l<.:Ji 

tus. 

. O o.temlimento prest3do pela Santa Casa de ~,~isericôrc!in tj ele 
• ' t H H ' Cll.nica Geml.Nns cnu~as elo l.n Gmnçcc npC'.rccc cem uma prcporçac.; ITI:"êl.cr ClS 

cous.:1s mcis definidas. 

A nssistôncia nl;dica b prosto.C.:::t por deis profissionais mÚc11. 

cos ouj::~ prestc:cão do s2rviçu Ó cio duas hcros diiÍrins. 

Os recursos do pusscnl ç illQtcrinl snu uscc.ssus c ;..:; res-

sonl nêíc tom preparo tôcnicc adaqu'1do. r~ão pcssui uma ostruturn ndminis -

trotiy·1 dofinic:u. c.; u Provodcr Ú o oxucutcr do toc!cs os te1rcfcs a.dministr:t 

tivns. 

Pulas conc!içces cbsorvnrl::ts, po.ra quu a Santn Cusr: dG r.:isori 

cÔrdic Noss:1 Sonham c!n Ccncoiçêío preencha a finalic!o.dD de H>spitnl que ó: 

"c. Insti tuiçÜc cloviclamonto oparclho.cln um possonl c um mc:torinl, rl8stim.1cla 

nu c.~io.gnôsticc u tr2.tnmunt._: do pcssoG.s quo nccossi tc.m do nssistôncin rnêdi 

c . .:1 cli5ri:l c cuic!ac!cs pormanontos do cnfcrm,:gom cr.1 rogimo cJ;_; internação 1 su .... 
0 0 t 'dA 0 gor1.mos o.s sagu1.n os pruvl.~ onc~ns parr, quo: 

1. seja doclnrcuc do utilidcdo pÚblica. 

2. EfGtuu convÔnics com Ct osforc. Estadual o.Fodornl, a fim do obter ro­

cursos, atrav6s do oux1lios e subvonçÕcs. 

3. Promova campanhcs junto.c municipalidade paro. mo.ior participação da 

populnçno com donativos. 

4, Efetue plo.nejamcnto para Ctmpliaçêíc do 5roc fÍsica, du acordo com o.s 

normc.s vigontos (centro cirÚrgico, obstotr1cia~ onfcrmnria). 

5, Dosigno um m~dicc para Dirotor ClÍnico. 
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6. Reorganizo a 5ren administrativa. 

7. Efetue convênios com Escolas de Medicina da rogiÕo para estágio de 

soxtanistas a fim do cobrir plantÕes de 24 horas. 

e. Solicito anualmente, através do FUNRUAI\L, equipamento. 

9. Efetue gestão junto ao Orgão compotonto, paro n Integração funcional 

, da Santa Casa e do Centro de Sa~do existente. 

10. Promova programas do troinamonto de pessoal auxiliar do enfermagem , 

para melhoria do atendimento hospitalar, ~travôs da contratação, por 

um determinado per!odo, de uma enfermeira. 

11. Melhore o sistema do registro de dados ostat!sticos. 
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I. 1\8{\STECirvENTO DE AGUI\ 
• .... ' e e= • e ... e e ·e·· •.• e ••• 

Conformo jÓ foi relatado, o sistema do abastecimento de ~ 

guo de são Luiz do Paroitingn encontra-se totalmente inadequado tonto 1 

nos aspectos quantitativo e qualitativo da água como nos domais órgãos 1 

do sistema. 

Para solucionar o problema, a Prefeitura Municipal deverá• 

providenciar junto ao FESB (Fomento Estadual do Saneamento Básico) a ol!! 

boração do ~m novo projeto para o sistema o pleitear um financiamento p~ 

rn as obras. 

Apresentaremos abaixo alguns aspectos que poderão nortear• 

a elaboração do nova projeto e ao final algumas recomendações do caráter 

do urgência na sistema que devorá ser providenciada diretamente pela Pre ..... 
fei turo lvíunicipal. 

1. _P,or;u];a_ç,ãq, .d.E; .er!lto~q 

a) Dados existentes da população; 
'-.e. e,.. e. . e........ • ........ =··•re-.......... e........... • .. e.. • •.••••. ., ••• 

ANO URBi\Nf\ RURAL TOTAL 
~-· .... e •·= • ··e- e·· -e..-· r e -•-• =-m=·• a .. ,..... • e-m e • 

194D 

1950 

196D 

19?0 

1,400 

1.395 

2,493 

2,436 

9.?2:7 

12,592 

8,004 

9,331 

11,12? 

14,54? 

10,49? 

11.?6? 
~ • • O •.• , .... ·.,.,; 0 

•'• •«• •I 0 e •t ..... ~•- e ft O ,. e•·• O:ft e #d ft·*·OO f' #%5# •. c ==···· • 
Fonte: I.B.G,Eo 

Dos dados apresentados verificamos quo nas d5çadas do 40/-

50 o 60/?0 a população se manteve praticamente estacionária, Apenas on -

tro as d~cadns do 1950 e 1960 houve certo crescimento urbano, coincidin­

do com a diminuição do crescimento rural, c quo vem demonstrar um êxodo' 

da população rural. 

Com os dados dispon!veis.não ~ poss!vel fazo~se ~· nnáli .... 
se matemática de previsão da população. 

Considerando a disponibilidade dos mananc±ds c do bom osta -do de conservação da adutora oxistoote, vamos fixar a população de proj~ 

to com base na saturação do sistema. 
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Posto isto, fixamos: 

3,500 hapitantes. População do projeto 

População de Abastecimento 80~ do 3.500 = 2,800 habitantes 

Quota "por capita" m5dia diária = 200 litros 

CoErficiente do dia do maior consumo = Kl = 1,25 

Coeficionto da hora do maior consumo= k2 = 1,50 

Vazão m~dia diária: 
2,800 X 200 

Q = e á64t5ó·-· = 6,5 1/s 

Vazão do dia de maior consumo: 

Qd= 6 1 5 X 11 25 = 8,2 1/s 

Vazão da ; .oro do maior consumo: 

Qh= 8,2 x 11 50 = 12,5 1/s 

3. Manancial 
··-= -· ··4-.J 

Os mananciais atuais estão formando uma vazão do 51 5 1/s 1 p2 

r5m os mesmos não estão sondo bem aproveitados, havendo bastante sobrç1 de 

5gua1 conforme constatmos pelo extravasamento da barragem do Glostora. 

lcreditamos quo com um molhar aproveitamento Qos mesmos, es­

tas poder5o fornecer uma vazão m!nima do 10 1/s, superiora necessária 

(8,2 1/s), 

As águas desses mananciais som mantem om grande parte do ano 

dentro dos padrÕes do potabilidade (com exceção do teor d9 ferro), tornan­

do-se imprópria para o consumo apenas nas épocas de chuva, 

Duas altorna~ivas ~erão ser estudadas: 

a) 1\ primeira consistirá simplesmente na substituição da sub adutora de 

aço galvanizado do 75 mm, por outra tubulação do cimento amianto de 

maior diâmetro, do modo a aumentar a vazão aduzida, 
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b) Outro nltomativn seria a construção do uma nova bnrrogom elo captação 

situada a jusanto da confluência dos cÔrrL~os Pimenta, Malqcacheta o 

Glostora, pr5ximc ao in!cio da adutora existente do 125 mm, 

Um cotejo econômico entre as duas alternativas, a ser feito 

quando so dispuser dos levantamentos topográficos necess5rios, apontará a 

alternativa mais conveniente, 

Adutora 
e e t• ·~· d 

Propomos o aproveitamento ela atual adutoro de 125 mm., com1 

a eliminação das 3 sangrias existentes. 

6, Tratamento 
., e • • • • e 

Verificação da capacidade da mosma: 

cota inicial (aproximada) 818,0 m, 

cota final (aproximada) - u8p_\3.LD. r:n,_ 

141 ms. 

Comprimento: 2,700 m, 

12 o 
J = ~ ... = 0100445 m/m = 4,45 m/Km 

Coeficiente C = 1ro 

Resulto uma razão Q = 9,5 1/s superior b nocoss~ria t8,21/s) 

Considerando quo a Ógua toma-se turve por ocasião da ~poca 

das chuvas, toma-so evidente a necessidade do tratamento, 

Propomos a construção do um clarificador do contacto, tam -

b~m conhecido por filtro do fluxo invertido, 

Esso sistema apresenta a vantagem de semente necessitar de 

injeção do produtos qu!micos quando a filtro ultrapassnr 30 mg/1. Para 

valores inferiores a 5gua apenas sofreria filtração som necessidade de ' 

coagulação pr5via. 

A desinfecção ~orá ser feita com hipoclorito de sÓdio, po­

r~m com equipamentos próprios o poderá ser aplicadaa sa!da dos filtros u­

tilizando o atual reservatório de 27 m3, come tanque de controle, 
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Tendo em vista a existência de duas jarras de.prossão, hÔ no 
... 

cessicildo c.!o se consiruir uma rcservaçao paro cada uma dolos. 

mos: 

Volume ele roservação necessária: 

2800 X 200 lt 1 25 v = e. e. oO e e..r.1"e e e e :J e e = 2,50 m3. 

Admitindo oocjv para a zona baixa o 207~ paro a zona alta, toro 

Reservação da zona baixa = 200 m3. 

Reservação da zona alta = 50 m3. 

Há nocossida~o do suas zonas do pressão o consequentomente, 

duas redes do distribuição. 

Zona Alta = ontre o setor = 785 o 820. 

Zona Baixa = entre c setor = 785 c 745. 

A rodo da zona baixa podará ser aprcveitada totalomente , 
bastando apenas pequenos remanejamentos em pequenos trechos; a rede da 

zoma.alta ~overô ser totalmente constru!da; estimamos sua extensão cerca• 

de 1.600 m. 

II. RECDfuEf\DA~ES DE Cl\flATER DE URG~NCIA A SER EFETL.1-'\0A 

FEL.A PFEFEITURA MJNICIPAL 

Enquanto não entran em funcionamento a reformulação do novo 

sistema de abastecimento de agua, recomendamos as seguintes providências 

de camtor urgente: 

Mananciais 
.. ·e ••·. er··c 

a) CÓrregos Pimenta e Malacacheta: 

Fazer vala divisora de Ôguas pluviais; 

Limpar o local poriÔdicamento. 

b) Represa do Glostoro: 

Fazer vala diversora para impedir que as águas de enxurra­

da carreguem dentro da ropsosa os detritos de estábulo ou 

chiqueiro; 
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Adutora 
·-· • o •• 

~ Impedir por meio de.cercn quo o gado tenha acosso ao carrego 

fonTh~dor da represa. 

Limpar periodicamente o resorvatório. 

Canalizar o c5rrego Glostoro junto a entrada da Fazenda. 

a) substituir a canalização do ferro galvÇlllizado que une a rop!!'Osa ' 

do Glostoro b segunda caixa de reunião. 

b) Eliminar as 3 sangrias na adutoro elo 125 mm. do diâmetro. 

Reservatório .................... 
a) Refazer o talhado colocando telhas de boa qualidade. 

b) Fazer ferro de medo a evitar a queda de insetos o sujeira ~~ água 

reservada. 

c) Colocar tolas nos respires de ventilação. 

d) Efetuar limpeza periÓdica. 

a) Providenciar a instalação do um equipamento do dosagem adequado. 

b) Não deixar faltar hipoclorito do s5dio no tànque. 

c) Solicitar instruçÕes sobro a t6cnica de dosagem junte ao OETESB. 
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SISTEII~A DE ESGOTOS --········-·· ......... ...... 

f1posar do cidade ser bom sorvido pela ro(!e de esgotos, hn 

necessidade da construção do um intorcoptador e uma estação de tratamen 

to do esgotos, evitando assim o lançamento "in natura." no rio Pamitin­

ga., para atenuar o fenômeno de. poluiçnu das águas, pois que, este rio fJ 

um dos fornecedoras do rio Paraiba que soryo do fonte de abastecimento• 

do água para. as cidades do Vale do Paroibn. 

/\ construção de intercoptador sorviriü para receber os d~ 

jotcs dos coletores tronco o encaminhá-los ntô uma estação do tratamen­

to do esgoto (ETE) 

O tratamento proposto seria o tratamento primário, deven-

do constar as seguintes partes: 

eliminação do sÓlidos flutuantes, materiais estranhos ao osgct~ , 

por meio do dispositivos convoniontos representados pelo gradoame~ 

to o caixa dG areia. 

Eliminação de sÓlidos finos suspensos cem sedimentação oxoc~'pa. ' 

por docantadores primários com dispositivos do remoção do lodo. 

trtamonto do lodQ removido dos docantndores pri~os para os tan­

ques de digestão. 

Leitos do secagem - unidades ospocialmonto paro secagem do lodos. 

Saneamento das novas áreas, dotando as mesmas de sistema.' 

do esgotos, na medida das possibilidades. 

RofcrmulaçÕo dos sistemas tarifários do água o esgoto com 

o intuito de viabilizar futuros instalaçÕes. Esta refcrmulnção ô impres ..... 
cind1vel ao sistema do esgotos. 

Orientação b população não sorvida de rede dB água e osg~ 

to quanto aos môtodos do construção do fossas o poços no sentido de não 

haver contaminação da água a sor utilizada. 
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/\ssim que houver condiçÕes financeiras, const.ruir o inter­

ceptador o n estação do trntnmonto.do esgotos a fim de eliminar a princi­

pal fonte do poluição do munic!pio. 

Julga-se n necessidade de que nas escolas sejam dadas no 

çõos sobro saneamento básico do meio, com o objetivo de mostrar o agrav~ 

te problema que 9 a ·~uiçãa, tanto por esgotos domésticos como por res! -

duas industriais, 

Cemitério 
.._._..~.----....-4 

Há nocossidade do reconstrução dos muros do fundo o late 

rnis quo coroam o comitÔrio pois quando chove há o problema do onxurrodas 

quo rosultçm em fendas no solo o águas paradas que ocasionam problemas p~ 

ra a saúdo. 

ODONTOLOGIA &~NIT~RIA .......... , _ _. .. .,. ...... ~.--,.·~~ 
As sugestÕes para são Luiz do Pareitinga são as soguintos: 

r ... mÓdic prozo, quando da solução do problema da água, flue­

ração concomitante da mesma, por ser um método barato, já consagrado, pe­

rene, adeqund~ 1 segura, permite controlo em massa, com uma rodução da cá­

rie no redor do 65~~ 

Contratação pelo serviço Dentário Escolar do mais um denti~ 

ta para a grupo escolar, em rogimo comum, paro atendimento dos a~unos do 

.- :.Jtros oscolas 1 dividindo o trabalho com o dentista jÚ existente. Os dois 

se encarregariam tambóm das aplicaçÕes tÓpicas de fluoreto do sÓdio, da 

supot~isÕo dos bochechas de fluoretos, se fosso o caso, e da educa~;o sa­

nitária, jn quo ainda não so podo contar com o concurso do pes~oal nuxi -

liar, no caso a auxiliar do higiene dental. Isso a curto prazo. 

Cornoo consultÓrio do grupo escolar não canta com aparelho ' 

do alta rotação, o mo.is acertado seria obter novo equipamento, ficando o 

somi-pol~til existente para a Prefeitura que forneceria uma cadeira do ' 

viagem o nnis peças oocessârins para constituir uma unidade móvel odonto­

lÔgioa.destinada a prestar serviços às escola~ rurais, com mais de 800 

alunos. A viatura seria conseguida por doação. O dentista seria fornecido 

pela Pref~iturn9 em regime comu:n de trabalho8 
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O Sindicato Rural daye preencher a vaga deixada pele dentis 

ta que atendia na smJe do Funrural. 

t interessante divulgar oeste 9portunidude os crit(3rios da 

prioridades da Or'ganização Mundial da jsaúdo: 

.Er_ip~9_t;,dt; .c!~.!!S.,f!.i.s-5,ê_n_c_i.a P.O.Z: !3!'!!8.9..~: 

1º Assistência à escola primnria 

2Q 1\ssistôncia b escola socunçlÓria 

39 Assistência ao pró-escolar. 

49 Doontos do enfermidades crênicas, velhos o pessoas por­

tadoras do defeitos ftsices ou montais 

5Q Assistência b.gostanto 

6Q Outros grupos • 

. F:.r:iori.cLg,c!c; ;x::..~ .. §.!'lrvirÇ,os. _P_rC?_f:i;_~s;~naJ.~ 

1º Tratamento para aliviar a der ou eliminar a infecção 

2Q Tratamento complementar da uma tompêuticn m~dica gerol 

3º Tratamento de afecção localizada, som repercussão nem 

monifostaçãc geral. 

Em suma, o mais acertado parn a área, seja sob respcnsabilie 

dado ela rrafeitura ou do Estado, fj a implantação do sistema incromental 1 

nos moldes do SESP, se se quiser dar atendimento bs escolps rurais, quo 

estão com maior número do ~,tr!culas do que a zona urbana. 

Um dentista e um auxiliar treinado atuariam nas duas diman­

sÕos dcs necessidades: incidência o grau elo atenção, a partir de 19?3, in! 

ciando o programa pela cidado para, postoriormonte, atingir a zona rural. 

Praticamento osso programa teria quo ser adaptado às condiçÕes locais do 

cada escola ou centro de produção, com o equipamento minimo exigido a a 

mobilidade nocossâria para atingir todas as oscolas do munic1pio pari~di­

ca~ente, num futuro razonvel. 

O quadro nº 1 ilustra o sistema incremontpl preconizado. 1\ 

cobertura das necessidados dependa do pessoal envolvido. Sa forem contra­

tados e treinados dois auxiliares paro o dentista, o planejamento amplia­

rá o mio de ação da equipo quo, se estiver em dedicação exclusiva, pode­

rá se deslocar até paro outro munic!pio. Com aplicyçÕo tÓpica de flÚor e 

educação sanitária a equipe previnirâ a incidência •. Com o tratamento in 

cromental a equipe reduzirá as necessidades futuros. 

Esse esforço podaria ter um nome: OPERAç:f\0 OSW/\LDO CRUZ. 

Campo de atuação: i\ TERRA NATAL DO GRANDE HIGIENISTA. 
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HIGIENE DOS l\LI~NTOS 
e·ae·•· • e ·e ·-e•••·weto-re 

•Primeiramente sugerimos quo devo o matadouro ser refo~ 

do do acorde com as normas exigidas pela saúdo, bem cume manter uma • 

fiscalização no abato a aproveitamento do animal. Tamb~m quanto aos e~ 

tábulos, ordonhador e vasilhames utilizados no transporte do leite me­

recem uma melhor fiscalização por parte das autoridades sanitárias com 

potentes, visto quo a maior quantidade de leite bebido pela população• 

~ proveniente das fazendas. 

!'L .H l .. R • .I ... _ç_. ~ . .o 

Sugerimos quo nas escolas e no centro de saúde seja de­

senvolvido programas de orientação de bens hábitos alimen~1res, bem co 

me incentiwr mais a criação de animais do pequeno porto, cultivo ele 

hortas o plantaçÕes de árvores frut!feras nas casas quo dispÕem da ' 

quitais, paro assim melhorar a padmo alimentar ela população. 
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A N E X I I 



FACULDADE DE SACDE P(ELir.A DE ~ PAULO 

GRUPo~O LUIZ DO PARAITINGA - SP 1972 

INSTA~~ e~ A ESCOLHA DOS DC!MI--
Cfl.IOS A SEREM ENTFEVISTADOS. -=-=--·= 

1~ Iniciaz· usando o s~1tido horário, partindo pela esquina e entrevis­

tando c~sa n:tm essa não. 

2, Consj.deror domid.lio toda construção que sirva de resicf'encia. 

3., Bares~ hot~hs, pensÕes., restaurantes, cll.bes0 casas comercj_ais e i 

grejas sàmente serão consideradas domic!lios quando houver fam!lia' 

morando no local. 

4. 

s. 

6. 

Não cons:i.derar como domic!lio: escolas, hospitais, repartiçÕes 

blicas e bancos,. 

Caso a residência sorteada seja considerada "casa vazia", ou em 

so de recusa, este domicilio deverá ser contado normalmente; 

casos deverão ser anotados. 

Quando houver mais de uma fam!lia, vila ou casa de fundo 1 usar 

mesmo critério, isto ê, entrevistar uma sim outra não. 

• pu-

c a -
estes 

o 

?. Idsntifical'-se como membro de um grupo da Faculdade de SaC.de PÚbli­

ca da Universidade de são Paulo, que está fazendo um estudo sobre a 

sa~de da população de são Luiz do Paraitinga e que deseja a sua op! 

nião sobre o assw1to. 

8o ~ão fazer promessas de execução de programas e nem dar opinião só­

bre as 61Jt:orir;lades da cidade. 

9. No decorrer do trabalho anotar sempre as dÚVidas e observações, p~ 

ra discutir nas reuniÕes de grupo todas as noites, ou em horas para 

isso designadas. 



FACULDADE DE SAfuE PLBLirA DE ~ PAULO 

GRUPO~O LUIZ DO PARAITINGA - SP 1972 

A finalidade deste trabalho, a ser realizado na cidade de 

são Luiz do raraitinga1 ~ saber as condiçÕes de saúde daquela comunidade • 

Para o levantam~1to de seus problemas sócio-econÔmicos sanit~rios. 

A precisão e a finalidade das informações que você vai 

obter são fundamentais paro ma.ior fidelidade e aproveitamento dos dados 1 

que pretendemos colher. 

Estas instruçÕes objetivam da~lhe todos os elementos in 

dispens~veis para um rigoroso e correto preenchimento.do formulário e para 

um perfeito procedimento nas demais fases do trabalhoo 

Assegure-se, pessoalmente, de que cada pormenor ~ do seu 

total conhecimento evitando com isso voltas, demora e perda de tempo~ pois 

somen~e serão considerados os formulários preenchidos correta e adequada -

monte. 

A seguir discriminaremos alguns ! tens que deverão ser ob-

servados: 

1. Não deixe o formulário na mão do entrevistado, nem permita que 

ele conhoça de antemão as perguntas que vão lhe ser fornecidas. 

2. O formulário foi cuidadosamente planejado e elaborado. Não alt~ 

re a ordem em que estas perguntas estão colocadas. 

3. Quando o entrevistado não entender a pergunta, repita-a nos ter 

mos em que ela foi formulada. Muitas vezes, ao modificar a red~ 

ção da pergunta você sugere ao entrevistado.o que responder1 pr~ 
judicando1 assim, os resultados da pesquisa. 



... Quando voc~CJ tiver q~a fol"'t.1ul::-.r purgur;tu.s complem8ntares para 

obtor respostas mais claras e mais completas, preAte atsnção• 

ao quR ~orguntaa 

Para evitar sugestõos ou encaminhamento da resposta do entre­

vistado, use preferivelmente perguntas complementares conci -

sas e neutras, Assim, por exemplo: 110 t:!LC O S::t,:~OR QUER DJ.l.ER 

COM !SSO?" - t:cosTARIA QUE O SENHOR ~E ESCLARECESSE rvEU-lOR" , 

" a:JMO ASSIM?", etc, 

são fÕnnulas perfei ta.mente aceitáveis paro a comp1emt:J;,-L:açã::J ' 

de perguntas,. 

5, fl;:a se esqueça que o formuJ.l3.rio ~ 9 por si s5 11 urr. :J~:léJ. e que 

uma leitura atenciosa do mesmo possibilitará saber quando uma 

rosposta do entrevistado corresponde realmente aos objetivos' 

du pe:nJunta. Desta forma, pelo forrnulê.r-J.o~ você saber~ qua.ndo 

deve passar de uma pergunta para outra, ou pular pare pergun­

tas ou conjunto de perguntas posteriores. 

6,. Aguarde que o entrevistado dê respostas completas nas p8rgun­

tas fechadas, antes de anottl-las, 

... 
Pf[)CUFE FAZER COM CALMA A ENTFE\IISTA, nao se apressando nem a 

pressando seus entrevistados, 

Pode ocorrer uma perda extra de tempo, por ter de voltar, pa­

ro formulár uma pergunta sem r·esposta ou insuficiente~ente ' 

respondida, devido à pressa.,_ No fim isso não compenGa., 

8, Escreva com clareza para que a tabulação não tenha maiores d_! 

ficuldades em codificar os seLts formulários~ E11 nas pe:rguntas 

fuchadas, marque as respostas traçando clararr.ente um X (xis), 

9, Não esquecer de anotar NO~ e ENDEREÇO COfvPLETO DO ENTFEVIST~ 

DO, assine e date o formul~rio, 

10, O formulário deverá ser respondido pela ESPOSA ou CHEFE; caso 

não estejam, voltar outro dia. 

11. As questões 41 51 6, ? e 9 não deverão ser pergtmtadas e sim 

OBSERVNJAS, 



OBSEAVAÇ'jES:' 

A" Lembre-se que se o seu trabalho não for hone!l 

to e competente, este estudo não ter6 valor. 

8., Terminada a entrevista• AGRADEÇA o entrevist2 

do dizendo que FORAM M..JITO BOAS AS INFORMAÇCIES 

PRESTADAS. 

( Fonte: Coletânea de Trabalhos - n2 3 
Prof. Armando Piovesan). 



GJ-Q M U N I C A D O AO .POVO 

A PREFEITURA MJNICIPAl DE 61\o LUIZ DO PAAAITINGAt A 

UNIVERSIDADE DE 61\o PAULO E A aJMISs1\o MUNICIPAL DE COM::MJRA~ DO 

CENTENARIO DE OSWALDO CRUZ a.JfvlJNIG-'\M QUE NOS DIAS ? A ll DE AGOSTO . ' 

ESTA~O EM NOSSA CIDADE ALUNOS DO CURSO DE SAÓDE P03LICA DA FAOJLDA­

DE DE SACDE PC8LICA DE 81\o PAULO. 

ESSES AWNOS VISITA~ ALGUMC\S F'AM!LIAS E FAR.z\o 

TREVISTAS* PARA REALIZAR UM LEVANTAr..€NTO DAS CONDIÇÕES DE sAOOE 

TERRA DE OSWALDO CRUZ • 

EN -
NA 

PEDnlJS A TODOS OS SANLUIZENSES A LEAL COLABO~ 1 

PARA QUE, MAIS UMA VEZ, NOSSA CIDADE SE. PFDJETE CO~lJ COMUNIDADE DE 

TRADI~ E AMJR 1\ CULTUAA. 

(Ao) BENEDITO CAMPOS 
PREFEITO WNICIPAL 



FACULDADE DE S A C DE PCBLICA 

U N I V E R S I O A O E DE s 1\ o PAU L O 

TRABAU{) DE · C'AM=lü MUL TIPF()FISSIONAL 

GRUPO IX 

Entrevista Domiciliar 

OBJETIVO: 

Colher dados da zona urbana do munic!pio de são Luiz do 

Paraiti•ga, a fim de que ee possa sentir suas condiçÕes de vida em 1 

termos de saúde e propor as soluções poss!veis para os problemas exi~ 

tentes. 

Local: ~ LUIZ DO PARAITINGA 

Per!odo: AGOSTO DE 19?2. 

Formul~rio na 

~orne do Entrevistado:---------------

Endereço: 



- --
I 
I H'1r :~~ · IDENriFJCAtA'C 

(fll~E) 00[ .-d·• 

- · 
1..--

-

-- - -

1. ImG lS'l'RO OB N'1SCI~Nro 
Sim= S 
Não= N 

2. N\TURALI9A::>&: 
irbana = U 
Rural = R 

S. ES'IAOO C TV IL: 
Casado= C 
Solteiro= S 
Viúvo = v 
m:.Srr11itr o 
Oilt.rna = .ft 

COMPCSIÇAO FAMILIAR 

~U DE 9\-
SEXO 1 2 3 T 4 

RSfm:sco C/ N\.TmAL. ~o I Il>STRUQn! O CFEFE -- -·- - IDADE nEGlS'lRO ·- ------M p l>l\SCIM. 

--· -· .. -4 • 

I ---- -
4. Ir6l'RU Qt&: 

ADBlfabcto = A 
Primário Incompl. = PI 
Primário Completo = IC 
Gl!VÍsio Incompl. = GI 
Ginásio Coc pleto = GC 
Cólegiol Incot:1pl. : CI 
Colegial Completo;; CC 
Superior Incornpl. : SI 
Superior Completo = SC 

-

--

U R 

5.1. REIAQtO DE TBABr\IBC 
Empregado = E 
Empregador = R 
Autônomo :::: A 
Aposentado ==Ap. 
Desempregado = D 
Não Declarado = lD 

·-
5. ocumoro 6 

SAUC- BEIJ. . 5.2. BA RIO GJ[O hl~· fll> ATDJ 

-

-
- -· -

' 

I 

I 
' 

I 
I 
l 

---1 
i 

... __ 
I 

5.2. ruHr DE ATIVIDADE: 
Sem Ocupação = s. o. 
Agricul tura-.?ecu~r.= A.P. 
Coraércio = C 
Serviço PÚblico ;; S.P. 
Industri,rio = I 

6. RELJ;JrO: . 
CatÓlica =C 
EspÍrita = E 
Protestante = P 
Outros =O 



I. HA8ITAc50 

1. A fam!lia s~mpre residiu em são Luiz do P~raitinga ? 

1.1. sim ( ) 1.2. não ·c) 

2. A fam!lia pretende ficar residindo em são Luiz do Paraitinga ? 

2.1 •. sim ( ) 
2.2 •. não, por falta de emprego ( ) 
2.3. não, para melhorar as condiçÕes de vida ( ) 

2.4. não. ( ) 
2.5. não1 por motivos afetivos ( ) 
2.6, não sabe () 
2. ?i Outros motivos. ( ) 

3. Propriedade; 

3~1. pt.E,pria ( ) 3.2. alugada ( ) 
3.3. cedida ( ) 3,4. outro ( ) 

4. Tipo: 4.1. alvenaria ( ) . 4.2. taipa ( ) 
4.3. madeira ( ) 4.4. misto ( ) 

. 4.5. outro ( ) 

s. Piso: . 6,1. chão batidQ ( ) 5.2 • madeira ( ) 
6.3. cimento ( ) 5,4. tijolo ( ) 
5.5. taco ( ) s.s. misto ( ) 
s.?. outro ( ) 

s. Cobertura:s.l. telha ( ) 6.2. zinco ( ) 
6.3. sapfa ( ) 6.4. amianto ( ) 
s.s. outro ( ) 

?. Forro: ?.1. lage ( ) ?.2. madeira ( ) 
7.3. outro ( ) 7.4. não possui ( ) 

a. Iluminação: . 

8.1. elt!trica ( ) a.z. não el~trica( ) 

9. Aparelhos el~~ricos dom,sticos: 

9.1. rádio ( ) 9.~ Televisão ( ) 
9,3. geladeira ( ) 9,4. Fogê.o ( ) 
9,5. Ferro ( ) 9. e •. chuveiro ( ) 
9,7. liquidificador( ) 9.8. m&q •. lavar ( ) 
9.9. outros ( ) 

Observação:. 



II. f... G U A -
10. ProcodÔncia:. 

10,1. rede de abastecimento ( ) 
10.2. poço ( ) 
10.3. fonte· ( ) 
10.4. rio ( ) 
10,5. torneira pÚblica ( ) 
10.6. outros ( ) 

se for poço:. 

10.2.1. extração menual ( ) 
10. 2.2. canalizada ( ) 
10.2,3. bombeamento ( ) 
10,2.4, não canalizada ( ) 
10, 2.5. protegida ( ) 
lO. 2,.6. não protegida ( ) 

11. Se for red~ de abastecimento pÚblico, perguntar se o fornecimento 

é cont.,uo: 

11.1. sim ( ) 11.2. não ( ) 

12. Acha que a ág~ pode ocasionar.doença? 

12.1. sim ( ) 12.2. não C ) 12.3. não sabe ( ) 

13, Qual o tratamento doméstico é dado à água ~e. beber? 

13,1. fervura C ) 13,2, filtração ( ) 

13, 3. cloração C ) 13, 4~ nenhuma ( ) 

13., 5, outros · C ) 

Observação: 

14. III. AGUAS AESIOl.IARIAS 

14. Na sua casa 'l:er.n instalação sani tár:La ? 

c ) 
.. 

nao 

14.3, sim, externa J ) 
15, A instalação.s~t!ria tem uso: 

15.1. unifamiliar C ) 

16. A casa está ligada à rede de esgoto ? 

16.1. sim ( ) 

14.2. sim, interna 

11:1.~. coletiva 

16 2 n ... ao .. . 

( ) 

( ) 

( ) 



1?. Destino dos dejetos: 

1?.1. fossa negra ( ) 1?.2. fossa seca ( ) 
1?.3. fossa s~ptica ( ) 1?.4. no rio ( ) 
1?.5. valeta ( ) 1?.6. outros ( ) 

18. Poço e Fossa: 

18,1. mesmo nlvel ( ) 

18.3. poço mais baixo ( ) 

18.2. poço mais alto ( ) 

19. Distancia entre o poço e a fosPa: 

19.1. além de 5 metros ( ) 

19.2. além de 15 metros ( ) 

Observação: 

IV. L I X O 

20. Qual o destino dado ao lixo de sua casa ? 

21. 

22. 

coletado { )20.2. 

queimado ( )20.4. 

alimentação de ani,rnais ( )20.6. 

jogado no rio ( )20.8. 

Em sua casa frequsntema1te aparecem: 

enterrado ( ) 

adubo { ) 

a céu aberto( ) 

outros { ) 

21.1. ratos 

21.3. pulgas 

21.5. baratas 

( ) 
( ). 

( ) 

21. 2. moscas ( ) 

21,4. pelT!i1ongos ( ) 

21.6. barbeiro ( ) 

21.7. o~,:.~tros ( ) 

Poss~,:.~i cão em sua casa ? 
22.1. sim ( ) 22.2. 

No caso afinnativo, o seu cão foi:. 

23.1.. vacinado h& mais de dois anos 

vacinado tiA manos de dois anos 

não foi vacinado 

N 

nao ( ) 

( ) 
( ) 
( ) 



v. INQ~RITO ALI~AR 

24. Qual foi o tipo de alimento do seu Cll timo filho ? 

24.2. leite matemo ( ) 24i.2. leite de vaca ( ) 
24.3 • 

, 
. leite em po ( ) . 24.4. misto ( ) 

24.5. outro leite ( ) 24.6. não sabe ( ) 

25. At~ que idade seu Último filho foi amamentado {ao peito) 1 

25.1. manos de três meses { )25.2. de 3 a 5 meses inel. ( ) 

25.3. de 6 a 9 meses incl.( )25.4. de 10 a 11 mes.incl. ( ) 

25.5. 12 meses ou máis · ( )25.6. não sabe ( ) 

26. O que a fam!lia costuma comer ? 

26.1, no ca~ da manhã.----------------
26.2. no almoço: 

26. 3. no jantar: 

Na sua casa exista alguma criação ? 

2?.1. sim ( ) 
.. 

nao ( ) 

2?.3. Se tem, qual: -----------------

28. Na sua casa exista horta ? 

28.1. sim ( ) 28.2. não ( ) 

28.3. Qual: -----------------------------------

29. Na sua casa existem 5.rvoras .frut! feras ? 

29alo sim ( ) 29.2. 
.. 

nao ( ) 
29.3. Do que: 

-------------------------------------
30. O que faz com assas produtos ? 

HJAH\ I lJ POW\A 12) CAIACAO 13} 

30.1. venda 

30.2. come 

30.3. vende e coma · 

30.4. troca 

Obs~oão: -----------------------------------· _. __ . ._ ______ __ 



VI. . ê?tJC.l\!$0 ESCDLAR 

31. Quantas crianças de sua casa, com ? {sete) anos ou mais, estão ma­

triculados na Escola ? 
___ crianças. 

32., As crianças ma.triculadas frequerltam as aulas .? 

32al~ sim ( ) 

32.2. 
,.. 

por doença ( ) na o; 

32o3o 
... 

po.r dificuldade financeira . ( ) nao, 

32o4o 
... 

pela dist~ia da escola ( } nao, 

32'" t::y 
... 

porCjUe precisa tomar conta dos irmãos ( ) nao 11 

32o5a 
... 

por outros motivos ( ) nao, 

33. A senhora acha que alguma coisa na escola deveria ser melhorada ? 

33,.1. 
... 

na o ( ) 
2 "' 1" ( ) 33o • sim1 a assistencia odonto ogica 

33.3. sim,o pr~dio ( ) 

33o4o sim, merenda escolar ( ) 

33.5. sim, c~ixa escolar ( ) 

33.6. sim, assistência mmdica ( ) 

33.?. sim, a assistência dos professores( ) 

33o8a sim1 outros motivos ( ) 

Observações: 

-"· ""'""'' .,..., ............ ______ . _____________________ _ 
VII. ASSIS~IA tJê)ICD-1-DsPITALAR, 

SANITARIA, ODONiO~GICA E FARMAltUTICA 

34. Ali:Jo..iíOO. pessoa adoeceu· entre janeiro e julho deste ano ? 

34.1 •. não ( ) 
34. 3. Quantos 1 ___ pessoas. 

35. Qual (is) foi(ram) a(s) doença(s) ? 

( ) 

35.1. doenças infecciosas e parasitárias ( ) 

35.2. diabete ( ) 

35.3. avitaminose mais deficiências nutricionais ( ) 

350 4, anemias ( ) 

35. s. doenças infecciosas dos olhos ( ) 



36. 

35.6. otite média mais mastoiditG 

35, ?. m;tres doenças do sistema nervoso e dos 
órgãos do sentido 

35~8. febre reumática ativa 

35~9. doenças oardio-vasculares 

35:.10. doenças do aparelho respiratôric · 

35.11y doenças do aparelho digestivo 

35.12~ doenças do aparelho genito-urin~rio 

35,.130 compl:tcações do parto, gravidez e puerpério 

35,.14. ~ifecçÕes da pele 

Quando a1gusin em sua casa fica doe.nte quem a senhora p:"8f'er3 

procurar ? 

36ol:. médico ( ) 36,.2. farmacêutico 

36~3~ parteira ( ) 36e4• benzedor 

3G"5. outros ( ) 36.6. 
... 

so.be na o 

36,.?,. trata com remédios caseiros 

3?. Caso não tenha. procurado o mÓdico, por quê? 

c ) 

f ) \ ' 

( ) 
( ) 
c ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

3?$10 não havia ( ) 3?.2. falta de recursos ( 

3'7o3o achou que não precisava () 
3?c4• não sabe ( ) 3?.5. outros ( ) 

38. A sua fam!lia tem direito a assistência m~dica de alguma 

instituição ? 

38,1. sim ( ) 
38.,2. 

... ( ) nao 

38a3o 
... 

sabo ( ) noo 

39., Em caso de r-esposta afirmativa, qual a institui.ção e em que munia! 

pio está localizada ? 

39.1-. INPS 

39. 3. D'\MSPE 

( ) 
( ) 

39. 2. Ft.nrural ( ) 

39.4. Serviço do local onde trabalha ou particular ( ) 

40. A senhora procura médico quando está grávida ? 

40.1. sim ( ) 

40.2. 
... ... 

há mêdieo nao, porque nao 

40.3. 
.., 

por falta de recursos nao, 

40.4. 
... 

porque acha que não precisa nao 1 

40.5. 
... 

por dificulddade de transporte nao, 

40.6. 
... 

por outros motivos nao, 

40.?. não sabe ( ) 

( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 



41, Onde a ssnho:ra deu li luz seu Úl time fUho ? 

41,1, Em casa ( ) 

4lo2• No Hospital ( ) 

42, se a criança. nç1sceu em casa, quem ~z o parto ? 

42,1, médico ( ) 42, 2. parteira ( ) 

42,3, curiosa ( ) 42,4. outro ( ) 

43, Por qu~ a senhora não teve a criança no hospital ? 

43,1. por falta de m~dico ( ) 
43,2, por fálta de recursos ( ) 
43,3, achm~ que não precisava ( ) 
43,4. falta de transporte ( ) 
43,5, outros ( ) 
43,6. não sabe ( ) 

44. A senhora costuma vacinar seus filhos ? 

~ 11,,1., sim ( ) 44.2. 
... nao 

44,3, não sabe ( ) 

45. A senhora conhece alguma maneira de avi tar que os dentes se 

estraguem ? . . 

45,1. 
... 

escovaçao 

45,2. bochecho 

45,3, aplicação de flúor 

45,4. dieta rica em cálcio 

45,5, dieta pobre em açúcar 

45,6, não sabe 

45,?. outros 
(a) 

46, As pessoas d~ sua·casa escovam os dentes? 

( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( } 
( ) 

( ) 

46,1, não .C ) 46,2, sim, 1 vez ao dia ( ) 

46,3, sim duas vezes ao dia ( ) 46,4. sim, 3 vezes ao dia( ) 

4?. Quando a fam!lia procura o dentista ? 

4?,1, duas vezes ao ano ( ) 

4?,2, uma vez por ano ( ) 

4?,3, s5 quando tem dor de dente( ) 

4?,4. não procura ( ) 

4?,5, não sabe ( ) 

Observação: 



48. Como a sua farn!lia fica sabendo ·as noticias da cidade e de fora ? 

48,1. Pelo . r&dio ( ) 

48,1.1. Tupi de são Paulo . ( )· 
48.1.2 •. Bandeire~ntes de S.P. ( ) 

" 
48.1.3 • . Oifueora de T~ubat6 ( ) 
48.1,4 •. Nacional de .s.P • . ( ) 
48,i •. s. Aecord de s.P. ( ) 
48,1.6, Outras ( ) 

48,2. Pelo .Joroal ( ) 
48,2.1. O Estado de são Paulo ( ) 
48.2.2. A Folha de São Paulo ( ) 
48.2.3. Outros ( ) 

48.3. Pela T .v. ( ) 
48,4. Por conversas com vi%inhos ( ). 
48.5. Na Igreja ( ) 
48.õ. Outros ( ) 

49. Qual (is) a(s) pessoa(s) que mais se interessa(m) erri fazer al.gLI!IB 

coisa pel~ cidade? (Especificar a atividade que essà(s) pessoa(s) 

axerce(m)a 

49.1. Prefeito ( ) 49~2. Padre ( ) 
49,3. Professores · ( ) 49,4. vereadores Cl 
49.5. L!deree infonnais ( ) 49,6. Outros ( ) 
49,?. Ningu6m ( ) 49,8, Não sabe ( ) 

50. A senhora act:ta . que algLI!IB coisa na cidade precisa ser melhorada 'f 

ro,1. 
50,3. 

50.4. 

oo,s. 
ro.s. 
50.?. 

SJ.e. 
5),9. 

Observações: 

Não ( ) 5),2. Não sabe 

Sim, aumentar p . marcado de tmbalho 

Sim, melhorar o saneamento 

Sim, melhorar a assistência m&dica 

Sim, melhorar calçamento das ruas 

Sim, melhorar a iluninação da cidade 

Sim, aunentar as diversões 

Outros 

(.) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( ) 

, ( ) 

( ) 

Agradec~s o (a) Senhor( a) ter colaborado( a} 

conosco. 

Nome do Entrevistador: -------------------­

Data: -------------------------------



FACULDADE DE SAO:lE P03LICA DE ~ PAULO 

TPABALHJ DE CAWlO t.tJL TIPFllFISSIONAL 

GRUPO - ~ WIZ 00 PAPAITINGA 

~ PAlLO - 19?2 

ROTEIRO PARA ENTFEVISTA 

A SER FEITA tDM Lt0EFES LOCAIS 



FACULDADE DE êA(()E p(BurA QE ~ PAll.D 

TRABAL.HJ 0E C'AlRl MJL T:tRFIJFISSIONAL 

GRUPO - sa:o LUIZ 00 PARAIT~ - SPJ.972 

RJTEIRJ PARA ENTfiVISTA A EER FEITO mM LtoEFEs LOC'AIS 

Ml~t 

rAFGJ QtE . OCUPA: 

PfllFI~I 

1. No seu ponto de vista, quais os princiqli1,.S problemas de satide da 
cidade'l 

2. Que soluçÕes sugere ~ resolver essq problemas ? 

3, A Santa Casa e o Centro de SaCada são syficientes para atender os 
problemas de saGde ? · · · 

4, Quais os problemas mais sentidos pela QpiiUlidade ? ... 

s. O nGmaro de escolas & suficiente para ~tender as necessidades do 

mt.l'1ic!pio ? 

6, O munic!pio dispÕe de mercado de trabalho suficiente para abso~ 
ver a mão de obra .local ? 

? • Qual a sua opinião sobre o serviço de Agua e Esgoto existente ? 
Que sugestões sugere para melhorar ess~ serviço ? 

e. A produção de ·alimentos & suficients para atender as necessida 
. . -das ? 

9. Qual a participação da cornU1idade na s~ução dos problemas lo­
cais?. 

MlTA 1 Introduzir ou~ pergt.11tas que 

julgar necesdrta!a. 



FACUlDADE DE 6ACnE PCBLIC'A DE ~ PAUIJ) 

TRABAU-D DE C'Atvf'O MJLTIPRJFISSIONAL 

'GRl.PO s,3;o WIZ DO PARAITINGA 

sito PAULO 19?2 

AOTEIRJ PARA C13SERVAç.l\O DE Esrot.AS 



FACll.DADE DE SAO:lE P03LIC'A DE ~ PAULO 

TRPBALHJ DE CAM='O M.LTIPROFISSIONAL 

G~ LUIZ' DO PAAAITIM3A - SP 19?2 

ESCDU\1 

attfEÇO: 

LO~: 

1, CDNSTRUÇito DO Pfé>m 
Alvfllhar:l.a 

2. INsTALAO'ES. SANITARlAs 

- Madaim 

Esgoto Fossa 
,., . 

Na~ possui instalaçoee 

a. ABASTECD.ENTO DE AGUA 

Rede .f:'Oblica: 
Poço: 
Nascente: 

Outros• 

- Misto 

- Aio 

4. ·A AG,Ut\ PARA ~SUMJ DA Esa:JLA ~TRATADA? 

Sim' 
Não: 

S. QlE TAATAt.ENTD RED:l3E ? 

Filtrada 
Desinfetada 
Outros 

A EsmLA POSSUI.I 

Privaç~& ......... . 
... nao __ _ 

Pi ... •• •••• •• ' não ---
Bebedouros •• •· não __ _ 

siiÍt ----sim ___ _ 

s~m ___ _ 

na ----nD ----nt ----



:?. QUAL O DESTINO FINAL DO LIXO ? 

Coletado : 

Enterrado: 

Queimado ~ 

Outros .: : 

·.e. EXISTE CDZIN~ PARA PFEPAPAR A we.oA ? 

Sim c Não: 

9. A ~FEt\OEIRA ~FEQLENTOU CUR8J ESPEC!Flco ? 

Sim: Não: 
• 

10. TIFO DE PSeDA (copiar cardlpio) 

~ I l ' 

11• A teeDA ~ DISTRIBUIOA PAM 1000S OS Al..l.lMl6 ? . ' . 
Simt Não: 

12. CAUSA tNU:S CDWNS DAS FALTAS 006 ALI.NlSa 

· 13. QUAIS AS VACINAS EXIGJDAS NA ESCDlA .? 

14. OS PRJFESaJFEE;l E:ESEN\101..\/EM PFD3~tM\S raE 5Atb; CDM SEUS ALI.NJS ? 

Sim~ Não: 



15. FECEBEM ORIENT~ PARA ISOO ? 

Sim: Não: 

Da Quem ? -----------------

16. EXISTE ATEM)~ DENTAfttO NA E8CClA PARA. 08 ALUNOS ? 

Sim a Não: 

17. A ES(l)l.A PARTICIPA DE ATI\IIDADES a:JtJUNifÂAIAS ? 

Simt 

Quais? 

Não: 

Data: / ______ .., ----

Entrevistador 



cOPIA 006 ESTATLITOS SOCIP,IS DA SANTA CASA DE MI .... 
EEAittlffiiA DE ~ LUIZ DO PARI\ITINGA 11 CCW SEGLE: 

CAPtTULO I - FINS OA INSTITUiçl\o., Art? li -A Santa Casa c!e Mi­
seric5rdia ~ uma ·r,;:.st:IhrlÇão destina.cta a sxero9l" a cat'idsde or:f.stã para com os 
enfermos quet) por suas ce;ndiiÕes de pobroza9 necessitem ~ coc~eração dela para 
o restabelecimento de sua se.ude0 Art0 2fl - Essa coo!)eraçao sere. cl:::tda em propoJ:\'"' 
ção aos recursos pecunitlrios da santa üasa9 com toda a solicitude o escrupulosa 
imparc1al.1.dada dentro dos limites desta lei. Art0 3R - O hospital funcionar~ • 
no edJi1.oio p;Aprio da Santa Casa com o. pessoal que vai cons:f.gnado nu prr~sente~ 
lei., Art. 4i - Deve~ ser expedido, em tempo oportll"lo, o respect1.vo Regimento G 

Interno, pelo PrfJvedor, no qual se det~inarlo as obrigaçÕes de cada t:olabor\'3.­
dor interno.,. e do mr§. dioo do hospital, ~-ILOJ.! ... .Q..J\__5)~NIST~~ Arto 5!.1- A 
adminictm960 da Santa Casa ser& exare. a por uma .mesa adírll'iiis ra iva, composta 
de 11 membros, sendo um Provedor, um Vio~rovedort dois Secret~os~ um Tesou­
reiro, t.rn Cot;J:n;,.dor.0 um Esmolar, dois Mordomos e dois Mes&r:ios9 efleitos Em! assem 
bl~ia geral dos inreos 110 dia 1a de janeiró de cada ano. § 111 ... Al€im dos mem: 
broa efetivos da mesà havere um Provedor Honor&i.o, 9ue sarA eleito por voto di 
reto, em assembl~ia gexâl.9 na mesma ocasião da eleiçao da mesa e stl sem subst! 
tu!do em virtude de :.res!gnação volun'"taria. § 2Q - Compete ao Provedor Honoraryp 
presidir tcJdae o.s reutd.oes da mesa quando estiver p:rese.,te. Art. 6Q - A eleiçao 
dos me~rioe SAI~· fsi t.:1 SBin designação de cargos .e esmo considerados alei tos t 

me~rios os que obtiverem maior·n~ero de votos desde o mais votado at~ o d~r.i­
mo-primeirog imediatos em \I(Jtos. Art. ?lll - E.leita a mesa, se f'a.~ ent~ os me~ · 
rios a eleição· para· os divérsos oorgo& da mesma8 sendo consj.derado eleit.6 o 
mais suf:t"agadô •.. Art., aa - Compete ti mesa tratar de. todos os neg&cios·' da J:!i!'lMda 

-• H ~ ~ -de, para o que se deve.n:~. ret.nir mensalmente em sessao or.c:U.naria1 no edi·rJ.r..lio da 
Santa Casa, a fim de discutir os diversos assunto,, indicações e medidas ap~­
sentadas e q1.1e não venham ferir as disposições dos presentes estatutos~ Art~ 911l 
~ l!oito a qual~ mea!rio JIBI1ifastal'--se livremente sua opinião sobre as med:i-

~ . . ' 
das a adap~e, discutir as indioaçoes dos colfi!gas, votando conforme suas i-
d~ias, podendo. asaimr vencido quando discordar da opinião da mesa e 8 se o qui­
ser, justif:tcato seus votce ··nesses =-Os• Art. lQQ - A votação dela resoluções da 
mesa ad tomada por-voto· nontf.nel, f~endo. a chamada o Secret~o!l que votará t 

por til timo com o Praaidente, o qual s5 . votare em caso ·de empateo Art. 11· ... ~ ve 
dado a qualquer mes~o votar àm assunt-os que dir'etam811te l!1e interesnemo CAPÍ­
TULO III_,. DO Pftl\IElX)fte At1;o 12 - Ao P:roveôor incumbe: § lll - Superirrl:;sndsl,.:""" t;:; 
dOS os neg~d; .ê&rta Cesa11 providenciando para qtje se cumpram ns· delibera -
çÕee da me368 vigi..ando pela fi.19l obsarvMoia dos presentes Esta·tu'i;oso § 29 ...Pre 
eidi;r todas as :r-.niÕes ord:t.n~:;:':f.ae e extraordinW:1.as~ aempre que isso se tomar 
preciso para os interessas da santa Casa, rc.JJulando as discusSÕes, vo·tações e 
expedientes das mei~lnas reuniÕes11 § 39 - Providen·~J.ar' sobre a ~ .. ntm11ação dos en­
fermos, dando-lhe a competente guia, depois de examinados pelo m~cH.r~ao § 41l- Re 
presentar a Santa Casa, em Ju!zo 1;3 fora dele; ou~rgar p:cQcuraçÕes9' credenciar" 
e destituir representantes em todos os neg5oi,os· públicas e particulares11 bem c,s 
mo., junto ~e Associações simUa:res e !'êligioaas. § Sll - Nomear, admitir,· licen­
ciar, punir e demitir seus colaboradoresí mediante p~vio consentimento da Mesa 
Administrativa desta Entidacie Hospitalar. § 611 -Cumprir e fazer cumprir ~tess 
Estatutos e dêmais Regulamentos Ac~séSrios emanados das decisÕes das ReuniÕes • 
OrdWr:l.as e Extraorct:Ln&ias da Mesa Adminietr·at;l.va1 tais corooc ResoluçÕes, OI'­
dens de Serviços, Circulares e Avisos. § ?a - Viear ·as contas das desossas auto 
li.zadas ·e autovlzar ae utgente~1 não autorizadas, para serem pagas pelo T2sou : 
reiro1 levando-as6 ·neste caso,· ao conhecimento da masa, na primeira rBll'liao• P! 
m serem aprovadas. § aa - Assinar, com o Tesoureiro, cheques e quaisquer pa­
ptds de c~ditoe ou documentes que envolvam responsabilidade Jur!dica ou finan­
ceira. l 91:1 -Assinar, com o SecretSrio, diplomas, titulas e certificados de ' 



serviços emprestados pelos seus diretos colaboradores como, tamb~m, pela invul­
gar cape.cielade nas atividades de trabalhos emerestados por· pessoas não perten -
cantes aos quadros funcionais desta Qrvanizaçao Hospitalar. § lO -Tomar pfnJ..! 
co· o RelatÓrio de todo o mpvimento ela San~ casa, mensal, semestral e anualmen­
te. Art, 13 - O Provedor em seus impedimento~ sem substi tu!do pelo Vice-Prove­
dor, lg e 2g SecretAr:Los1 pela ordem ·ela substituição; esgotados estas, pelo me 
s&rio mais velho que estiver presente, s811do caso de absoluta urgência; fora T 
disso ser& adiada a %'8U'1ião, CAPtruLO ·- 00 VICE-f'FlJVEIX)R .. Art, 14 - Ao Vice 
Provedor competea § lg • St.bs'EI'Eü:trõ ~vãêbr em seus impedimentos. § 2g - F! 
zer parte· da mesa todas as vezes que esta se . re!ilir. rAPtr~ V, DOS EECfETA -
RIOS, Art, 15 -Ao lg secretArio coqlete: ·§ lD ~ assis-e.raãã as ret.nioes ela· 
mesa, lavrando as atas respectivas circa.nstanc:l.ademente1 de todo o ocorr:ldo, pe 
las notas que devere ~ elas delibeniQÕes havidas em ses~. § 28 - Lavrar o& 
tennos de entrada dos Innaos aceitos,· dando deles una. relação ao Provedor para 
a arrecadação de jÓias e anuidades. § 312 - t.ençer de 3 em 3 meses, no livro • 
p~prio1 a receita; e a despesa 1:rirnaJtral da Santa casa, tomando por base a as­
cri turação do Tesoureiro a 1aver1 np ftm da CElda exarc1cio1 o resuno· ativo e • 
passivo da ~ta Casa ll apraciElQBO da --, para p8-la ao fato do es~do finan­
ceiro da mesma, § 4g - Orgenizar da 6 • 6 . mesas un mapa de movimento do Hospi­
tal, com o nGmero de .doentes arrt:radê:Js, CUI'Eldos fi mortos, aa!dos, data de entra­
da e data de sa!dat. clauificar;ão de sexos, idades e mollstias1 torrendo por ba­
se a escritureQão do mAcfico, para· ser p\tllioado ou enviado ao Governo, § 5g - 1 

Fornecer os esclarecinartos raquis:l.tados pela. mesa sobre a escrituração a seu 
carvo. § 6D .:.. Substituir o Provedor, na folta do Vice-Provedor, Art,· l6 -Ao 2g 
secret4rto CO!"Pet~: § 112.- S.ubatit:U:tr o lil em todos os seus impedimentos, incl.!:! 
!ive a substitui:S.e do ·provado. . r, $ 2D • Ass:l.stir coroo me%&rio. a todas as reuni­
oes da mesa, C'AP yt • ~· Art, l? - Ao Tesoureiro incurrtle: § lg 
Ter sob sua siüâi'dãTraspar1 ~ dinheiros da Santa Casa, titulas, doc.!i! 
mantos e ma:l.s paplis que da qualquer i'orma · repNSentem valores a ela pertencen­
tes, § 212 - Zelar pelos bana m5veia a :1m&va:1a adQI.d.ridos pela Santa casa, quer 
por corflp:ras,_ quer por. doações· ou t:ra:t~ f·3SI • Receber do cobrador, median 
·te rec:l.bos, todas as importâncias de ~. anuidades, esmolas• donativos e oÜ: 
t:ras, por ele arrecadada•· eacritunsncb-as como raeaita ordin&ria, 'no livro ca.! 
xa, §. 4G ... Escr.lt.urar em fome mercantU toda a despesa que pagar, quer autori-

. zada pela meaa1 quer pelo Provedor, fazendo acompanhar de recibos .as que forem• 
maiores de CRS 5100 {c:l.noo cruz~s}. § 5I .. Pagar somente as despesas aut2ri­
zaelas1 de acordo com esta .1~ e declarar nas respectivas contas, quando nao o 
possa i'azer por falta da f\ndos. § 6SI .. Providenciar no sentido de serem~ 
dadas as verbas testamenta:l.s deiXadas'!! Santa casa, requerendo para isso, noã 
respectivos inventlr:l.os1 comb seu representante, e agindo em tudo de acordo com 
o Provedor. § ?R • Assinar com o Provedor as escrl,.ture.s entre a Santa Casa a • 
terceiros, em que for,..: preCiso a representação legal da Santa casa. § 81Z -As­
sistir todas as ret.nioea da mBa&t prestando a esta as suas contas semeetrais,na 
primeira sessão ap6s o fim do · s'8m8stre. § 9g - O tesoureiro. ser& substi tu!do P! 
lo. cobrador· e, nos imped1mentos maiores, por quem a mesa des~ar,. rAPtrULO VII 
DO CXBFfDOR. Art. 18 • Ao cabrodor ~·~ § l"- cobrar as joiaa e anuldâdes i 
antêaores e as que entrarem; an~do-aa ao Tesoureiro mediante recibos. §2G 
De modo geral, proceder ·a arrecadaçiio de donativos de todas as espAcies feitos• 
\. Santa Casa, sempre dando· conhec:l.mento ao ·Provedor, para as provicfenciaa ma:l.s 
urventes que o caso I"SC!!ueral". § 30 - Fazer e a~entar LIYI8 Relação Nominal ·• 
"Descritiva" 1 contendo: n6naros, alr.l.ea, :Lmportâncias e espaço para datas nas • 
Notas e Recibos relativamente 'lls cabn11'1Ças efetuadas, para que1 em tempo h&il, 
~asa o Tesol.a'G:l.ro expedir o! Boletins da Despesas e Recai~, do respectivo ' 
mas. § 4D • Ass:l.stir as !e&aoea a aaa:l.nar o "Livro de. Atalt1 a fim de tomar co­
nhecimento das delibereçoaa,. bem como . das formas e cri t6riõs adotados pela Mesa1 
no decorrer de mis subaaquenta. ~ ~·.DO E~R, Art. 19 - Ao Esmolar 
inct.nrbet § lR - AuxUiar o cobra fPôi' ~ s os: me~ a seu alcance., quanto ' 



ao recebimento de dona ti vos e esmolas de qualquer espécie, destinados à· manutenção 
do hospi.tal. § 211 • Assistir, como maslrio, a todas as reuniÕes da mesa., rl'P~ 
J2< -DOS tqpows. Art. 20- Aos mordomos compete: § 111 -Visitar o hospi~ 
nos uma vez por semana, a fim de tomarem conhecimento do que seja neces~o para 
o bom andamento do serviço. § 211 - Providenciar _sobre o fornecimento dos generos ! 
liment!cios e outros, de consumo, aos enfennos e pessoal interno do hospital.,..§ 311 
Fiscalizar os fornecimentos fei toa por particulares a fim de que o sejam de gene·­
ros de boa qualidade e 'pelo menor preço poss!vel, . ao menos- pelos preços correntes• 
do rn.rcado,. ficando sob sua responsabil,idade os abusos cometiEos pelos fornecedo -
res. § 412 -.Apresentar suas contas mensalmente,· por l.IIIEl relaç:ao, ao TElSoureiro1 "ª 
ra serem pagas, depOis de visadas pelo Provedor. § SR -Servir durante· o per!odo T 
de doze meses. cada um, &U2stitu!do !"' seus impedirnB1'1tos1 um p~lo outro. rAPtr}JLQ X 
DOS r.E.S. Art. 21 - São ob~es dos Mes&rios& § 111 - Servir ao menos. por ~ 
ãnoêQüãn reeleitos, poda"ldo volt.11tar.tamente ... continuar por maior t~pop quando • 
escolhidos paí"a isso •. § 21 - Aaaistir as .I'BI.nioes da mesa, quer ordinárias, extra-

·ordin&rias ou assembl6iéa gerais, comunidarido ao Provedor anteeipadamente quando 1 
por motivo ateru:t!velt nSb o. poaeeun fazer! § .31 - Levar ao cohhecimento da Mesa as 
medidas que julgarem Objeto de deliberaçao da mesma e de proveito para a Santa Ca­
sa, fazendo-o por meio d~ indicação. § 41 -Observar e fazer observar os.,preceitos 
contidos na presa'lte lei~ § SI -Votar o assunto que: se discutir em sessao, quando 
mão forem impedidcla. Art. 22 - t vedado aos mesAriosl § 111 - Toner parte em assun­
tos dà seu interesse e; mesmo os que se referirem aos cargos que ocuparem. § 2R -
Ter com a Santa Casa quaisquer contratos1 ' transaçÕes-ou negScios em que aufiram lu 
cros· para si., § 31 • Aceitar procuração .de terceiros contra os interesses da Santã 
Casa. § 4 R· - Fazer tnmsaçÕes com gmti f'icaçÕes dos empregados (colaboradores) da 
Santa casao § ssa .. Oohstituit'-se credores da Santa ()lsa1 a t!tulo de dinheiro a .1,!:! 
ros, podando entretanto fazer. q~quer adiantama"lto ,'h mesma, para pFlgamsntos ur -. 
gentes, sem~· fito al.gurn de lucro.~ XI~ 00 ~~ CDNTFillE GEFW.- DE• 
PAATNJENTO, Art• · 23 .. A Senta Casa 1.111 DePãrfâíilãi~ os ;;rvrços de Corltro 
ia Gerâl, de supervl~o e direçlo de seu Provedor, á fim de se praticar todos oi 
atos necessArios 'h ef1ciartcial boa. ordem. assim CXJmC) a disciplina do pessoal e, o:t 
brigator.lamenta;. terio as segUihtes atividac;tesa A) FEGISTRQ OE PEssOAL- Colabora­
dores pare fi><aç&l axáta da QUIIr\'tPS VSlhem a- sxeroar suas 'f'U1çÕes ,: de .serviços in -
t~os e externos, com as suas respeot1vas especialidades; cujos apontamentos· se­
rao feitos. ,em fichas especiais; a) PFil-~ ou FIDiAAid DE ~Jpanl 
preenchimEnto das "qurüificações ind!~ifêõiií, OS dâaõs ae ent~ daS 1 

sempre constando de apontamento do documento comprobat&r.l.o (atestado ~dica); lan­
çamento de assinatura ou tone.da de imPressões digitais em casos de analfabetos; C) 
ESCA:rrt.fV\~ mNT~IL- para "Tomada de Contas• e escrituração grAfica de Estat!~ 
tica dever& haver um perfeito controle8 como fonte de informação, dos internados e 
libere dos mensal e anualmente:.~ da Santa Casa de Miseric6rdia; O) ARQUIVO&• para co 
·letâ"leas oficiais e exti'El-2ficia1s de toda documentação . ( ot1cios, requerima"ltos, ! 
testados, Fichas, Declamçoes etç.) i consideradas ativas, canceladas ou liquidadas, 
al&t de outros prir motivos diversos. § lSI -A Direção Hospitalar designd uma pes 
soa de conhecimentos gemi! como responsAvel, por tempo indetenninado, percebendo'; 
mensalmente, U1la renu'le~ a tltulo de Gmtificaç:ão. § 211 -A pessoa encarregada 
desse setor~ Serviço de Controle Geral- tar&'compet~cia e atribuição ·para gerir 
seus destinos, desde que não contrarie a boa &tica, normas, princlpios e bons cos­
tumes, dentro e fora do rec!l1to de Santa Casa. § . 3SI - Finalmentá1 a pessoa designa 
da para tais atri.btJ19Õea deverA. comparecer l1s ·reuniÕes ordinArias, extraordin&riaã 
e Assemblliaa Gerais. da Mesa AdtJ:I,niatrativa e, se lhe convier, pode~ apre~entar • 
sugestões, p1"'ppr' mcordoa,_ soll,c1tar ~s. de comfenios, de ,acordos e mesmo 
de tudo o·-bolo ~ di! En~. · Hospitalar, atA mesmo de# ca~ter pre-
ferencial. xi ... ~ ~ Art. 24 - ~ 1.111 orgao auxili-
ar da Mesa s r8 ve ÊF 1 JêôfiiPosto de 3 (tr?ls) ·membros efe-
tivos e 3 (tNs) t.tenilros suplentes, com mandato anual e renov&ve11 indicados pelo 
Provedor da Santa Casae' Art. 2S ·- Dada a sua finalidade, 6 um tlrgao autônomo e so-. 
berano dentro do limite de suas atribuiçÕes, devendo fundamentar suas conclusÕes • 



p2r escrito. ~rt. 2S -rem a compet~cia de opinar pela Administ~o, elimin! 
çao e suspen~ao dos I;maos e colaboradores em geral1 sob convocaçB2 da Mesa A,9 
ministrativa ou do proprio Provedor, devendo este comunicar as razoes para tal 
finalidade. Art. 'Z7 - Poderá apresentar, dar parecer e opinar sobre as ·demais 
assuntos relativos à movimentação financeira de cada exerc!ciol no sentido de 
elucidação dos fatos. Art. 28 - Todas as ditações serão dadas ao conhecimento• 
da Mesa Administrativa da Santa Casa, em sua Primeira Reunião Ordin&ria, para 
averiguações de prove~ncia dentro de um prazo m!nimo; se caracterizado o crl• 
me por dolo ou mâ ~. o infrator ficará automaticamente respons&vel da ação,~ 
vendo, nesse caso, pronuncia~se perante a Autoridade competsnte desta locali~ 
dada. CAPITULO XIII. DA ADMI~ DOS ENFERMJS. Art. 29 -serão tratados no Hos 
pital somente·os enfermos feconhecidãmente pobres e que estiverem nas seguin: 
tes condiçÕes: § lSI - Os que não estiverem afetados de mol&stias contagiosas e 
infecciosas, o que sem rueriguado pelo ~dico. § 211 - Os que não sofrem de rno­
l~stias crônicas incuráveis, podendo estes ser internados nos per!odos mais 
graves, apenas para se lhes minorarem ... os maiores sofrimen~s, dan~o-se-lhes a,! 
ta logo que melhorem. § 3D - Os que nao tiverem pais, innaos ou conjugas, ·· nas 
condiçÕes de tomarem a si o seu tratamento. § 411 - Os que apresentarem atesta­
do de pobreza, passado pela autoridade. competente, quando forem pessoas desco­
nhecidas. § SSI - As autoridades que fbrnecerem atestados falsos para o fim aci ... -ma serao responsabilizados pela Santa Casa, em conformidade eom as leis em vi-
gor. Art. 30 - Para que sej~ntemado:. qualquer doente no Hospital, & necessâ -
rio.: a) - que tenha a seu favor os requisitos do art. 29; b)- que não esteja 1 

completa a lotação da erifermaria res~li!ctiva; c)- q,.,e seja previamente examina­
do pelo m~dico e que obtenha a competente Guia do Ptovedor4 A~' 31 - Umá vez 
completa a lotação de·: qualquer das '*"fi:à~as do Hospital• nem serão admiti­
dos nela enfermos em leitos suplementares, exceto em casos de acidentes graves 
q~e clamem imediatos cuidados; estândd fS doentes nas cprtdiçÕeri do Art. $. 1 
Art. 32 - Quando por força das circUrlstancias f~r recolhido fO Hospital alguma 
v! tima de acidehte grave que não estEaja nas condiç~es pacui'ti!Mas de receber • 
o favor. desta l:hstituiç;o, fica a Santa Casa com o direito de receber do inter 
nado'diàrias c~h~encionais propostas ~mlsessões da Mesa Administrativa. pelo T 
se~ tratam911~!)~ Par&gzufo. Onico -De t~tJro, quando a Sar11:4 Cas~ tiv~ pavi -
lhoes adeq~dos pàfoel á chamada CASA PE tAAfMENTO DE ~- r;t admissao dCls en­
fermos serad thltadcJs r1a qualidade de J'dnsionietas, com di~itos a quart1:2s r'Eili­
servados. mediante pagamento~ conforme escala aprovada pela Mesa Administrati­
va. CAPITULO XN. DO ~ICO.. Art. 33 - A Santa Casa terá um m~dico contratado 
para o Servfço do Hospital, ao qual incumbe:: § 111 -Visitar diariamente os en­
fermos, uma ou mais vezes., conforme a urgência de sua presença .• § 2g -Fazer • 
~ alterações que julgar necessArias ao tretamento, rece!tas e mais prescri ·:­
çoes m~dicas, esforçando-se sempre para que suas prescriçoes sejam fielmente 1 

observadas~ § 3lil - Examinar os que queiram entrar no Hospital, por seu estado' 
de saC.de, não possam ser examinados no Hospital; isto, por&m1 quanto aos da ci 
dada. § 4lil - Fazer o diagn~stico da mol~stia, cientificando disso o enfermeiro, 
prescrever o modo de tratamento e dieta para cada caso, devendo tudo ser inseri 
to na respectiva placa com o nCunero do leito, nome do enfermo, idade., estado e 
naturalidade. § 5lil - Atestar os abitos ocorridos no hospital, fazendo acampa -
nhar os atestados das informações essenciais para o registro civil. § 6~ - Fa­
zer curativos externos que demandem per!cia profissiona1 e dos quais não se 
podem incumbir os enfermeiros. § ?SI - Praticar a cirurgia em todos os casos • 
compat!veis com os recursos do hospital, declarando, quando não o possa fazer, 
quais os recursos necess&rios. Art. 34 - Fica a cargo do m6dico a escritura - .. 
ção cronol~gica dos doentes,internados no hospital com as indicaçÕes s~uintes: 
sexo• idade, estado, filiaçao, nacionalidade, naturalidade, classificaçao da 
enfermiaade1 data de entrada e motivo da sa!de. Art. 35 - Para este registro • 
havere um livro prnprio·, aberto, numerado, n.abricado e encermdo pelo. Provedor. 



Art. 36 - O m~dico não poderá ausentar-se do Munic!pio de modo a r.ão cumprir 
as disposiçÕes deste cap!tuloo Art. 3? - Quando isso não queira fazer deve~ 
sol!t.citar licença da Mesa e, nos casos urgentes:~ do P:roverl!"lr9 de substitt:Jto• 
idôneo, sob sua·exclusiva responsabilidade, sem ônus algum par"3. a Gnnta Casa, 
perdendo, entretanto1 metade dos vencimentos, quaisquer que sejam 0:1 motivos 
da licença., Arto 38 - Ouvida a Mesa poder~ ser imposta multa pelo Provedor , 
pela não observância dessas disposiçÕes e que serâ descontada nos respecti -
vos vencimentos.. Art, 39 - Os vencimentos do m~dico fi.'<adc no começo de ca­
da exerc!cio pela Mesa Administrativa serão pagos sempre que houver fundps • 
suficientes. Art. 40 - Poàerão ser suspensos tais pagamentos pela Mesa quan­
do faltarem com o cumprim~to dos deveres de seu cargo., ~!J:ULfL>s.'Lt...29ê...§t±­
FERPE.IAOS. Arto 41 - Havere para o serviÇo hospitalar 'dois en'fe!·me:l:ms~ um 
jjãffiõ"àaã sexo, os quais perceberão vencimentos a titulo de grntiflcaçÓes9 ~ 
mediante escala devidamente aprovada pela Mesa Administrativac com as seguin 

h ~ 

tes obrigaçoes: § lR - Morar dentro do estabelecimento, permat1ecsndo .sernpre11 

à testa do serviço de enfermarias. § 2R • Observar com os doentes o tratamen 
to, dieta e demais prescriçÕes ordenadas pelo m~dico., § 3S! - cm.se:t:'\!ar tudÕ 
na mais rigorosa higiener desinfetando as enfermarias e demais dept=:••dencias9 

sempre que for necessário, arejando-as e trazendo-as em boa ordem-:. § 411 - Ve 
dar a entrada aos que r.ãq tiverem ordem para isso, exceto nos dias de vis:ttâ, 
§ 5R - Fazer observar ordem e respeito nas enfermarias e depenóências no Hos 
pi tal. § SR - Reclamar dos mordomos o hecés~rio para o Hospital e do ProvS: 
dor as medidas para os casos referentes a outros assuntos. Art. 42 - O enfer 

... -· meiro, uma vez nomeados" serao conservados enquanto quiserem e bem servirem' 
a Santa Casa; serão escolhidos para a enfermaria pessoas reconhecidas de ' 
bons costumes, maiores de 21 anos, que não sofram de mol~stias contagiosas e 
que tenh!:lm sido vacinados. Art. 43 - Os enfenneiros" quando não cumprirem as 

H ,.. e 
obrigaçoes de seu cargo:l. serao admo~stados pelo mE:JdJ.co ou pel~ P:r.ovsdor0 po-
dendo este impor condiçoes quando nao observarem suas obrigaçoes~ Al~a 44 -
Quando em artigo de morte" qualquer doente queira receber os sacramentos da 
Igreja, os enfermeiros providenciarão neste sentido. Art. 45 - Al5m dos en­
fermeiros te~ o Hospital uma cozinheira e uma lavadeira, contratadas pelo • 
Provedor, cujos serviços ficarão afetos ao Oepartamen~o de serviço do Cont~ 
le Geral da Senta Casa., rAP.ITULO XVI,. DISPOSI S GERAIS,. Art., 46 -A santa 
Casa se~ franqueada ao Pbb1icÔ aos dom ngos e quinta~ eiras0 da5 11 do dia 
às 3 da tarde, sendo vedadoL fora desses dias, o ingresso de pessoas estra -
nhas sem expressa autorizaçao do Provedor, ou por quem de direito~ § dnico -
Excetuam-se desta proibição: lR - Os membros da Mesa; 22 - As autoridades .pt:! 

ra atos de serviço; 3g - Os sacerdotes; 4g - Os tabeliães chamados para exer 
cer o seu oficio; 512 - Os cirurgiÕes, para exercer a sua arte., Art. 4? - Õ 
patrimÔnio da Santa Casa, E;ttualmente em letras e outros documentos, serão • 

§ . D ~ convertidos em tJ.tulos da d:t.vida pública federal ou estadual, que mel;·;o:L'es ~ 
vantagens o·f'ere~m quanto ao rendimento. Art 0 48 - Estes d.tulos serão consl-_ 
.derados inalienaveis pare todos os efeitos de direito, podendo somente ser 
substitu!dos por outros t!tulos na mesma condição de inalienabilidadea Arto '1 

~ -Todos os anos sem aumentado o patrimÔnio da Santa Casa com os eux! -
lias dados pelo Governo, e dos quais s6 se poderá despender o estritnmRnte • 
neOess!rio ~ manutenção do HospitBl e conservação dos próprios da Santa Casa. 
§ Onico - Al~ do ediftcio pr5prio da Santa Casa tamb~m constitui patrimÔniO* 
todos. os bens e pertences, como sejam: m&veis, aparelhos cl!nicos, ve!.culos, 
utens!lios em geral e outros poe serem objetos de uso exc1usivo da Entidadea 
Na eventualidade de qualquer abuso, .implicará ao infetar a responsabilidade' 
parcial ou total pelos danos causados, imposta atrav~s da-Mesa Administrati­
va, depois de averiguação dos fatos. Art. 50 - Pelos desvios e mau emprego ~ 
dos-dinheiros dá Santa Casa, serão solidamente responsáveis civil e criminal 
mente os m~sârios que int_ervierem nas respectivas transações, podendo qual = 
quer cidadao promover essa responsabi~idade criminal deles, como nos crimes• 
pÚblicos •. Art. 51 - Para este fim Prevalecerá sempre o foro desta Comarca , 
qualquer que seja o domicilio do demandado por ocasião do processo. Art.52 -



Os juros do patrimônio da Santa Casa semo recebidos e escriturados como re­
ceita ordinária e aplicadas em aumentar o patrimônio sempre que isso seja t 

poss!vel. Arto 53 - Os innãos aqrupados se:ffio nas seguihtes categorias: a) 
Fundadores;,..b) Contribuintes;.~) Honorérios; d) Benemt3ritos,.e e) Extn;.s. • 
Art. 54 - Sao considerados Irmaos: a) Fundadores, aqueles ja inscritos na da ... . -ta dos compromissos assumidos quando da promulgaçao dos Estatutos, datado em 
6 de Janeiro de 1910; b) Contribuintes, os inscritos em qualquer tempo de -
pois da data de 6 de janeiro de 1910; c) e d) Honor!rios e Benem13ri.t'Js 1 res­
pectivamente, os que tenham prestado relevantes serviços à classe hospitalar 
a juizo da Assembl,ia Geral; e) Extras, os que desejam lutar pelo ideal das~ 
sa Instituição Hospitalar. § Onico: Os deveres e_obrigações dos Irmãos se 
restringem em: 1" - satisfazer pontualmente os compromissos dontraidou; 2" -
cumprir fielmente as disposiçÕes destes Estatutos; 312 - Zelar pelos interes­
ses morais e materiais da Santa Casaj 412 - comparecer às Assembli3ias Gerais( 
e eleiçÕes, mediante edital da convocação. Art. 55 - serão considerados Ir -
mãos Contribuintes os que foram aceitos pela Mesa, assinando a respectiva ' 
proposta de entrada. Artt 56 - Todos os Irmãos considerados Contribuintes go 
zarão dos descontos de taxas, etc, quando internados, de conformid~de com E! 
cala aprovada. pela Mesa Administrativa da Santa Casa. § 112 - Poderao ser Ir­
mãos Contribuintes da Santa Casa os menores devidamente autorizados pelos " 
respectivos pais ou respons!veis •. § · 212 - Os menores não poderão votar nem • 
ser votados. Art. 5? - O fornecimento de medicamentos para o Hosp;lal serão • ,. 
feito .por qualquer farmaceutico, estabelecido, com quem a Mesa entrar em 
acordo, podendo ser este por·m~s, trimestral ou anual, como melhor convenha 
l:J. Santa Casa •. Art. 58 -Os medicamentos não poderão ser substituidos senão• 
por ordem do m'dico, nem as receitas alteradas em caso.algum. Art. ES - O 
fornecimento pode:m ser feito mediante proposta1 sendo aceita a que melhor' 
convenha,. Art. 60 - Quando a Mesa julgar necessario,; fam lavmr para o fo! 
necimento respectivo contrato com as clAusulas que entender precisas, deven 
do este contrato ser feito pelo secretArio e assinado pelo Provedor, Teso~ 
reiro e Fornecedor. Art. 61 -Os fornecedores fannac~uticos poderão prestar 
gratuitamente o seu concurso nas operaçees que se fizerem no Hospital •. Art. 
62 - Para a escrituração da Santa Casa haver« os seguintes iivros: 1- Um •· 
caixa; 2) Um Ae~ita e Despesa Geral~ 3) Um para Registro d~ Doerites; 4)­
um para Contratos e 5) um para Visitas, os quais serão abertos, numerados e 
rubricados pelo Provedor em Exerelcio~ Art. 63 - As sessões da Mesa se fa -

N I "'--- Í<# j!_ rao,periodicamente com qualquer numero de Irmaos que comp~er, alem dqs • 
Mest.:Los e componentes da Mesa Administrativa· do Hospital~ rh.hba inferior à. 
metade dos alei tos1 em exerc!.cio; rEJfEiridas. sessões serão reviamente I'TIF.lr'ea 
das1 para fins a que se destinam. CAPfruLD - DISPOSI S FINAIS 11 f>..rto T 
64 - de Acordo com a Assembl~e Espectla e Gere os Irrnaos da sarftã Casa 1 
realizado em 25 de maio de 19681 por ll'lanimidade de votos, foi aceita a ' 
proposta do Provedor, para que se processasse apenas uma reforma parcial 1 

nos Estatutos, visto que a Santa Casa não se encontra em condiçÕes econÔmi­
cas e-financeiras para integração global de um desenvolvimento t~cnico, ci 
ent!.fico e de maior expansão humanit&ria, demonstrando, assim, continuidade 
de seu funcionamento. Art. 65 -A Mesa Administrativa da Santa Casa, não se 
responsabilizar& por qualquer indenização, imprevistos de acidentes de tre­
balho, disponibilidade ou aposentadória, previstos na Consolidação das Leis 
do Trabalho e Leis suplementares, de tantos quantos fazem parte dcsserviços 
internos ou externos, por considàr&-los colaboradores que recebem vencimen!­
tos a titulo DE GRAT~s, por tempo indeterminado. Art. 66 - Para con­
solidar o atual regime e de organização e funcionamento da Santa Casa de ' 
Miseric~rdia de são Luiz do Parai tinga, face a sua refonna parcia11 poderá, 
de modo transit~rio1 adotar o sistema peculiar, mantendo v!.nculos,convencio 
nais de carAter de urg~cia1 com suas co-irmãs, relauionados com serviços T 
funcionarias, Pronto-S.ocorros e Maternidades, por falta de condiçÕes precA­
rias de instalações, bem como, _!:te sessões adeeauadas ao uso de elemflntos es­
pecializados, sem contudo desobrig&-los dos valiosos serviços emprestados • 



pelos seus abnegados CXllABOfWXlFES. Art. 67 - Estes Estatutos9 tlepois de dis 
cut~dos e aprovados pelá Mesa da atual administra2ão e em assembl~ia geral ; 
serao registrados e arquivados no respectivo bartõrio, para constituir-se a 
Santa Casa pessoa jur!dica, na pessoa de seus represen,tantes legais, e stJ po 
darão ser reformados por motivos ponderosos, em assembl~ia especial e legnlT 
dos Irmãos, com autorizaxão dos poderes competentes. Art. 68 ~ Os casos omis 
sos nestes Estatutos sere.o resolvidos em uma única Reunião ·ordin~ria de suã 
Diretoria, com qualquer número, desde que conte com a me~ade mais um, a fim 
de que não haja solução de cOntinuidade ~ correta assistência geral desta • 
Instituição Hospitalar. Art. 69 - Cont~ estes Estatutos 17 cap!tulos1 divi­
didos em 69 artiqos, Pamgre.fos,·nCuneros e letras e, depois de aprovados, se 
re dada a necessãria pLblicidade. AA) 1~ Cônego Tarciso de Castro Moura - T 
Provedor; 2) Luiz Jos~ de Campos -Vice-Provedor; Oirceeu Elos Santos··- lg Se 
cret&rio - 4)- Luiz de Oliveira Coelho, 2g Secretário; 5) - Maria Campos dã 
Silva Velho - Tesoureiro; 6) Altino de Oliveira Coelho, Cobradqr - 7)- Sebas 
tião Pereira Coelho, Esmolar; 8) Luiz Alves Teodoro, Mordomo; 9)"- Dulce Prã 
do Monteiro, Mordomo• lO) Geraldo Alves da Silva, Mes~rio; 11) Manoel Soares 
Pereira, MesArio. AA} Membros Etetivos: Benedito Alexandrinc:J de Campos, Jost3 
Hugo Cabral e Orlando Neves Fagundes. AA) Membros·Suplentes:·Luiz·Toledo1 • 

Marcos· Antonio· · · Chisto · e· Antonio de Deusio. · ·. é t. • é é ia é • • ó i. é • o t. • • • i. o o t.. ó • •. • .. • • 

•••••••••••••••••••••••••••••••••~••••••~~••••••••••••o••••••••~~••••••e••~• 



"Ata da Ret.tnião Ordin&ria da Mesa Admin:l.strativa da Santa Casa de Miseric~r­
dia de são Luiz do Paraitingav corno abaiBo se declara: No dia pr-lmei.ro (12) 1 

de janeiro do ano de mil novecentos e seta~ta e dois (19?2)~ nesta cidade de 
são Luiz do Paraiti.nga11 Estado de São Pauloa às 15 huras 11 r.R seJ.e J1:':'-J.ncipa1' 
do n~dio onde funciona o Hospital da Santa Ca~:~ sito b Praçe GL,:t':J'161 Teod2 
M Coelho~ tave lugar a primeira rsLln:Lão ordinãri~ da Mena ?\dm::i..nlstrEltiva 11 
no ano de 19?2, rneroada pare,.o fim de investir os irm8os e.teitos nos diver .... 
::;os cargos der referida mesa. O Cônego Tarciso de Castro Moure1 Provedor da 
Entidade, declarou abertos os trabalhos, convidando a mim para secretari~ -
los0 Feita a verificação da presença oónstatolJ"otSe o comparecimen·i:;o de todos 
os irmãos alei tos na Ass~lfiia Gerel Ordin&r:l.a realizada no dla 3J. de dez em 
bro de 19?10 Em seguida o Senhor Provedor çleterminou a leitu:::·,a r.1a ata da A;:. 
sembl~ie. Geral Ordin&rla, o que foi feito, n!o tendo havido qualquer impugna 
ção0 Ato conttnuo9 o Senhor Provedor esclareceu o objetivo da presente reu : 
nião e conforme prescriçÕes estatut&rias~ empossava os irmãos presentes como 
membros da mesa administrativa desta Santa Casa de Miseric5rdia1 em decorrên 
cia da eleição processada na Assembl~ia Geràl·Ordinária acima refe~ldao Em 
face çlo empossamento, a mesa administrativa da· S:;mta Casa de M:i.oerid)rdia dF.l 
são Luiz do Paraitinga fico~ assim constituidaa Provedor: cônego TarciRO d~ 
Castro Moura.; Vice Provedort Dr. Pedro Bilard carvalho; 12 Sscretgrto~ Dir­
ceu dos Santos; 2SZ SecretArio: Judas Tadeu de Campos; Tesoureiro: Elias Bi­
lard de Carvalho; Cobrador: Al tino de Olivei:r,l Coelho; Esmolar: L>ona Cinira• 
Pereira dos·Santos; Mordomos: Luiz Alves Teodoro e Uenedito Adilson Domicia­
no~ Membros:Jos~ Eug~nio de Paula e Benedito Aleixo f'erreira. O rna."")dato da 
atual Diretoria, de acordo com os Estatutos da Instituição, ter& a vigâ1cia1 

de um ( 1) ano1 expirando no dia 31 de dezembro de 19?2 inclusive., • ..0 Senhor ' 
Provedor propos que o Cobrado:c• exerc~sse9 cum\Jla:tivamente as funçoes de Te -
soureiro, salientando 9ue a ~dida1 útil para o bom andamento dos trabalhos, 
não ofende as disposiçoes estatu'Mrias1 com a qual concorclou a Mssa., O Se -
nhor Provedor aprovei teu a oportU"'idade para salientar que a construção da 
Maternidade constitui meta priorit~ria da Santa Casa Locàl e que o projeto 1 

A ~ ~ preve a construçao de 2 salas: uma paga e outra gratuita; um berç~rio e sala 
de Raio Xc Esclnreceu ainda que, de acordo com convênio assinado com o FUNRU 

ti! ... l! :> -RAL0 os doentes pobres so serao recebidos em Taubats epos pa5Sf1Tem por esta 
Santa Casa, o que prestigia~ a Entidade0 Em seguida a Mesa Adrninistrntiva 11 

deliberou no sentido de que11 a partir deste m~s" devere ser feita a cobrança• 
de taXa fulica de· Cr$ 5100 (cinco cruzeiros), adotada na reuni§o ordinlir.ia de 
3/?/19?11 vedado o fomeciimento de recibo aos·confrades que nao quiserem ou 
não puderem contribuir com a referida quantiao A mesa administrativa abordou 
ainda c problema. atinente l1 declarartão de utilidade. pfiblica da Santa Casa de 
Miseric5rdia local por parte da Egrêgia câmara Municipal, ficando designado' 
o SecretArio que esta subscreve para cuidar do assunto na esfera competente. 
Finalmente o Senhor Provedor desejou aos Membros da Mesa Administrati.va vo-.;. 
tos de uma prof!cua gestão nos ·&rduos trabalhos a serem de:Janvolvidoso Nads:'l 
mais havendo a tratare foi declarada encerrada a presente reunião ordinária .. 
Eu (Dirceu dos Santos), lSZ Secret!rio, lavrei a presente ata que, lida e a~ 
chada confonne, vai devidamente assinada. (1\.Ao) Patlre Tarciso de Castro ' 
Moure - Pedro Bilard ·de· Carvalho - Dirceu elos Santos - lJudas Tadeu de Cam­
pos, Elias Bilard de Carvalho - Luiz Alves Teodoro -Benedito Adilson Cipri 
ano - Altino de Oliveira Coelho - Cinira Pàreim· dos· Santos· ..... Jos~· Eugênio~· 
de· Paula· • · e enadi to AleixCl · Fen-eire:" · ·• · · · · • é 8 é é á e é ó 8 it é é e e ó o ia it é é e é é it ó. i. á é i1 á é é. á 

···~••••••••••••••r••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~••••••••••• 



FESB - FOMENTO ESTADUAL .DE SANEAivlENTO SASICO 
CETESB - CENF!O TECNOLÓGICO DE SANEAMENTO BÁSICO 

BOLETIM DE ANÁSILES DE ÁGUA 

os. :Jll?9 

Interessada ... 
BAI - f;Ag t 1 d z do Pa,nsitinga 

Mane.ncial f31Q 2Qz:a1't1~ .. Trate.menta ___ ....., ______ 
1 

Lccal da coleta ---.w~.-.:· a;.a..,.::-~zo:b,....~...;;a.=.,.~,e?Q~u.ti:JQQ ..... Mo. f'A~ .. Q1~.1.jQJ'dljllllli.Jí ... tir1~.'~.Q,.. ...... -. __ .......,., _________ ...., 

Date e hora da. coleta _1.4/Q?/'n. -. lS;SQ H Data dr3 entrada na LaboratÓrio lS/rrztn 

Ch1~ves nas Últimas 24 hora~ . r;.ã ... a __ Temperatu:rp ç!o a:r °C da áaua ac ------- ---~----
Aspecto .,.,.._,_.......,.....,._ ...... __ Odor..,. S9f!J. 

. i. - - . 
Olqra residual, ~~/1 

----~-----------

CARACTERÍSTICAS FÍSICO-QUÍMICAS ..-..,.._,.,. ......... _ ...;....,.,.,.~....,... ....... ,..,...,.., ....... ,...,, .... -. ..... ~.,.;;,..-.,- Nº~"!""".~oo.:.~~ . . ~m.LII· .-...... · . .....-

pH 7,3 
.. -- ··-~ -- . .... a;.: 

Cdr ".*?. . . (1!1g flt/1) 
. . ' . 1:3 ( ltwJ..' .l' ~ ) 

!UçaJ,Úiidad~ çle Hcpj ~ ·~ .. !·!! . .. 1.4 :··-~~li 

M,cslin:i,ciac!e de CQ5 , ! , • ! •.. ~ · mQ/1. 
AlP.Plici:i,$Qe .. qf:l QH"",, • , , . · .zaro : -· .. ir1~1:I: 
B T t l ···14 .mg./1. :yre~a. :~a .,, •••• !'''!' 

Dyreze Perrrli:!n!g!Fl'Ç~ . , , . . . . . ZS':""') · ... mg/1 
!Jt.Jre;w fer~lpar~ria , . , , , , . , · 14 · -mg/1 

.. , I 
Nitrqg~nio Alb~minqide ,.. ,,, mg 1 

" N~tragenia ·.·. Nitrogenia 
Amqnieca1 . . . . . . :;grg mg/1 
Nitrasa ••..... ••• mg/1 

Nitrag~nia Nftrico . . . . . . . . p;qz mg/l 

Fosfatos ,. , ., . ,. • • 1 • • • • '-..,.--·,_a!,~ m]/1 

Qbscir-v0ÇÕes: · PHs -~ 6.7 .. -.... --

C"ó·~- CarbÔnica Liv.re ·;~. :· ·--~~~1~11004~ m.g/1 

Oxigbnia Consumido ~ ~ ~.. . . _l .... rrJ.rj/1 
R~sid4q .Tot<::l ~ .. ~ . . . • • . 54 mg/1 
Fi~s{ duq fj_ xo , , . , .... ~ 

1 
~ ·· .34 · ·-· mÓ/1 

Cloretos ... , 1 • , ! • 1 , , , ~ : ? . rng/1 
Ferra , ....... :: .. :..... ] 4 mg/1 

' ~ ... mg-/1 F1uar. ................ _ 
Silico. . . . . . . . . . . . . . . . . . iO .. mg/l 

Sulfetos .. , ... ~ .... ,, .. -· -----~ii;ilill.~.- mg/1 
Cond. Esp2cific~ a 25°C 
(MicrG-Siemens/cm) ..... 3.?. 

. Ai c. -:.at: • 'i-§IJ. -- · . _._, __ ... 
. _ .. _ .... ! .-· -· . ·-· - ÉXAME ·aAc.TERIOLÓG-ICÔ . . .. . N9--~~=~ 

1: ôente.gem ;::edr~a om plAcas ~ N9 d€3 colÔnias por ml-<-gnr pr:t:lrFo 24h 1 3EP c·-------
2~ CqlimGtrie- Ensaia~----------~----~--~--~~--~~--. .. ~ .. ~-~-~-~.~---

PorçÕrs sernm:des em ml 
. ···- .... -·- I 

Tubas oosi ti vos I 

NfHAi ~!!rhodas da ·''Steridard Meúioéis ·rõr tilf3 -Exernineúan af Wé1tor e.nd Wr:'.stewAter'' 12~ ed. 
OONCLUqf\QJ 

Diretcir- .d::: Divisco de 

LABORATÓRIOS GERAIS 8ccteriolagi2-8iologic Flsico-Qu:f.mica 



CETESB- CENTPn TECNOLÓGICO : ~~SANEAMENTO BAS!CO 

BOLETIM DE ANASILES DE AGUA 

Interessado ~~----~P~ - são Luiz dg paraitinga 

os. 3(029 

Manancial Regra• do mgetgro
1 

noac.Pfmanto 8 ú ·Malacheta . .....,.. _______ _ 

Lç.cal da coleta .................... R ... ua...,..._Coron __ Bl_Uanue ___ 1 ... Ben..,._,.._ ... to ... _ .,.~ol,..38_,_ _ __,_.,., ......... _,_.,._,...,:::.,.,.·: .... : ..... _______ ...;.__ 

Oatª- e hora da coleta 1?/rrJ/?1 ~ 00:25 H Data de entrada no Labo.:-c.tÓrio __ l9.;.;...L./.;;,r:17,;.,./71-.;;;;;,._....
1 

Ch1.1 v as nÇJ $ ~l. ti mas ;;!L:, hf;)ra~ não Ternp!;:!ra tura do ar 
_......, __ ••• • qc de áaua ,,, oc ....... ~;;......--. -

Çoletor Ehgl Karoly A,P.~ . 
~- .. ~.~~·~. ~~~, ... - -.~- -- --~-~- -~'~- - ~- ~- - ~-~-~-~-~-~ .. -~k~-~-~- ~-~-~- ~ .. ~~-~~~~~--~~~-~------~-~--... - ~- ~ 

P.AR_~g_r_E~-~~-uc,A_s JíJ't~ao~.~Yf''~r~:~q N ~--- ...,.._;::::52)1:;:::;_ _:;::_ . ~m.:.:.~. "!"'". ""'!Ô. ~ 
QÓr . .... 1~ . : _: . :(!!1!# ~t/J,} ;.,_ .. 6,4 .. (W+!:i;TtJ 

. .. - .. ~ .. 

Alcf:úiáidât:t~ ·ªê--~q~ ~ -~ - ~ :! :·· _-- ts .. · · -- -~--m.9li · -·sa·!:! ·ç~rbSáú~i:i- l:i·;re ·+·· ·!·.- · .. · · 1,2 .. ·rr19/1 

Alcalinidad,e ~r3 QIJ~f •• ! , ~. ~ • • mg/1 O~igênio Cgnsurr:i~p • ~ ~ . • l r:;}r;j/1. 
Álpc:tlin~ppge de pi:F., . ~; .• . _Zero . . . :-- ma/1 A~sit:lyo Totc~ ~. ~ ~...... 86 .. mg/± 
PWre~~ 'fptà1 ! : : •••• ~ ; • : : ~ · 8 ·· · . · rrig)l A!3~{duo fixo ! •. ~ ~ : • • • • • 56 · rr:g/1 
~ra~e. Ferrn§A~~~~ . : : ••. : . .' · ~ ·· · mg/1 Cloreto$ : ~ .. ! .. : • ~ : ~ : ~ ~ · 4 l]lg/1 
~lJre~o. . Te.1i1ppr~r~a ~: ~: ~ ~. : ~ - a - · · rpg/1 f.~rr8 :: ~.:.:: ~ ... : ~.:.. *1!0 ITJÓ/l 
N~trgg!nig AlP.I;.!rn:inÓids • .. · ·: .~. -- · · ·· -- mg/1 FlÚor ........... :::. ~: (0,1· ~ ~~ ·· m.g/1 
rü trqQ:ar;io /Vnpn~F!C:~~ .. : . ~- zero mg/1 Sfli CQ •••••••••• : : : • • • • ___: m -.. - - mg/1 
Nii:rogênio Ni troso • : .. ·: . . .. -- ~ , ·, . . . mg/1 Sulfatos .... : . : ...... :. zero mg/1 

. Ni trog~nio Nitri8o ...... : · · · · - 0~06- ·- mg/1 Cond~ E.spodficc. êl 2;3°C 
. . . . o 09' -- . I I ) Fo.sfetê~ , :! , \:! ••• \ •• ,., . . . , . mgn ~Micrq--Siemens çrn , : ~::: 41 

.:: . ..:... __ __ ._ ..... ~ - ~ --- -- -- - --~: . ~-~ - · - · · · -- · - -·-- --::-~-~--~--~- ~-~--~- - :..~.~ ........ ~~--....--:-~ 

--r---

__ Pqr~():s: s-~~e~~:P_:::_~--e~ ~~~ _ ... ~~~ 
. Tubos oosi ti vos . 3 . . .. .. l O . ... . . . 

· N~meró-- mni~- ·pravf'vel ijã--~~::i1í.f9rm§s-·parfiif; ---NMF/fdq ·rnr ~~-~- ~-·-.1_ a.:~--- ~- ---~-~- -~--~"!"'"---~---~----
~~-~--~---·--· _ ... ,,.~~~?. .... "':"'. - ~_F,.;!!Ç&j,~ __ :::;_a.~s~ .. ~~·;.. .. . :a_ ;a;tQ..,, ~ ... ~- ~~----- -~--~- .~- ~- ~-- ~- .~ .. -~- _,-:-_ ~- •. ~.,...-~. 

-~i t?~'çt~ri~? ~ª~nt1 fi~edà.~i' ~ --~-~t~~:. ____ ___ ... . .. ... _ . _ _ .. __ 

·n .. 
. . . ~ 

. ', 'y1 _- ·w·:· --.-
·"--.:.-! . - . ~ 

Diretor d'- ivisf!o de 

... 

LABORATÓRIOS GERAIS 



' I 
I 

I 

I 

Interessado 

r,~2.nancial 

Lc.cal da coleta 

FESB - Fm~ENTO ESTACUAL DE SANEAt.1ENTD BÁSICO 
CETESB - CENTP.O TECNOLÓGICO DE SANEAMENTO BASICO 

BOLETIM DE ANÁSILES DE ÁGUA 

.. 
p .u - Ç:!p ' as! a m f'm:ait;1,'V' 

t::ep E m mret ••. ,. ...... ~~~· 
~-- m fll!lflga 

os . ·- ..........,~ 

Malacheta 
-

Data e hora da coleta 17/·rl/2.1.- 211!0'1 Data. de tmtrada no LaboratÓrio l'"/~2~!21 
Ch•.vas Últimas 24 hor:::~s - Terroeratdra do o c de 

.. 
nas r.no ar ... auu;::;. 

As;Jecto ••• Odor IIS Cloro rzsiduo1, r.Jg/1 u.ls 
Coletor • ·ngt l,'.,.rwor•l~ a .. e.t:?:·~ 

CARACTERÍSTICAS FÍSICO-QUÍr.HCAS Nº ----·--

I 

o,-. 
'-' -

pH CÔr (mg Pt/1) Turbidez (u.J.T.) . -
Alcalinidade mg/l r.' ... 

Livre mg/1 de HCO~ . . . . . .:.-OS Carbonico .... 
Alce.lir1idado de COj . . . . . . mg/1 Oxigênio Consumido ..... mg/l 
Alcn1inidade de OH-.. . . . . mg/1 Residuo Totcl . . . . ~ . . . . . r;;g/1 
Ou reze. Totc.l . . . . . . . . . . . . . mg/1 Res{duo Fixa ........... rr.a/1 
Durezc Permanente . . . . . . . . rng/l Cloretos ................ mg/1 
Durezc Temporária ......... mg/1 Ferro e I e e e e e a s a e • "' e e e e S mg/1 
l'litrogÔnio AlbuminÓide . . . mg/1 FlÚor . ................. mg/1 

o ' 1\ • Amonit:::cal rng/l Si li CiJ r.r;/l Nl,.::rogenlo . . . . . ................. 
Nitrogênio Nitroso . . . . . . . mg/l Sulfetos ............... r.g/1 
Nitrogênio Nitrico ....... mg/l Cond. EspncÍ ficc a 25°C 
Fa~.fetos . . . . . . . . . . . . . . . . mJ/: (Micr8-Siemens/cm) ..... --

Oosorv0çÕes: 

- . BACTERIOLÓGICO Nº .. -· . EXAME 
=~ l. Conte.gem 

... ... 
r.ll-r-g::tr pr:drf:o 24h, 350 c ;::edreo em plRces = Nº de col::li1ié~s por 

2. Colimetria - Ensaio l:.ceP,•tD- EC 

PorçÕrcs semeadas em ml 5x10 5Jcl.Do ~tn-1 

Tubos positivos o O. (l 

NÚmero mais provável de Colifonnes por ml: NMP/100 rnl ~. 
U.P Fac.ta s aMD 

3. B:'ctériês identi ficf!das: ColiYar 1 !1 
~·· -Ooscr'J\= çDas: 

:..-

NOTA: · ~.fif:todos do "Stcndard Met11oàs for tbn Exe-minDtion o f W<'i.:<~r And W<'S tew:·ter" lZª 8d. 
CONCLUS::\0: 

'-~~ ~~t~I~. 

> 

-
S~o Pfulo, :zs de j<.Jlho &.b 1771. 

~~cborc tÓrio '1cso. o /Lebre tÓrio 
B0ctoriologir-Biologi~ Ffsi~o-CJ!mico 



BOLETIM DE ANÁSILES DE ÁGUA 
os. ;m?J' . 

Interessado--______ PY_· _...-_sln~o~~o~~~~~.o~'•' .... rm-._.QE _ _.p .. MA.t'l'l'M'}A....,_.~_,r.... __ _..._..._ ___________ _ 

Manancial -----------~Ol~r-•~~;E~+~P1~'9"t'll~lJ+~'I•w'~PI"I~'IIdbiiL __ .Tre tumento ------------------

·t..é.cal · da coleta -Rntr.:Y• ~ntri~wh~d~;eo~L---------~~~--- -------------------------------
Data e hora da coleta 14/r:p/71 - 17149 H Data d:~ entl"ada no LaboratÓrio JS!rn/7J. 

Ch•~vas nas ~l times 24 horas nãp ___ Temperatura do ar ________ °C de 
, 
a guo. Oc I -----

;Asp~cto ------------------ Odor ___ .~ea.:· ~- ~-------- Cloro rasidual, mg/1 -------~-------
Coletor _______ r:_n..::'S:...'-f!'.aral...._.;;-=""'l_A.P...::;...;;:;.P!;...;I;;..;!!Q!!!~-------------------

CARACiERfSiiCAS FÍS!CO-QUÍM!CAS ....-.......-- . . . . N!:! :Jml?l , 
A lS 

Cor .. ... . < • • • (mg Pt/1) TurbidGz ... . 4-2. . ( u • J • t .) 

·' AlcalÚiidade de "HC~ • , •• '---.--...;;14;:;.;;..· .... mg/1 t:ós CarbÔnico Livre • , •• 
Al cal:i.~idade de COj •...•. · · - - · •2111'0 . mg/1 Oxig~nio Consumido .... . 

.-,__........_......,1.-::.A ... rng (l 
. 1. - - _rr~g/l 

. . . 62 . .. mg/1 

-

Alcali.ni.dbds-de OH~.;-· .-;;. zwo · m·gtr·--· 'Resfduo : Tobl ......... . --.··- _-....;;..;;;;....-. 

Dureza Totei • • ......... , • 5 . mgh Residuo Fi xo , •....... i. ....... ..-.... ...... -....;;.-..;. 
bureze Permanente .... i • • • . ~. mg/1 Cloretos .. .. • .. • ... ; ..• ; 
Durezc Temporária . . •• • .•. 5 mg/1 Ferro ................. . 
Ni trog~nio Albumin6ide .. • ·- mg/1 F-lÚor . . . . ............ . ~ ... 
Nit rogenio Amoniacal . . . . . O,!lling/1 Sl.lico . . . . . . . . 

• Nitrogenio Nitroso . . . . . ..... mg/1 Sulfetos . . .... . . 
Á 

NitrogGnio N{trico .. __ o,e»ng/1 Cond. Espndfic~ a 25°C 
i='osfetas ..... ; ; . • . ; ·- , .... 0 105-ng/1 ( Mi cl"o·-SiernGns/ em) 

.... 
·' .. .. 

.. ... . . .. -· . . .. · • r - . . 

. = . - . ...... ---· . . .. .. 

Observ~çoes: . CJHe • a;l .. ·· · -· · . .. .. . ... ... ······ . .. 
- lttêii. s.t' ~ ~-• .. 

-,)ok....._...._,~r~-

; EXAME BACTERIÓLÓGICO .. - . .... . 

i. Cohtegem ~edrea plRces N!! de 
. Á • . 

ml~r:gar pe.dr8a 24h; em ... colon~es oor 
2. Colimetrie - Ensaio .. . ····- -- -- . 

- . .. . ' · . . .... .... . .. . . - . · -·· . .. 

ParçÕGs. semeadap em !J1J., 

Tubos posi t ivos , -Nurr. 8ro n:nis provével de Coliformes por mli NMP/100 rTJl 
-. . .. 

. . .. .. .. . . 
.::3. Btctéri~s identificedas: .. .. -·. . . . .. --·- -... .... 

Obser'vP.çÕes: . . 

NC! 
35° 

··· ·· -· ·· 

34 ~g/1 
· -..... -.·----.---·-··-·m- ·;1 ... ..!:. . . g 

c 

. i . Q.,._ [Tlg/1 

?Ti- . mg/1 

lQ mg/l 

Zl1il'U mg/1 

33 

. , 

. .... ...... . --
··· ·· ... ····· . .. 

NOTA: M8todos do liStendard Methods for the Exemint!tion o f Wntor end Wr: stev1Pter'' 121 ed, 
CONCLUSÃO! Pars • eOft'trt)le. -

. . .. . . 

- /I ---·r---

Dire·ta~ Di vi sCo de 
LABORAT~OS GERAIS 

---· - --- -...,..----;-------

Chef8 do L~borc tÓria 
B.:.cterio logir::-Bl.ologiu 
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